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Escnreronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


Corporações religiosas e questão 
do ensino 


Cumprimos hoje a promessa que fizemos 
na segunda feira, dando o voto em separado 
do snr. deputado Vicente Ferrer, quo apar- 
tando-se da maioria da commissão, adopta a 
proposta do governo relativa ás corporações 
religiosas e ao ensino da infancia. 

Para podermos publicar em um só nume- 
ro este extenso documento, como já fizemos 
com o parecer da maioria da commissão e con- 
vem a documentos d'esta ordem, damos tam- 
bem mais meia folha. 

A proposta de lei relativa a este assumpto 
toi publicada na' nossa folha de 15'de março 
ultimo, e julgamos por isso desnecessario re- 


petila. 


A nossa liberdade constitucional repousa 
hoje, em grande parte, sobre a extincção 
das congregações religiosas. Nas lutas da 
restauração estas congregações esposaram 
abertamente a causa do absolutismo; 6a exis- 
tencia d'ellas tornou-se, por este facto, in= 
compativel com as instituições politicas, que 
renasciam victoriosas' depois de sanguinolen- 
tos combates. 

Extinctas as congregações religiosas por 
uma necessidade politica, a encorporação de 
seus bens na fazenda nacional segundo o di 
reito do reino foi um beneficio immenso , 
cujas consequencias se'estito apalpando na 
divisão da propriedade, no aperfeiçoamento 
da agricultara, no crescimento da riqueza 
publica, “o no grande numero de novos pro- 
prietarios, outros tantos sustentaculos do sys- 
tema liberal e das ideias que santificam o 
trabalho-do homem. 

A venda em hasta publica dos bens ce- 
clesiasticos desamortisados, e a «sua subro- 
gação por titulos de divida publica, a que se 
está procedendo, hão-de continuar a enchen- 
te d'aquelles beneficios. A experientia e a 
seiencia economica não deixam duvida a es- 
te respeito. : 

om as ordens religiosas eahiram os dizi- 
mos, tributo, que ellas em grande parte re- 
cebiame que onerava a terra em 33 por 
cento. é 
Desnecessario é dizer os resultados bene- 
ticos da extineção dos dizimos. Mas' o que 
nos: dizem claramente estes factos da nossa 
historia contemporanea é que qualquer ten- 
tativa, ainda remota, para restabelecer entro 
nós as' congregações, encobre o pensamento, 
mais ow menos reservado, de restaurar a 
escravidão politica, que ellas mantiveram , 
e a escravidão da terra, que ellas disfruta- 
vam. Tentativas d'esta especie não podem 
ter outra explicação, nem outra mira, sobre- 
tudo em Portugal. A 

Mas as manifestações do espirito renccio- 
nario, hoje tão audazes, tito ostentosas o tão 
desmascaradas, nos primeiros tempos da res- 
tauração não ousavam apparecer senilo dis- 
farçadas. A oligarchia renccionaria, como o 
Proteu da fabula, toma cem figuras difte- 
rentes: ora se finge morta e faz trabalho 
occultamente ; “ora surge ostensivamente ; 
avança, recúa, oscila; mas sempre por fim) 
ganhik-terreno. Quando se não vêem as! 
suas operações, faz proselitos em segredo e 
organisa-se nas trevas. A ums argumenta com 
as ideias religiosas, a outros com as politi- 
cas: A estes falla em patriotismo e liberda- 
des exageradas, áquelles em interesses pes- 
sones e proteeções poderosis, é por todos os 
modos combate os homens, que não póde 
seduzir e chamar ao seu gremio, | ed 
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(Continuado do n.º 108) 


Gastão de Givry era um bello official 
de cavallaria,tendo vinte e oito ânnos apenas. 
Herminia era ainda mito ereança quando elle 
“deixitra sua avó. Filho unico de Mr. de Gi- 
vry, era a esperança de uma avó que o ido- 
latrava, e não fôra sem graves dificuldades 
que obtivera a liberdade de escolher a car- 
veira das armas, por oecasião das primei- 
ras guerras na Algeria. Mad. de Givry não 
tinha tido remedio senão ceder ús suas rei- 
teradas instancias; hoje via com prazer bri- 
lhar n'aquelle peito onde batia um nobre co- 
ração, a cruz do honra. 

Alguma amargura todavia se mesclava 4 
sua alegria. Uma ruga precoce cavava en- 
tre as duas sobrancelhas a fronto de Ctas- 
tão, o a melancolia do seu olhar dizia que 
a dôr tinha por ahi passado ; dôr pungente, 
profunda. .. o : 

“Longa foi a vigilia. Herminia, enleyada 
como regresso do primo, não se cançava de 
escutar a narrativa dos successos das armas 
francezas n'essa terra povoada outr'ora de 
piratas que infestavam os mares, e Mad. de 
Givry tévo do lho recordar duas ou tres ve- 
“es que a hora de se retirar tinha chegado. 

Quando a avó e o neto se acharam sós 
na companhia wn do outro, Mad. de Givry 
fez acêno a Gasto para chegar a sia ca- 
deira da poltrona, que ella oceupava ao pé 
do fogão, e disse-lhe abaixando a voz: 

— Não é encantadora à minha Herminia? 
— Encantadora com efleito, minha avó— 
respondeu Gastão. - : . 
“Houve silencio Dastante largo. 

— Met Gastão, —: disse ainda Mad. de 
(ivey — não pensa que um dia... dentro de 
alguns annos, quero dizer, Herminia será 
tuma menina mui distincta ? , 

— Muito — epi Gastão. — Eu não 
quero, affligila minha avó, ajunton logo, mas 
não posso oceultar-h'o,... aquelle projecto de 
união a que annui antes de a deixar, 
mais do que nunca impossivel de realisai 
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As manifestações publicas da reacção , 
logo depois de 1834, começaram a surgir 
sob o aspecto do scisma religioso, que gras- 
sou até 1839 ou 1840 em algumas dioceses 
do reino: Negava-se então a authoridade aos 
prelados canonicamente eleitos sob o regi- 
men. constitucional. Declaravam-se nullos os 
sacramentos, que os padres liberaes, authori- 
sados por aquelles prelados, administravam 
aos fieis. ÁAtormentavam-se assim as cons- 
ciencias. Persuadia-se a obrigação de pagar 
os dizimôs abolidos, como preceito ecelesias- 
tico. Este espirito de rebellião era então 
alimentado pelas pastoraes de um bispo por- 
tuguez, que n'essa epocha vivia refugiado em 
França e que figurára no periodo da usurpa- 
ção, como um dos mais ardentes fautóres 
desse governo tyrannico. 

A vinda do nuncio Capacini e a subse- 
quente approvação das reformas da restau- 
ração pozeram termo ao scisma. Mas a reac- 
ção sempre conquistou algum terreno, in- 
troduzindo' entre nós o aresto dos gover- 
nadores dos bispados por delegação apost 
lica. Obliterava-se com este expediente a in- 
stituição canonica dos vigários capitulares, 
que é meio legitimo de governar a igreja 
sem dependencia da curia romana. 

O espirito reaccionario, caminhando sem- 
pre aos seus fins, orgânisou, depois, associa- 
ções religiosas — a consoladora dos affictos, 
a do coração de Maria e outras. Em quanto 
estas associações se limitavam á prática da 
caridade é aos exercicios devotos; em quanto 
se conservavam em casas particulares, não 
havia que reprehender, antes que louvar, na 
sua existencia; mas o espirito, que as creou, 
revelou-se promptamente. Alguns homens e 
ecclesiasticos de ideias anti-liberaes se apo- 
deraram d'ellas; mais tarde essas associações 
fizeram causa commúm com a congregação 
das irmãs da caridade e dos padres lazaris- 
tas, ficando assim: manifesto o pensamento 
dos seus fundadores. Hoje que ellas dirigem 
estabelecimentos, que a lei poz debaixo da 
vigilaneia da authoridade publica, tem esta 
o direito e o dever de indagar se os regu- 
lamentos e a economia interior d'essas àsso- 
ciações são, ou não, contrarios s mstituições 
politicas e ás leis vigentes do paiz, e se es- 
tas são ou não pontualmente observadas. 

Ao principio reputadas innocêntes, estas 
associações recrutarâm para o seu gremio 
alguns liberaes de boa fé; grangearam maio- 
res conquistas entre o sexo, que se abre mais 
'aos sentimentos affectuosos, e as suas ten- 
'dencias, encobertas ao povo por uma mas- 
cara espessa, sómente as penetraram os ho- 
mens reflectidos é versados no estado da his- 
toria. 8 k 

Pouco a pouco fortalecida com a sua or- 
ganisação , parte publica e parte secreta, 
apoiada pelos jornaes chamados religiosos e 
pelos políticos, que sustentavam as“doutri- 
nas do absolutismo, a reacção tentou me- 
diar abertamente as suas forças com as do 
partido liberal. 

Para esta prova publica provocou a duel- 
lo o illustro reformador da nossa historia. 
A falta de documentos, que authenticassem 
o milagre de Campo de Ourique, demons- 
trada pelo insigno escriptor, serviu de pre- 
texto ás provocações do partido reacciona- 
rio. A probidade do historiador foi nos pil- 
pitos da provincia do Minho apodada de he- 
resia é impledade. Prógouse contra elle no 
Alemtejo; e as coleras da reseção chegaram 
a Lisboa, desafogando no proprio pulpito da 
parochia do snr. Alexandro Herenlano. 

Até aqui as manifestações renccionarias 
pareciam 'a muita gente destituidas de liga- 
ção; acreditava-se que 'o seu caracter era 
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particular. Foi a concordata, ou capitulos 
ajustados de 21 de outubro de 1848, que pó- 
de considerar-se como o primeiro acto official 
da reacção. Acto gravissimo, cujas estipulações 
roubaram á sua diocese o arcebispo de Goa, 
que defendêra contra os propagandistas, exe- 
cutando as instrucções do governo portuguez, 
às igrejas do real padroado do oriente ; acto, 
em que foram invadidas as attribuições ex- 
clusivas do poder temporal, e em que se fi- 
xaram congruas a ministros da igreja: lusi- 
tana, se impoz o restabelecimento de con- 
gregações religiosas, ese chegou ao ponto 
de chamar escandalo ao annuncio da” ven- 
da dos bens nacionaes. Emfim este' conve- 
nio foi tal que até hoje ainda se não deu 
oficialmente conhecimento ao publico de dous 
dos mais importantes artigos d'elle. 

Foi este convenio como um' preparo, ou 
precursor, da concordata de 27 de feverei- 
ro de 1857. N'esta concordata as tentativas 
do ultramontanismo foram muito mais au- 
dazes, as nad praticadas dentro do 
dominio do poder civil muito mais vastas. 
Por efteito d'ellas sofremos perdas iminen- 
sas no real padroado do oriente. Mencio- 
narei sómente a perda do padroado da Chi- 
na, quasi na vespera das armas inglezas e 
francezas forçarem as portas d'elle. Tinha- 
mos na capital d'esse imperio uma. sé cathe- 
dral e um collegio ou seminario. Eramós os 
unicos europeus com influencia moral ere- 
ligiosa n'áquelle povo, tão retrahido e des- 
confiado dos estrangeiros. E quatro” annos 
depois d'aqnella concordata, quando os fran- 
cezes entraram victoriosos em Pekin, fize- 
ram cantar um Te Deum na cathedral, que 
já não era portugueza. 

Espoliados do direito dopadroado na Chi- 
na e em outras regiões pela concordata de 
1857, essa concordata. não pôde conseguir 
outro tanto na India. Foi porque ha alli 
terra portugueza, e ainda lá vive o senti- 
mento da independencia e o amor da pa- 
tria commum. Foi porque ha alli terra in- 
gleza, e os tribunaes inglezes teem sempre 
reconhecido o nosso direito de padroado e 
mandado restituir-nos as nossas igrejas, usur- 
padas pela propaganda. Não cabe nos cwr- 
tos limites deste ' trabalho enumerar os va- 
Tiosos: direitos e prerogativas, que perdemos, 
e com que os nossos reis combateram sem- 
pre as demasias da côrte de Roma: mas 
de que os governos constitucionaes se teem 
mostrado esquecidos. * 

A oligarchia reaccionaria fez os maio= 
res esforços a favor d'esta concordata. Os 
homens liberaes combateram-na-na imprensa e 
nas sessões secretas do parlamento. Foram 
hecessarias tres leis para ella ser definiti- 
vamente ratificada. Obtiveram-se grandes 
modificações nas estipulações da primitiva 
convenção ; mas sempre censeguiu as vanta- 
gens, a que alludi, a reacção então ainda 
menos conhecida, do que hoje o é. | 

Desde esta epocha a oligarchia, segtira 
da sua força, abalançou-se ás mais estra- 
nhas tentativas e manifestações. 

Veio de Roma o famoso chirographo para: 
um emprestimo. O exe.mo nuncio, sem O 
regio beneplacito, contra as leis: d'este rei- 
no, dirigiu-se aos bispos, para promoverem 
o emprestimo em suas dioceses. Por uma 
circular aos bispos foilhes pela secretaria 
PEstado dos negocios ecelesiasticos prohi- 
bido , com graves fundamentos, Interferirom 
n'aquelle emprestimo. Foi porém tão alta a 
eficacia da rveneção, que, passados poucos 
dias, foi permittido aos bispos o entrarem 
nas operações do emprestimo. Ainda mais, 
a reacção pôde tanto, que até hoje não 
consta ão publico (e creio que nem ao go- 
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das as indagações imaginaveis. . . Todos igno- 
ram o que é feito d'aquella desgraçada fa- 
milia, Eis-me livro para seis, mezes... vou 
recomeçar as indagações. . . Minha ayó, repi- 
ta o consentimento que eu lhe tinha arran— 
cado para o meu casamento com Margarida! 
repita-o, peço-lhe. Qualquer que seja a posi- 
ão, em que eu ache um homem brioso, no 
“que toca à pontos de honra, até à mais ex- 
trema susceptibilidade, sua filha será minha 
mulher. .. Se Margarida succumbiu á dôr. .. 
talvez á mispria. ,. jámais me hei-do casar! 

— Sim,— disse vagarosamente Mad. de 
Grvry — Esse consentimento foi-me arranca- 
do... Com todo o egoismo da paixilo, o mem 
neto destruiu o edificio da felicidade que so- 
nhára para à minha velhice! Velo unido a 
si, filho de meu filho, com a filha de minha 
filha, cera o alvo de todos os meus pensa- 
mentos, a esperança dos meus ultimos dias... 
O seu egoismo despertou o meu... Eu con- 
sentira cm deixallo dar o seu nome à uma 
estrangeira... mas quando a desgraça voio 
forir essa familia, o meu desvario chegou a 
ponto de me leyar a dar graças a Deus! 

— Fez isso minha avó!? — exclamou 
Gastão — minha avó tão bôa, tão extremo- 
sa ! Não, é impossivel 1 

— Pois assim foi, Gastão, o essa contis- 
sito faço-a para me humilhar diante de si... 

— Não falle assim minha avó,supplico-lhe! 

— Digo o que é, Gastão; o castigo, que 
assim me imponho, ha-de diminuir, ouso es- 
peral-o, 0 met erro aos olhos de Deus ! Mas 
até ao meu derradeiro dia o remorso se fará 
sentir ao meu coração, porque se não contri- 
bui para medonhas desventuras, pude applau 
dilas e não vêr na ruina de um homem ho. 
nesto senão o caminho para a consummação 
das minhas esperanças. Quão injustos e im- 
pios nos tornamos quando “deixamos as pai- 
xões dominar-nos! Gastão não teve receio de 
afligir a minha velhice! Senhoreado pelo set 
amor, não reflectiu que destruir as esperan- 
as terrestres de uma velha é amargurar- 
lho muito os seus ultimos dias... Bu, se- 
nhorcada pelo meu soberbo cgoismo ; longe 
de verter pita sobre uma desventura im- 
merecida, pensei achar ahi uma prova da 
protecção de Deus, de sua bondade pata com- 
migo, para com à nossa casa! Humilhemo-nos 
ambos diante d'essa clemencia inhffita que mu- 
da a seu alvedrio as mais crueis dôres em 
alegrias incffaveis ! Margarida ha-de ser mi- 


Ha dous annos que tenho feito em vio to- 


nha neta. 


— Minha avó,—exclamou Gastão, travan-. 
do da mão de Mad. de Givry e retendo-a 
estreitada entre as suas — sabe onde está 
Margarida ? 

— Sei. 

— Oh! então supplico-lhe... 

— Meu neto, estute-ane com paciencia e 
indulgencia ! Esta, palavra espanta-o. Reco- 
nhecer altamente as proprias senirazões é 
um dos nossos primeiros deveres ; já eu lh'o 
ensinava, quando ainda era, pequeno. 

Mad. de Givry contou então como a Pro- 
videncia pozera -para assim. dizer á sua dis- 
posição essa familia de Estagel, que ella accu- 
sava de lhe haver roubado o coração do seu 
neto; como Herminia, que ella queria acos- 
tumar cedo a soceorrer em pessoa o infor- 
tunio, viera fallu-lhe d'esse official do exor- 
cito de Africa, entregue, com as suas duas 
filhas, n'uma mansarda, aos horrores da fo- 
me e da doença... 

— Grande Deus! — dizia, Gastão com o 
rosto escondido nas duas mãos — quantos sof- 
frimentos ! Ella, ella, aquelle anjo de bonda- 
de c de belleza, reduzida a tão pavorosa mi- 
seria !'O' minha avó, diga-me, rediga-me, que 
ella está salva. 

— Graças a Deus, Gastão, ella está salva, 
e seu pai será rehabilitado ! Elle vai possuir 
outra vez a patente, que ganhou á custa do 
seu sangue. fi ao mewneto está reservada a 
felicidade de exaltar a fortuna deles, .. Mas 
a sua Margarida precisa de grandes atten- 
ções. Felicidade tio completa, depois de tão 
completos infortunios, não lhe deve ser an- 
nunciada senão pouco a pouco. Prometta-me 
não dar nenhum passo para descobrir a mo- 
rada delles! Hesita? ATER 

— Não, minha avó — respondeu Gastão, 
erguendo a cabeça. Não, não hesito. Promet- 
to-lhe aguardar essa felicidade immensa, ines- 

erada, que a sua bondade quer assegurar-me. 
Mas Margarida ainda me ama ? E 

* — Pode duvidar disso, Gastão ? A don- 
zella, que se sacrifica a si mesma em vez de 
arrastar o homem, que devia ser seu esposo, | 
no infortunio de todos os seus, ama sincera- 
mente. Algumas palivras das suas conyí 
sas com Herminia e que a minha querida ne- 
ta me repetiu sem suspeitar à impressão que 

roduziam; não me, deixam n'esse particular 
huvida nenhuma. E" uma nobre e digna fa- 


milia. O meu, neto fez uma ditosa escolha. . 
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verno) a quanto montou o emprestimo em 
todo o reino, que obrigações contrahiram 
os bispos, se foram pagos Os juros aos mu- 
tuantes, e se tem sido amortisado o capi- 
tale em que proporéão. N'esta parte foi 
completa a victoria da oligarchia. 

Não pararam aqui as ostentaçõos do po- 
der da oligarchia reaccionaria. Formou ella 
uma associação chamada —archiconfraria. — 
Esta associação existe em contravenção ás 
leis, porque não tem estatutos approvados, 
Mas dirigiu já aos parochos circulares, que 
à imprensa"publicou. O publico não soube, 
nem sabe ao certo os fins della, a sua ex- 
tensão e meios de que dispõe. Sabe-se só- 
mente que procura obter. donativos de di- 
mheiro para Roma. 

Estes donativos e aquelle emprestimo são 
provavelmente empregados contra a liber- 
dade da Ttalia; ajidam a alimentar as guer- 
rilhas de Chiavone e a manter em Napoles 
as dissensões civis. São um instrumento de 
destruição para atacar um estado, um rei 
& uma nação, com os quaes Portugal tem 
alliança, amisade e fratérnidade de princi- 
pios e sentimentos politicos. 

Adduzirei eu outras provas, antes de 
a a última, das tramas da reacção? 
Fallarei d'um despacho, publicado pela im- 
prensa , do exc.mº nuncio ao em.”º secre- 
tario d'estado de sua, santidade ; despacho 
em que ElRei o Senhor D. Pedto V, de 
saudosa memoria, era tratado do modo mais 
indecoroso ? Direi que 'o monarcha ponde- 
noroso fechou as portas do seu palacio ao 
representante da curia, mas que este per- 
maneceu no exercicio das suas funeções 2 
Estranharei , que a nação ignore até hoje , 
que satisfações nos deu d'este desacato, ou 
se as deu, a curia romana ? 

Mencionarei o breve pontifício, que se diz 
ter sido pedido para a desamortisação dosbens 
ecclesiasticos? Referirei que, para o obter,se 
tentou uma negociação com acuriaromana,que 
os negociadores abriram n'esta, capital as 
conferencias, mas que até hoje são um se- 
grado tanto as instrucções e pretensões das 
altas partes contratantes, como o resultado 
da MR a Compararei este mysterioso 
segredo com a publicidade desaftrontada , 
que o governo inglez costuma dar no par- 
lamento a negocios diplomaticos, sobretudo 
estando elles terminados ? Serei temerario se 
vir nas trevas d'esta transacção 'o dedo da 
reacção ? a x 

-Lembrarei & camara a eleição que o go- 
verno fez do exc.mº snr, D. Antônio da San- 
tissima Trindade para arcebispo de Goa, 
e a recusa, que Roma oppoz a esta nomea- 
cão ; recusa fundada em pretextos frivolos, 
desauthorisada até pela propria concordata 
de 1857: mas em que transparece o anti- 
go intento de ss o nosso direito de pa- 
droado na India ? Notarei à camara, que 
este apostolico prelado, que a ciria rejeitára 
para o arcebispado de Goa, fóra por ella 
confirmado para o bispado de Beja? | 

Sou chegado agora à associação mais 
perigosa da oligarchia reaccionaria ; não por- 
que ella appareça n'este lugar, segundo a, 
ordem chronologica dos - factos, que tenho 
relatado ; mas porque agora se começaram 
a descobrir as suas tendencias e meios, que 
emprega , para o conseguimento de seus fins. 
São as irmãs de caridade da ordem de 8. 
Viconto do Paulo. o 

Foram estas creadas por El-Rei o Senhor 
D. Joto VI cm 14 de abril de 1819, su- 
jeitas aos padres das missões, chamados vul- 
garmente de Rilhafolles, e por intermedio 
destes ao geral dos lazaristas, residente em 
Pariz. Depois de 1834, abolidas as ordens 


religiosas do sexo masculino , e os prelados 
maiores pelo decreto de 9 de agosto de 1833, 
sujeitaram-se as irmãs de caridade portugue- 
zas no em.”º cardeal patriarcha de Lisboa, 
desligadas da obediencia do geral dos laza- 
ristas, seu prelado maior. Para isto obtive- 
ram um breve apostolico, que n'este sentido 
modificou à sua regra. Assim se conservaram 
as irmãs de caridade portuguezas até 1857. 
Em todo o longo periodo da sua existencia até 
esta data, as irmãs de caridade portuguezas 
não se intrometteram nas questões politicas, 
empregadas continuamente no santo mister de 
curar os enfermos pobres. Todos as vimos cor- 
rendo a pé pelas -ruas d'esta capital para le- 
var a consolação aos infelizes enfermos ; mo- 
destas e cheias da maior resignação, pobresi- 
nhas e abandonadas da protecção dos: gran- 
des da terra. Todo o povo as respeitava e 
bemdizia. > ; 

Nºesté anno veio a Lisboa o padre Etien- 
nê, geral dos lazaristas, e as nossas irmãs de 
caridade portuguezas requereram em 12 de 
junho de 1857 ao em.”º cardeal patriarcha , 
que as desligasse da obedienciaa s. em.º, pa- 
ra se sujeitarem 4 do seu geral. O cardeal 
patriarcha deferiu-lhes, segundo ellas pedi 
ram, mas sem regio assenso previo, nem ap- 
provação posterior de El-Rei, segundo o di- 
teito do reino. No dia seguinte o padre Etien- 
ne conferenciou com o cardeal patriarcha e 
retirou-se para Pariz. Depois ainda fizeram 
mais, uniram-se ás irmãs de caridade france- 
zas, e vestiram como ellas. Ninguem mais às 
viu como d'antes, acudindo ás casas dos en- 
fermos desvalidos ; subiram a mais altas func- 
gões nos collegios e asylos, empregando-se 
principalmente na educação c instrucção: da 
infancia. 

Abandonaram as modificações feitas pelo 
breve pontificio já mencionado , e pelo de- 
creto de 9 de agosto de 1833. Desprezaram 
por conseguinte o instituto verdadeiramente 
portuguez, que não reconhecia prelado su- 
perior, nem obediência ao geral dos lazaris- 
tas. Não temos portanto hoje instituto, ou 
congregação de irmãs de caridade portugue- 
zas; mas sómento o instituto e congregação 
das irmãs de caridade francezas, com as quaes. 
se acham misticas as que fôram irmãs de ca- 
ridade do instituto, portuguez, que já não 
existe. 

Peço à camara que note, que toda. esta 
trama fôra, urdida sem ao menos ser, ouvido; 
o governo, € contra o direito do reino. A reac- 
ção nesta epocha ostentava-se já superior aos 
poderes publicos, e levantava audaciosa a 
cabeça acima da santidade das leis. 

Digamos agora duas palavras sobre a in- 
trodueção das irmãs de caridade francezas 
neste reino. 

Foram ellas primeiro admitidas por de- 
creto de 9 de julho de 1845, para serem 
(empregadas no Porto, ficando, como as ir- 
mãs de caridade portuguezas do collegio de 
Santa Martha, sujeitas ao prelado ordinario 


agosto de 1833. Depois , pelos alvarás de 
9 de fevereiro e 11 de abril do 1857, foi 
permittida a entrada de mais irmãs, de ca- 
ridade para a associação protectora das vi- 
“ctimas da cholera-morbus, e para a outra, as- 
sociação —a consoladora, dos afflictos — es- 
tabelecida em Lisboa. Veja a camara como 
as irmãs de caridade e padres lazaristas , 
a as acompanharam, foram invadindo “to- 
as estas associações, que, na sua origem, 
pareciam, com razão, as mais louvaveis. 
Incorporadas as irmãs de caridade por- 
tuguezas com as francezas n'um só institu- 
to, o francez, sujeito ao geral da ordem de 
S. Vicente de Paulo, apossaram-se as irmãs 


da. diocese, nos termos do decreto de 9 de, 


de caridade francezas do hospicio do Santa 
Martha, e dos bens das irmãs de caridade 
portuguezas. Esta usurpação effectuou-se tam- 
bem sem o governo portuguez ser 'ouvido ; 
e quando este quiz reivindicar aquelle; hos- 
picio, pela. portaria de 5 de março de: 1861, 
foram taes, as dificuldades, que a oligarchia 
suscitou ao governo, que este não pôde le- 
var a efeito a sua determinação. 

A camara dos deputados de 1859, qua- 
si por unanimidade, . decidiu que o governo 
combatesse a reacção, e fizesse executar as 
leis da dictadura do immortal duque de Bra- 
gança,o snr, D. Pedro IV. Esta decisão d'a- 
quella camara referia-se principalmente ás 
irmãs de caridade. O governo por um de- 
creto deu por preenchido. o numero; das ir- 
mãs de caridade francezas, cuja entrada ti- 
nha sido permitida. A reacção zombou da 
camara e do governo! Continuaram a entrar 
neste reino; e por muitas vezes, as irmãs 
de caridade francezas, e o que mais é, pa- 
dres lazaristas ! 

Pelo decreto de 22 de junho de 1861 
foi extincta a congregação das irmãs de ca- 
ridade portuguezas, creadas, como já disse, 
em 14 de abril de 1819; e; os ministros de- 
clararam na camara, que este decreto com- 
prehendia tanto as irmãs portuguezas, como 
as francezas. Cuidaes que as irmãs de cari- 
dade, tão habituadas a uma abnegação com- 
pleta da propria vontade, foram respeitado- 
ras dos preceitos do evangelho, que manda. 
dar a Cezar » que é de Cezar, e a Deus o 
que é de Deus,.e que obedeceram a esta 
regia determinação? Enganaes-vos. Ide a 
Santa Martha e a Bemfica, e com os vossos 
proprios olhos. vereis a congregação organi- 
sada e subsistente. Já não ha leis, nem go- 
verno, a que as irmãs de caridade obedeçam; 
são um estado independente no. estado. A 
reacção triumpha contra os poderes publicos ! 

Eu poderia ainda mencionar a resistencia 
que os bispos, segundo é voz publica, estão 
oppondo ao decreto, que ultimamente regu- 
lou os concursos para os beneficios ecclesias- 
ticos, no exercício do. real padroado, estabe- 
lecido na carta; mas é tal. o;acatamento que 
tenho ao episcopado portuguez, que não que- 
ro apreciar tão inqualificavel. procedimento. 

Depois de tantos triumphos, tornou-se tão 
audaciosa a reacção, que se tem arrojado aos 
maiores excessos. Conventos ou. collegios de 
frades estabelecidos, segundo me dizem, em 
Torres Vedras 'e Castello Branco, affrontan- 
do a memoria, do libertador que os extinguiu; 
padres lazaristas correndo em missão; grande 
parte do reino; o clero arregimentando-se re- 
gularmente nas fileiras da reacção ; manejos 
continuos para attrahir as senhoras mais opu- 
lentas á congregação , escandalos inauditos 
promovidos por esta causa no seio das fami- 
lias; os parochos de Lisboa conjurados e fe- 
chand» todas as portas das suas igrejas para 
nelas se, não. celebrar missa solemne pela 
alma do illustre conde de Cavour, porodio 
da reacção à liberdade, que clle defendeu com 
tanta energia, e por devoção ao absolutismo, 
que elle suplantou com tanta fortuna ;.a cor- 
respondencia official, que sobre este negocia 
mediou entre o governo e s. em,*-o: cardeal 
patriarcha, e entre este e os parochos da ca- 
pital;e por ultimo a suspensão das exequias 
pelo, eterno; descanço do rei mais popular e 
mais amado de Portugal, porque o parocho 
que n'ollas havia de prégar fora o orador sa- 
grado no officio funobre do grande estadista 
italiano ; são factos altamente significativos, à 
que, com. os outros que expuz, mostrarão & 
camara as fazes porque tem passado a reac- 
cão, a sua organisação, as suas forças e o 
estado em que;se acha, E' por esta narrativa 


eee er eee 


Jos .e de lagrimas as mãos da avó — O" mi 
nha avó! perdoe-me as migoas que lhe causei! 
Perdoe-me, em favor d'aquelle anjo, que, a 
avó já ama como; amam todos quantos d'el- 
Je se aproximam! Mas a avó não conhecia a 
minha Margarida! D'ahi as suas recusas per- 
severantes que tanto tempo, me consternaram! 
Minha avó, disponha da nossa sorte. .. resi- 
gno-me a não a. tornar a vêr senão quando 
me der licença ! ; | 

— Breve seu -— respondeu Mad. de Gi- 
vzy com um sorriso misturado ainda de algu- 
ma tristeza. — Eu quero ir preparala pes- 
soalmehte para, a felicidade , que Deus me 
permite. dar-lhe, Agora , Gastão , deixe-me 
procurar um bocado do descanso. Às emoções 
destes dias e as d'esta noute fatigaram-me, 
Até âmanhã. .. Ainda uma palavra; não di- 
ga nada a Herminia. Blla ha-de ficar tão ale- 
gre gndenda, que Margarida deve ser, da fa- 
milia, que poderia commetter uma, indiscuição 
perigosa. ú ' 

— Eu me callarei ! —. respondeu: Gastão 
retirando se, depois; de apertar ao coração e 
aos labios.as mãos, de sua avó. ut 

Mas se elle promettêra não dizer cousa 
nenhuma à sua joven prima, não promettêra 
deixar de a interrogar ; por isso, no seguin- 
te dia, havia já muilo que Heyminia taramel- 
lava, narrava, quando ambos foram adverti- 
dos de que sua avó os chamava. 

O historiador acha expressões, imagens pa- 
za pintar as luctas, e os sofrimentos da alma 
humana na adyersidade ; não as acha porém 
para pintar os, seus extases na, felicidade; a 
verdadeira, felicidade é silenciosa. Margarida 
e Gastão ofereciam diariamente a prova dis 
to. Mas a alegria não é silenciosa; por isso 
Herminia não acabaya de desabafar com Le- 
clere a que sentia, pela felicidade promettida 
a Gastão e Margarida. R 

O pedido de casamento de Margarida, de 
Estagel para Gastão, de Givvy tinha sido fei- 
to em fôrma por, Mad, de Givry; havia um 
mez, que (Gastão era admiftido, a fazer a, sua 
côrte, e Herminia se occupava, activamente 
com sua avó-do enxoval da noiva, no qual 
esta não pensava, dos preparativos do casa 
mento e dos toilettes, que. teria o-gosto. de 
fazer n'aquelle dia; toilette para aassig; 2 
do, contracto, tóilette para o. jantar, toilette 
de manhã para a missa de casamento, toilette. 

ara o. banquete, toilette para o baile! 


— Meu Deus! meu Deus! não se morre 


de alegria! — dizia Gastão cobrindo de bei! 


baile! Emfim Hermínia hia vêr um Dailo ! 
Um baile, muitos bailes, porque a sua nova 


prima devia ser apresentada na sociedade e: 
Herminia a acompanharia. 

— Minha ama, o inverno ha-de ser diver- 
tido ! — dizia ella enlevada no pensamento 
d'esta serie de prazeres... 

— E tanto mais divertido, — respondia 
Leclere — por isso que à menina terá; uma 
multidão de boas, acções a. praticar, porque 
de inverno a miseria é muito maior do que 


em qualquer outra estação, 


— Tambem — respondia Herminia — eu 
todos os dias dou graças a, Deus por nie ter 
dado a riqueza. : 

— E' um bom coração — ajuntava  Le- 
clere. ; 

— Tens razão, Lecleve.- Sem isso de que 
valeria ser rico ? “oi? 

— Com um bom coração — disse ainda 
Leclere — faz-se o que faz a senhora, esconde- 
so tão bem a fonte de onde provem o bem- 
estar, que a pessoa obrigada não tem/a me- 
nor ideia do que deve ao bemfeitor. 

— 2? sempre assim que procede a avó,— 
exclamou Herminia — mas, d'esta vez ainda 
andou com mais destreza; que de costume; por 
isso 0, coronel não suspeita de modo: algum 
que o seu tabelhão nunca pensou em fazer a 
mais pequena restituição aos quearruinou.Sim 
eu quero seguir em tudo o exemplo da avó! 

O grande dia.chegou emfim.. À moiva, es- 
tava. formosa como um anjo, com quanto suas 
faces fossem, ainda, pallidas, e emagrecidas; 
o, noivo estava radioso. O coronel de Estagel, 
novamente readmittido ao serviço e de gran- 
de uniforme, assim como Gastão, dava a mão 
à filha, O seu mobre e bello semblante .ex- 
primia uma emoção profunda. Depós; elles. 
vinha Mad, «de Givry encostada ao braço do 
neto; tambem ella ja vivamente commovida : 
bastantes pensamentos, bastantes sentimen- 
tos contrários a agitavam; é. alegria de cum- 
puir o que considerava um dever se mistu- 
ravam involuntariamente dôres. Tinha agora 
de procurar para, sua Herminia um esposo 
tão digno como Gastão da estima e do amor 
duma mulher; tinha de partilhar com um 
extranho a ternuva da filha de sua filha. Para, 
Gastão, sem difficuldade ella daria 0 seu con- 
sentimento; Craslão não lhe era querido pe- 
las mesmas x:szões, que Herminia ? Não era 
elle filho de seu. filho ? 


Diante à ceremonia essa voz secreta, 


O | que em nós falla mesmo antes de ser consul- 


tada, pronunciowuma só palavra: Kgoismo ! 
Mad, de Givey abaixou a cabeça sobre o seu 


livro deorações.... cas lagrimas do arrepen- 
dimento manaram ao longo de-suas encarqui- 
lhádas faces. ' 

—Meu Deus, amparai-me de mim-propria! 
— disse do fundo do coração ; é com fervor 
chamou as; bençãos do ceu sobre a cabeça 
d'aquella, que sen neto escolhera para compa- 
nheira. 

Com quanto fosse do peior gosto possivel, 
segundoa moda, o fazer-se boda, os convida- 
dos encheram às salas de Mad. de Givry. Não 
ha remedio, diziam elles paya se desculparem, 
senão concedor alguma cousa ás múnias do 
tempo passado. Herminia estava encantada. 
Com a alegria davidade, lograva delicias no- 
vas “para ella, eo -semblanto de Mad. de Gi- 
vry-se animavya por momentos de toda a ale- 
gria que brilhava-no de sua neta. 

“Tres 'annos mais-tarde, Hermínia viu lu- 
zir sua vez o mais bello dia da vida. Con- 
fiando em sua avó, acceitowo esposo que lhe 
escolhera Mad. de Givry com 'os cuidados 
mais “sérios e as mais; carinhosas previsões, 
e longe de querer” ser senhora do casa, poz 


viveria como precedentemente, na casa e sob 
a direcção de sua avó. vio 
No: anno seguinte, Herminia, ebria de 
alegria, estreitava no coração sua querida fi- 
lha; a sua Margarida, e apvesentando-a asua 
avô, dizia-lhe toda commovida : 5 
— Minha box avó, peço-lhe que abençoe 
a mulher de Alberto de Givry. Margarida e 
eu fizemos: a promessa do' casar mutuamente 


uma: filha! 

Mad. de Givry pegou na metina e disse: 

— Eute abençõo a ti filha de minpa neta ! 
Deus permittiu que lograsse ainda esta ale- 
gria; que-enche: o meu coraçio de gratidão! 
Mas mão te abençõo como futúra esposa “de 
Alberto de Givry. Oh Inão; filha! — ajunton 
voltando-se para; a mãe, em-quanto 'conser- 
vava sempre a menina estreitada ao peito ; 
acredita-me, nada-de formar projectos quan- 
to ao porvir 'da-taa Margarida, Tsses sonhos 
de um: dia: podem deixar “annos “de amargos 
padecimentos. . Entrega a sorte d'ella, co- 
mo atum, más mãos de Dous, e ensina-lhe 
desde'amais tenra idade, pelo teu exemplo, 
a sugeição inteira, completa “ás vontodes do 
Deus, que é-quem só' nos ampara na peregri- 
nação d'este mundo emos gumda de nós mes+ 
| mos! r 


3 FIM 


por primeira condicção do seu casimento que , 


os nossos filhos, 'se Deus'sê dignasse dar-me, 


quea camara poderá apreciar nproposte das 
governo em todas as suas partes, e.o pro 
jecto de lei apresentado pela maioria” idivcom: 
missão. 4 ] 

Vou examinar essa Proposta - osso pr 
jecto. bo 4 
Proposta do governo 


Projecto da maioria 
da commissão 
Artigo 1.º São ex- 

“tinctas as communi- 

dades e congregações 

veligíosas, que de pre- 
sente existam neste 

réino com sujeição a 

prelado maior estran- 

geiro, qualquer que 

“Seja O sexo c numero 

dos individuos, e a na- 

tureza dos votos; e 

bem assim se conside- 

rarão extinctas as que 

de futuro venham a 

ligar-se pelo mesmo 

vinculo. 


Artigo 1.º Não é 
permittida a existen- 
cia de communidades, 
congregações, ou cor- 
porações gia de 
um é outro Séxo, in- 
troduzidas, ou modi- 
ficadas, depois da pu- 
blicação dos decretos 
com força de lei de 9 
de agosto de 1833,28 
de maio de 1834 0 28 
de julho do mesmo 
anno, seja qual for o 
numero de subditos, 

- owassociados, de que 
se componham, o mo- 
tivo do seu estabele- 
cimento e a qualidade 
ou duração dos seus 
votos. 

Analysemos primeiro separadamente ca- 
da um destes artigos, e depois julgaremos 
da identidade d'elles, ou da excellencia de 
um sobre o outro. 

Primoiramente o artigo da proposta do 
governo extingue as corporações religiosas 
que 'se introduziram em Portugal depois dos 
decretos de 9 de agosto de 1833, 28 de 
maio e 28 de julho de 1834. E com ra- 
são ; porque esta introducção não fôra au- 
thorisada com licença regia. Licença esta, 
que sustentam, como um ponto do nosso di- 
reito publico, todos os nossos reinicolas , | 
e admittem os-canonistas de melhor nota. O 
summo pontifice cria a ordem na partê es- 
piritual. Concede, se assim lhe apraz, al- 
gumas graças a qualquer congregação, ou 
communidade em particular. Mas os impe- 
rantes civis são ouvidos e prestam o seu real 
assenso quanto à creação da congregação 
no seu territorio, pelo que toca ao tempo- 
ral, E! só a estes, que incumbe decidir, 
se'a corporação convem, ou prejudica á 
ordem publica e aos interesses da na- 

A ninguem mais se não a elles 
pertence regular as cousas temporaes, sem 
as quaes não podem subsistir as cor- 
porações religiosas. Para as corporações do 
sexo masculino não milita só esta razão, 
sênão ainda a de terem sido extinctas por 
aquelles decretos, que hoje são lei do paiz. 
Este artigo da proposta acaba com as com- 
munidades de frades, de que já fallei, e 
com a corporação das irmãs de caridade 
do instituto francez, existente em Santa 
Martha e em Bemfica; visto que uns e ou- 
tras se estabeleceram em Portugal, depois 
d'aqnella legislação, sem licença regia, que 
hoje, como antigamente, 'só póde dar-se por 
uma lei. 

Em segundo lugar o artigo extingue as 
corporações , «modificadas» depois d'aquel- 
les decretos, sem para isso terem obtido 
a necessaria licença ; porque esti novação 
na regra altera a natureza da corporação , 
que deixa do ser realmente o que fôra, quan- 
do obtivera » regia approvação. E" uma 
nova entidade juridica, ereada sem serem 
ouvidos os poderes competentes do estado. 

Por esta determinação ficam comprehen- 
didas n'esta extincção as irmãs de caridade 
portuguezas, creadas em 14 de abril de 1819, 
sujeitas, como já disse, ao cardeal patriarcha 
em virtude do decreto de 9 de agosto de 1833, 
e por um breve apostolico. Incorreram na ex- 
tineção, porque modificaram o instituto portu- 
guez, logo que se sujeitaram a um prelado 
maior francez, e se uniram ds irmãs de cari- 
«dade francezas, constituindo com ellas com-— 
munidade do novo instituto francez, subordi- 
nado ao geral dos lazaristas. 

Além de se acharem abolidos por aquella 
legislação do immortal duque do Bragança, o 
Senhor D. Pedro IV, os prelados maiores, o 
direito consuctucionario do reino, attestado 
por tantos factos da nossa historia, não con- 
sente, que as congregações religiosas estejam 
sujeitas a prelados estrangeiros. Todos sabem 
que por muitos annos as nossas congregações 
estiveram subordinadas aos prelados castelha- 
nos, é que os nossos reis não descansaram em 
quanto não obtiveram a sua completa indepen- 
dencia. Finalmente uma das principaes razões 
por que se aboliu entre nós a ordem dos jesui- 
tas fôra a sujeição d'elles ao geral, residente 
em Roma. “ 

Na verdade, não póde admittir-se que nós, 
nação de segunda ordem, e que por isso deve- 
mos de ser mais ciosos da nossa independen— 
cia, consintamos congregações sujeitas a pre- 
lados estrangeiros, e fazendo, com as congre- 

- gações de outros paizes, parte integrante da 
mesma ordem, quando uma das maiores na- 
gões da Europa detesta as congregações cos— 
mopolitas, e que se estendem além das suas 
fronteiras. 

Ouça a'camara as memoraveis palavras de 
Mr. Billaut, ministro d'Estado, pronunciadas 
ultimamente nas camaras francezas : — «Nos- 
sos paes não gostavam de associações religio 
sas, que não fossem sujeitas aos prelados ordi- 
narios. E queriam que associações religiosas 
em França fossem separadas das associações 
estrangeiras. » 

Quem não vê pois que estas congro- 
gações cosmopolitas são tanto mais perigo- 
sas, quanto são mais ricas de meios e mais 
fortes pelo numero de seus membros, e so- 
bretudo rodeadas de outras instituições  reli- 
giosas, dependentes das primeiras? Quem 
não vê que, se as grandes nações se preca- 
tam contra ellas, as pequenas devem empre- 
gar todos os meios ao seu alcance para se 
emanciparem d'esta sujeição ? 

Em terceiro logar o artigo estabelece que 
as corporações introduzidas ou modifi 
depois de 1834 serão extinctas, qualquer 
que seja o humero de seus membros. E'im- 
portante esta determinação; evita as cavila- 
ções ng verdadeira intelligencia da lei e na 
sua applicação, A falta do numero canonico, 
para constituir corporação religiosa, pode- 
ria serinvocada. Seria um pretexto para affir- 
mar-se, que não existia congregação, e d'esta 
sorte subtrahiam-se as congregações á sua 
dissolução. A oligarchia resecionaria não 
pecca por falta de astucia. E' de receiar, 
que assim quizesse sophismara lei. Alem de 
que as irmãs de caridade são pelo seu instituto 
obrigadas a sair dos seus hospicios e recolhi- 
mentos, para curar os pobres desvalidos. E, 
comquanto não estejam sempre reunidas na 
mesma casa em numero camonico, nem por 
isso deixam de estar filiadas na mesma cor- 

peração, e fazerem parte d'ella, ligadas pe- 
os vinculós da obediencia e do seu instituto. 

Examinemos agora o artigo 1.º do pro- 


disposição ás irmãs 


jecto da maioria da co) do. Extingue 
ga não todas as corporaç és estabelecidas, 
o ificadas depois do: 
nados/ no artigo 1.º da p) 
mas sómente aquellas; ag 
tam Teste reino com sujei 
estrangeiro. » N 

Primeiramente noto já uma grande res- 
tricção à disposição do decreto de 9 de agosto 
de 1833, quo extinguiu os prelados maiores, 
sem fazer distinção entre nacionaes e estran- 
geiros. , a + “acogo 

E, como o artigo sómente extingue as 
corporações, que «presente» existam, sujeitas 
a prelados estrangeiros, é claro que todas 
as corporações existontes, não sujeitas a pro- 
lados estrangeiros, podem continuar a sub- 
sistir à sombra deste artigo. Não são com. 
prehendidas n'elle. Appliquemos agora esta 

de caridade. Supponde 
que, convertido em lei o projecto da maioria 
“da commissio, apresentam ellas um, docu- 
mento authentico, pelo qual provem , que 
antes da promulgação d'aquella lei, estavam 
desligadas da obediencia e sujeição ao seu 
prelado maior estrangeiro, é mais claro, do 
que a luz do meio dia, que a lei se lhes não 
poderia applicar, e que por ella não poderia 
ser dissolvida a sua corporação, 

Fallemos claro: o artigo do projecto da 
maioria não póde ter applicação a, outras 
congregações, que não seja à das irmãs da 
caridade; porque não existe outra alguma 
congregação neste reino , sujeita a prelado 
maior estrangeiro. Conyertido em leio artigo 
da proposta do governo, não póde continuar 
a corporação das irmãs de caridade, ou as 
considereis portuguezas ou francezas,com um, 
ou com outro instituto, o portuguez, ou 
francez. São todas claramente comprehendi- 
das n'elle. Não podem escapar-lhe. Mas pelo 
artigo do, projecto da, maioria da commissão 
fica-lhes aberta a porta para poderem sub- 
trahir-se 4 sua applicação.. 

Bem sei que me poderão objectar, que 
a congregação das irmãs de caridade , mos- 
trando-se desligada antes da lei da sujeição 
ao seu geral prelado estrangeiro, não póde. 
continuar a subsistir; porque .não tem exis- 
tencia legal por falta E regia. Se 
reconheceis a necessidade desta licença, 
porque não aceitaes o artigo. da proposta do 
governo, que se funda n'essa falta? E n'este 
caso pergunto, de que serve o vosso artigo ? 


sta do governo, 
presente exis- 
o a prelado maior 


de caridade ha de ser dissolvida, E, se o 
não ha de, que outra applicação póde elle 
ter? Nenhuma, 

Ainda. mais : nem podereis recorrer com 
segurança a este fundamento da falta do regio 
assenso, pelo menos quanto ás irmãs de cari- 
dade portuguezas; porque estas foram creadas 
pelo alvará de 14 de abril de 1819. Não re- 
cejaes 'a astucia da oligarchia reaccionaria ? 
As lições do preterito em tantos decretos frus- 
trados não vos servem para o futuro ? Sejamos 
precatados. Façamos uma lei clara e absolu- 
tamente isenta de cavilações. O vosso artigo 
póde facilmente ser illudido, e dar oecasião a 
grandes duvidas. ae 

Os meus ilustres collegas da maioria da 
comissão são cavalheiros de notoria lealdade 
e illustração, são amigos provados da liber- 
dade. Ninguem terá a ousadia de afirmar, que 
o artigo fosse redigido em termos, e na, inten- 
ção de que as irmãs de caridade pudessem fa- 
cilmente subtrahir-se 4 applicação do mesmo 
artigo. Convencidos da inconveniente inter- 
pretação, que póde dar-se a esta provisão do 
seu projecto, serto elles os primeiros a elimi- 
nar o artigo. Até não resisto á esperança de 
que os ilustrados cavalheiros acceitarão o ar- 
tigo 1.º da propostado governo. | . 

À? primeira vista parece que o artigo do 
projecto da maioria da commissão, determi 
nando na ultima parte que as congregações, 
que de futuro se submetterem a prelado estran- 
geiro, serão dissolvidas, estabelece uma pres- 
cripção que não se encontra na proposta do 
governo. Mas acha-se ella no artigo 5.º, aon- 
de se confirma o decreto de 9 de agosto de 
1833, que, como já disse, aboliu os prela- 
dos maiores e as congregações submettidas 
a estes. 


Proposta do governo Projecto da maioria 
da commissão 
Art. 2.º Nenhu- 

ma, communidade ou 
congregação religiosa. 
póde ser instituida, ou 
introduzida sem pre- 
via authorisação da 
lei. 


Este artigo do projecto da maioria é no- 
vo e mão se encontra expressaménte na pro- 
posta do governo. O direito antigo do reino 
exigia licença regia, que era nesse tempo 
uma lei; porém como as ordens religiosas 
foram abolidas pela legislação do Senhor Du- 
que de Bragança, D. Pedro IV, parece es- 
cusado este artigo ; porque abolidas as con- 
gregações religiosas por uma lei, sómente por 
outra podem ser admittidas ou restabelecidas. 
O poder executivo não tem faculdade para 
tanto. Seria legislar, Parece-me portanto es- 
cusado este artigo. 
Proposta do goveruo Projecto da maioria 

da commissão 

Art. 2.º Nenhum Art. 3.º Os in- 
estabelecimento pu- dividuos pertencentes 
blico, ou particular de a communidades, ou 
instrucção, ou bene-- congregações religio- 
ficencia poderá admit- sas estrangeiras não 
tir ao exercicio do en- pódem exercer func- 
sinoe educação quaes- ções de ensino, ou e- 
quer individuosnacio- “ducação nos estabele- 
naes, ou estrangeiros, cimentos mantidos, ou 
pertencentes ás com- subsidiados pelo Es- 
munidades, corpora- tado, pelos districtos, 
ções; ou congrega- ou pelos municipios, 
ções religiosas, de que Art. 4.º E" garan- 
trata o artigo 1.º, sem tida a liberdade do 
que para isso seja pre- ensino domestico e fa- 
viamente authorisado miliar sem restricção 
por uma lei. alguma. Nos estabe- 
Jecimentos particula- 
res, em que se minis- 
tra o ensino e educa- 
são com retribuição, 
ou por beneficencia, é 
tambem livre o ensino 
mediante as habilita- 
gões necessarias para 
garantir a aptidão in- 
tellectual e moral dos 
directores, ou mes- 
tras, e debaixo da ins- 


pecção do governo, a 
qual tem por qbjecto 
verificar se sião obser- 
vados os preceitos da 
ygiene, 9 respeito 4 
moralidade, 4 consti- | 


retos mencio- |) 


Não é por elle, que a congregação das irmãs | 


E 
) 


tuição e ásleis do Es- 


tado, e bem assim col. 
ligir é; É Er 
dicações tende; es 4 
mais Conyeniente di- 


2 reeção do ensino. 

O artigo da proposta do governo sómen- 
te admitte a distincção dos estabelecimentos 
de instrucção, ou beneficencia, em publi- 
cos e particulares; , e; por isso» súmentere- 
conhece a divisão do ensino publico, ou par- 
ticular, segundo é professado nos estabele- 
cimentos publicos, ou sustentados pelo go- 
verno, e nos particulares , mantidos. pelos 
particulares, Esta '6 a” distineção 'da nossa 
legislação actual, da legislação de França, 
e, se mo não engano, de Állemanha o de 
outras nações as mais adiantadas, sem fal- 
lar das poucas, em que ha absoluta Jiber- 
dade de ensino, como os Estados-Unidos 
da America, 

A subdivisão do ensino particular em 
ensino de estabelecimentos particulares, e 
domestico e familiar, é nova. Creio não er- 
rar, afirmando que nenhuma lei de ins- 
trucção publica dos paizes da, Europa yad- 
mitte. Parece-me que sómente a lei de 
Hespanha falla aceidentalmente de ensino 
domestico. . 

O artigo da proposta do governo prohi- 
be aos membros das congregações , que ex- 
tingue o artigo 1.º, o ensino nos estabele- 
cimentos publicos, ou particulares. Se, não, 
queremos como | prejudiciaes | estas congre- 
gações, tambem não devemos querer entre. 

ar aos seus membros o ensino e educação 
da infancia, a direcção intellectual e moral 
das gerações futuras. 

O espirito de classe é um sentimento 
natural, que nos domina e arrasta a favor 
do gremio, a que pertencemos. Entregai a 
instrucção primaria, aos membros da oligar- 
chia reaccionaria, e vereis como elles in- 
elinam os espiritos tenros da infancia, e 
como lhes instillam.. principios, conformes 
ás doutrinas das suas ordens e institutos. En- 
tregai, pois, a infancia à educação e ensino 
das irmãs, de caridade e dos, padres laza- 
ristas, que professam a abnegação cabal da 

ropria vontade, e uma subserviencia, sem 
Timites &s ordens do seu geral e dos seus 
prelados , sicut lima in manu fabri, segun- 
do ordena a sua regra, conforme n'esta par- 
te com a dos jesuítas, a qual estabelece , 
que os associados da, companhia devem ser 
para com o seu geral perinde ac cadaver, 
e que fructos haveis de recolher hoje? Os mes- 
mos que Portugal colheu do ensino dos je- 
suitas. Que este ha-de ser o resultado , at- 
testam-n'o .o compendio historico, a dedue- 
ção chronologica e as obras de Vermei. 

Em lugar de ensinar aos infantes, com- 
mettidos à sua direcção e ensino, as virtu- 
des rigidas de cidadão, a independencia de 
caracter, o amor ardente da, patria, ensi- 
nar-lhes-hão a subserviencia e o fanatismo |; 
religioso , a obediencia cega que votam a 
esse rei universal, chamado geral dos la- 
zaristas, talvez de ' preferencia ao seu rei 
natural, e até ao proprio summo pontifice, 
vice-gerente de Deus sobre a terra, 

Entregailhes a instrucção primaria , e, 
em Ingar de uma monarchia constitucional, 
tereis uma theocracia absoluta e despotica, 
como ado geral da ordem de S. Vicente de 
Paulo. Retrogradareis aos tempos do cardeal 
rei,e talvez passareis aos do governo, que 
lhe suecedeu. a ; 

O artigo pois da proposta do governo é 
santo, justo e altamente peltico: Reproduz 
entre nós a determinação da lei de instrucção 
publica da Ttalia, 

Passemos agora à analyse dos dous ar- 
tigos, correspondentes, do projecto da maioria 
da commissão. 

O artigo 3.º do projecto da maioria só- 
mente prohibe aos membros das corporações 
sujeitas a prelados maiores estrangeiros o 
ensino e educação nos estabelecimentos man- 
tidos ou subsidiados pelo estado, districtos ou 
municipios, Em todos os ontros podem elles 
ensinar, ou o ensino seja ministrado em es- 
tabelecimentos particulares, ou no lar do- 
mestico e no interior da familia. 

Muitas considerações me occorrem si- 
multaneamente, e à primeira vista, sobre as 
prescripções d'este artigo. ' 

Não vos proclameis defensores da liber- 
dade do ensino; não o podeis; porque o vos- 
so-systema de ensino é o-restrietivo e pro- 
hibitivo. E por isso entre nós a questão será 
sómente de mais ou menos restricções. A 
liberdade do ensino só podem alardea-la os 
povos onde ao mesmo tempo existe a liber- 
dade de cultos. Entre elles estas liberdades 
corrigem-se e moderam-se reciprocamente. 
D'aqui resulta o predominio da ordem eda 
tranquilidade publica entre esses povos. 

* Sêde francos, e dizei-me porque probibis 
o ensino nos estabelecimentos pagos pelo 
estado, pelos districtos e pelos municipios , 
e não passaes adiante, e o não prohibis, 
como o governo, nos outros estabelecimen- 
tos particulares ? 

Quaes são os estabelecimentos pagos pelos 
municipios ? Serão sómente aquelles , que as 
camaras municipaes mantem á custa dos seus 
administrados, ou serão tambem aquelles, que 
m'um municipio, as juntas de parochia , as 
confrarias, ou os cidadãos unidos pelo prin- 
cipio da associação, como costumam fazer os 
inglezes, criam e pagam? Se são uns cou- 
tros, quaes são os estabelecimentos particu- 
lares de que fallaes no artigo 4.º, em que 
admittis a ensinar todos os cidadãos, até 
mésmo os membros das corporações ? Serão 
esses estabelecimentos os custeados por um 
só particular ? Se assim o entendeis , peço- 
vos licença para dizer, que n'esta parte o 
vosso artigo 4.º pouco ou nada valerá. Se, 
pelo contrario, sómente quereis fallar dos 
primeiros, isto é, dos pagos pelas camaras 
municipaes, dizei-me, que rasão de differen- 
ça achaes para estabelecer a distincção entre 
estabelecimentos de ensino, pagos pelas ca- 
maras'e os pagos pelas juntas de parochia, 
pelas confrarias e associações municipaes ? À 
interferência da auctoridade da camara mu- 
nicipal? Entio admitti tambem a interferen- 
cia das juntas das parochias; facultai a estas 
o prohibir o ensino aos membros das corpora- 
ções religiosas. Por este lado'a vossa distinc-. 
são é arbitraria e inadmissivel. 

A permissão, ou prohibição do ensino aos 
membros das corporações, que a lei dissolve, 
não deve olhar-se pela natureza publica, ou 
para dos estabelecimentos, mas sim pelo 
lado das garantias do ensino. Se a lei poder 
presumir, que o ensino será bom, deve per- 
mitti-lo. Se pelo contrario, tiver presumpções 
de que elle será mau, deve prohibi-lo. Im- 
porta olhar sómente ao interesse da instruc- 
ção, eevitar o veneno do mau ensino, que 
tanto póde matar o espirito nos estabeleci- 
mentos do estado, dos districtos e dos munici- 


pios, como em todos os outros. 


prescripção devêra ser a inversa — prohibição 
nos estabelecimentos particulares, e permissão 
nos publicos; porque ha mais garantias do bom 
ensino e sã doutrina n'estes,'do que n'aquelles. 
A inspecção da auctoridade publica, que os 
remunera, e a publicidade maior do ensino, 
são garantias, que não podeis desconhecer. 
Reparai, que prohibis o ensino aonde é me- 


já. disse, subdividiu o ensino particular, em 


Jecto: de corporações. religiosas.e do ensino, 


Instaes pela vossa distineção. Quereis a 


icular: 


Pi Convido-vos a 
da 


nos perigoso, e 0 permittis aonde o é mais. 

Bstes inconvenientes e contradieções não 
se dão na disposição do artigo 2.º da pro- 
posta do govemo.  Julga perigoso, 0 ensino 
dos membros. das corporações de que esta- 
mos falando, probibe-o em todos os esta- 
belecimentos publicos e particulares. . Esta 
determinação é logica. 

Bem sei que me direis: ustabelecemos 
uma especie de escala, e damos maior direi. 
to ao governo para intervir nos estabele- 
cimentos publicos; do que nos particulares. 
Esta doutrina é acceitavel. Mas reparai, que, 
aqui a questão não versa sobre a maior, ou 
menor extensão das faculdades dos poderes 
publicos. A questão é sobre, a conyenien- 
cia, ou desconveniencia, do ensino. Estas, 
são as que devem marcar os limites do eu- 
sino, a sua permissão, restricção , ou pro- 
hibição absoluta. De outro modo deslocaes 
e inverteis a questão. K 

Entro agora no exame do artigo, 4.º do 
projecto da commissão. Este artigo, como 


ensino particular dos estabelecimentos. par 
ticulares, e domestico e. familiar. 

« E' garantida, diz o artigo, a liberda- 
de do ensino domestico e familiar sem'res- 
tricções algumas, » E, declara livre, tambem 
o ensino nos estabelecimentos particulares, 
com a: restricção de exigir as habilitações 
dos professores, que garantam a sua aptidão, 
a inspecção do governo, relativa á hygiene 
da eschola, à moralidade e direcção do ensino, 

Enixarei na discussão da liberdade do en- 
sino em geral para todos os cidadãos já que 
para este terreno me chama o artigo 4.º 

Começo por notar que, tratando este pro- 


que deve ser permittido, ou prohibido, aos, 
seus membros, como faz o artigo 3.º, agora 
no artigo 4.º abandona. este ponto xestricto, 
e passa a tratar da questão, da liberdade de 
ensino em geral para todos os cidadãos, co- 
mo se estiveramos fazendo uma lei geral de 
instrueção primaria. Não seria mais racio- 
nal e logico continuar a legislar para. estas 
corporações e seus membros, e deixar a ques- 
tão geral para a proposta, que o snr. minis- 
tro do reino já apresentou à camara sobre 
instrucção primaria ? Peço aos meus ilustres 
collegas da maioria da commissão, que não 
vejam na minha observação uma questão de 
methodo unicamente ; o seu alcance é maior. 
Os membros destas corporações não estão 
para o. magisterio .em circumstancias identi- 
cas ás dos outros cidadãos. Tanto isto é ver- 
dade, que no artigo 3.º se prohibe áquelles 
membros absolutamente o ensino nos esta- 
belecimentos do Estado, dos districtos e dos 
municipaes ; ensino que o projecto permitte 
aos demais cidadãos. 

Sendo diversas as circumstancias de uns 

e de outros, póde resolver-se a questão da 
liberdade do ensino de um modo. para os 
membros das corporações extinctas e de ou- 
tro para os demais cidadãos. A verdadeira 
igualdade está em tratar desigualmente con- 
diçõés" desiguaes. Sem “igualdade não póde 
haver liberdade; haverá privilegios e tyran- 
nia. 

Sendo isto assim, como equiparais n'esta 
uestão da liberdade do ensino os membros 
as corporações extintas a. todos os outros 

cidadãos ? Tratai a questão, como faz a pro- 
posta do governo, com relação sómente aos 
membros d'aquellas corporações. A situação 
estes, segundo reconheceis no artigo 3.º, 
merece menos favor, ou antes infunde maior 
receio pelo que respeita ao ensino. Mais tar- 


de caberá tratarmos da liberdade do ensino | guardado no. ensino 


em geral, quando se dischtir a proposta do 
governo sobre instrucção primaria ; porque 
póde acontecer porventura, que a discussão 
d'ella nos leve a admittir essa, liberdade, que 
agora não devemos conceder aos individuos 
idas corporações. » 

E' para notar, que n'estes ultimos tempos, 
sempre que se tem tratado do ensino dos 
Jesuitas e lazaristas, apparece a questão da 
liberdade de instrucção em toda asua lati- 
tude, para desta sorte, involtos na generali- 
dade dos cidadãos, poderem aquelles mais 
facilmente obter o direito de ensinar, que 
acaso se lhes não concederia se a materia 
fosse examinada com relação sómente a elles. 

Entrarei agora no exame da segunda parte 
do artigo que tracta da liberdade do ensi- 
no nos estabelecimentos particulares e depois 
fallarei do ensino a que o projecto chama do- 
mestico e familiar. - 

E que liberdade de ensino é esta que o 
artigo concede nos estabelecimentos particu- 
lares, e mo lar domestico? A liberdade do, 
ensino é uma ideia complexa, que contem 
implicitamente muitas ideias ou liberdades 
diversas — liberdade de estabelecer escholas 
sem approvação prévia do governo ; liber- 
dade do professor ensinar sem obter do go- 
verno titulo de capacidade ; liberdade de en- 
sinar sem a inspecção e repressão da au- 
thoridade publica ; e liberdade de ensinar a 
disciplina respectiva sem sujeição a qualquer 
interferencia do governo. Não devemos con- 
fundir estas especies de liberdade de ensino. 
Importa distinguilas. Podem umas ser ad- 
missiveis, em certos casos e n'outros não. 

N'esta segunda parte do artigo ha mui- 
tos pontos que descriminar. Creges a liber- 
dade de ensino n'estes estabeleclmentos. E 
de que especies de liberdade fallaes? Como 
a restringis com as habilitações dos profes- 
sores, com a inspecção e direcção do ensi- 
no pelo governo? A liberdade de ensino que 
permittis é sómonte a de fundar escholas n'es- 
tes estabelecimentos. Todas as outras espe- 
cies de liberdade ficam pelo artigo prohibi- 
das, As habilitações excluem a liberdade de 
ensinar sem ellas; a inspecção e direcção do 
ensino exclue as outras especies todas, que 
dissemos se comprehendiam na ideia geral 
de liberdade de ensino. 

N'esta parte quero eu muito maior lar- 
gueza e liberdade do que os meus illustres 
collegas da commissito. Admitto as habilita- 
ções, a inspecção, e até a repressão poste- 
rior dos abusos, queo professor commeter na 
sua, eschola. Não admitto porém a direcção 
do governo no ensino da disciplina que o 
professor expõe da sua cadeira. Que signi- 
ficao direito dado ao governo de dirigir o en- 
sino? Significa, que elle póde estabelecer os 
principios da disciplina ensinada, como pon- 


a qual tem por abjecto... 


tos de partiday como dogmas fóra da dis—, 


y 


] hiberdade de discussão nas aulas é con- 


ição essencialie a egide tulorar de todo. o 
progresso scientifico.. A vossa doutrina chei-| 
ra ao indice expurgatorio. Creaes um laza- 
reto para a inteligencia humana. A tanto 
não chegaram as nossas leis de instrucção 
nos tempos do absolutismo. 

. E se não entendeis assim as palavras do 
artigo — «debaixo da inspecção do governo, 
colligir-e prestar 
as indicações tendentes & mais conveniente 
direcção do ensino», explicai-me que indica- 
ções sito cestas para a bon direeção do ensi- 


no? Será a indicação dos compeníios? O 
mais, a que se tem chegado q este respeito, 
é approvato governo diversos compendios, 
eixando aos professores a liberdade da; es- 
colha, segundo a sua ordem de ideias. Se os 
obrigaes a seguir necessariamente um: só com- 
pendio, podeis manietar-lhes o genio, e pre- 
judicareis 4 instrucção, 


Reparai como o governo, foi n'esta. par- 


te mais cauteloso. Falla-do «regimen e-di- 
reeção moral», não falla do regimen: e; di- 
reeção do ensino, que é cousa muito diversa. 
N'estas palavras exprime, o governo o que 
vós. quereis exprimir pelas palavras do vos- 
so artigo — «respeito à moralidade». 


Já se vô pois, que. o artigo só concede 


uma das liberdades, de ensino quando devê- 


ra conceder duas — liberdade de levantar es- 


cholas, e liberdade de ensinar, sem que o 


governo se intromeita no movimento interior 


da sciencia, ou disciplina que-o professor en- 


sima. 
Voltemos agora 4 vossa grande  desco- 
berta — liberdade, sem restricções algumas 
do ensino. domestico e familiar, que estabe- 
leceis na primeira parte do artigo. 

Confesso, que entre as especies de liber- 
dade, com que Deus dotou o homem, não 
reconheço nenhuma de que. esto possa go- 
sar sem limites, ou restricções. A liberdade 
de um homem não. póde ir senão até aonde 
chega "a liberdade dos outros: Além. d'estes! 
limites ha abuso, ou licença. E" por isto que 
todas as leis são. restricções da liberdade, e 
sem estas-restricções o Estado. social seria o 
de guerra, e os: homens não, poderiam co- 
existir socialmente. 

A familia é uma, associação muito res- 
peitavel. Apezar d'isso, até hoje nenhum ju- 
risconsulto, ou philosopho, se lembrou de di- 
zer, que a familia devia ficar fóra do alcan- 
ce das leis, Estas lá vão regular todos os di 
reitos dos esposos, dos paes, e dos filhos, em- 
fim de todas as pessoas, que a compoem. Lê- 
de, os codigos civis de todas as nações, 
e vereis conio elles regulam e impoem, aos 
paes a obrigação de educar os filhos. Os cri- 
mes e contravenções, posto que commettidos 
no lar domestico no interior da familia, 
não escapam, 4 acção das leis. E até a poli- 
cia lá entra em muitos casos. O direito re- 
gula todas as acções exteriores, e todos os 
estados do homem no meio da sociedade ; e 
as leis “devem ser a expressão exacta d'esse 
direito. i 

Os paes. podem, ensinando e educando 


seus filhos, ir álem do seu direito, seremin-|- 
Justos, e até prejudicar á sociedade. civil por. 


falta do ensino e educação dosfilhos, ou pelo 
modo por que procedem. As leis não pode- 
rão punir as contravenções e crimes; d'esta 
natureza ? Lêde o projecto do nosso. codigo 
penal ultimamente reformado , e pesai bem. 
as suas determinações a este respeito. 

Ora, segundo estes principios, os paes não 
podem ter liberdade absoluta e sem limites 
ou restrições no ensino de seus filhos; mui- 
to menos: pois a podem ter os professores ou 
mestras. do ensino chamado domestico ou fa-. 
miliar. y 

Por outro lado o direito e a moral não 
podem ser contradictorios, pois um e outro 
são filhos da razão pratica: do homem. Não 
póde pois haver moral injusta, nem direito im- 
moral. E! por isto, que vós quereis, que o 
governo mantenha o «respeito 4 moralida- 
de». Ora, supponde, que este respeito não é 

domestico ? Supponde 
que n'elle se professam as maiores immora- 
ralidades, a impiedade, o roubo e a contra- 
venção a todas as leis divinas e humanas; não 
tremeis de converter o lar domestico em va- 
Jhacouto de criminosos ? 

“Clamaes, que os advyersarios da vossa li- 
berdade sem restricções querem a inquisição 
domestica, querem devassar o sanctuario das 
familias. São clamores sem fundamento. Os 
poderes administrativo e judicial são uma in- 
quisição, uma devassa sempre aberta contra 
todos os crimes, sejam elles perpetrados aon- 
de quer que forem. À impunidade é o maior 
flagello da sociedade. 

Instaes ainda, dizendo — poisum pai de 
familia não ha de ter a liberado de ensinar 
os séus filhos, sem o governo se intrometter 
n'isso ? . 

Vou satisfazer-vos. Os principios de direi- 
to natural, ou de philosophia de direito, que 
deixo expostos, conduzem-nos já a uma res- 
posta negativa, Como, porém os principios 
absolutos do justo admittem grandes modifica- 
ções no direito natural applicado, pelas cir- 
cumstancias, em que se Par os povos e pe- 
las conveniencias sociaes, entremos na ques- 
tão mais desembaraçadamente e vejamos se, 
nas circumstancias do nosso povo, as conve- 
niencias sociaes permittem esta liberdade illi- 
mitada do ensino domestico, 

Já eu disse que o veneno do ensino póde 
ser tão mortifero para o espirito dos discipu- 
los nos estabelecimentos publicos e particu- 
lares, como no lar domestico. Estabeleceis a 
liberdade de ensino familiar sem restricções 
algumas. Não podeis encontrar outra garan- 
tia, outro antidoto contra aquelle veneno, se- 
não o amor e vigilancia da paternidade. 
Achaes esta, garantia suficiente em o nosso 
paia? A maxima parte dos pães estarão em 
Portugal de tal modo illustrados e moralisa- 
dos que as leis possam prescindir da repres- 
são dos abusos, que chegam a ser crimes ou 
contravenções ? 

De mais, nem todos os filhos teem esta 
garantia, mesmo insufficiente. Os orphãos 
não ateem; eos tutores são muitas vezes pes- 
soas estranhas, que desgraçadamente pouco 
ou nada cuidam da educação e ensino d'lles. 

Asleis de todos os povos ciyilisados to- 
mam debaixo da sua especial protecção as 


pessoas miseraveis, — os orphãos e todos os 


individuos, que por deficiencia de entendi- 
mento podem prejudicar a si, e principalmente 
à sociedade. Intervem na administração de 
suas pessoas e bens, e no regimen da sua 
familia, Estabelecem as authoridades como 
tutoras d'estes infelizes. E os grandes legisla- 
dores dos povos, dadas estas circumstancias, 
nunca duvidaram penetrar no sanctuario do- 
mestico, Nunca diante das leis a familia foi 


julgada santa e inviolavel, Não conheço a in-| 


eussio seientifica, & diante dos quaes o pro-(q 
ar deve curvar a cabeça? Lembrai-vos, ol 


rohibição do ensino mos estabelecimentospu- 
Va do estado, dd dos e 
os, permittindo-o puto stabi ion! 

notar, que a 


vio) 


ilidade legal absoluta, senão a ficção, 
qu e uma necessidade politica nas monar- 

ias constitucionaes concede a lei fundamen 
tal aos monarchas. As leis podeh e devem 
regular o Estado, o districto, a familia e os 
individuos, quer se considerem isolados, quer 
reunidos pelos vinculos das associações parti- 
culares. 

O nihil agreditor invita Minerva é um 
preceito infallivel, que violado, em logar de 


bens, produz para «08 filhos males, 


já incalcula- 
veis. Quereis que os filhos sejam, c: da sua 
vocação, tados pelos ces, cn fissão 
ed educação contrárias tendencias naturaes 
d'elles? Não hão-de os filhos ter n'este caso 
recurso às authoridades publicas como pro 
tectoras ? . 5 

Supponde o lar domestico uma cova de 
ciganos, aonde-os paes ensinam aos» filhos 
a arte astuciosa-de;roubar. Figurae o lar 
domestico convertido em lupanar , aonde as 
miies, em vez da modestia, ensinam as fiihas 
a- vender a sua pureza a preço de ouro. 
Supponde, quio os bons sentimentos, que tanto 
imperam na infancia "e" adolescencia, impel- 
lem osfilhos e filhas a pedir a protecção dos 
poderes publicos, sacrificareis estes innocen- 
tes á liberdado sem restricções, que conce- 
deis aos paes ? 

« Pois os paes, direis vós, que podem en- 
sinar e educar seus filhos, não podem substi- 
tuir-se por pessoas de sua confiança; e aliber- 
dade de ensino, que pertence naturalmente aos 
paes, não ha-de transmittir-se aos professores 
emestras, seus delegados? » | 

Aqui a questão já muda de terreno. Não 
se trata agora sómente dos paes, trata-se dos 
mestres, que vão ensinar no interior da fami- 
lia. Estes podem ser de duas especies: mestres, , 
que vivemno centro da familia, e mestres, que 
vivem fóra della, e que sómente ahi entram 
quando vão ensinar. Falemos de uns e de ou- 
tro separadamente. A analyse é o phárol da 
verdade. 

Eu admitto a santidade ca inviolabilidade 
da casa do cidadão como um asylo, que não 
podem pênetrar as authoridades publicas; mas 
com as restrieções do $.6.º do artigo 145.º da 
carta constitucional, e da respectiva lei regu- 
lamentar. Esta legislação está em harmonia 
com todos os princípios, que deixo expostos. 
Aonde não ha inviolabilidade absoluta, podem 
penetrar as leis e os poderes publicos, segun- 
do as regras do justo e as conveniencias so- 
ciaes, (1 ,.: ! 

Postos estes principios de direito natural 
e politico; admitto a liberdade sem restricções 
do ensino domestico, em quanto este se con— 
serva eneerrado no sanctuario da familia. A lei 
presume, fundada na garantia do amor dos 
paes, que o ensino domestico é bom. Mas 
logo que este ensino appavece fóra da familia, 
eveste, por assim dizer, um caracter de exte- 
rioridade, ou-por via de recurso dos prejudi- 
cados, ou porque de qualquer modo se apre- 
sentem ús authoridades competentes provas, 
que destruam aquella presumpção, os poderes 
publicos devem acudir em soccorro dos infeli- 
zes filhos, e até punir os abusos do ensino. O 
contrário seria, não um absurdo philosophico, 
mas uma monstruosidade juridica, repugnante 
e inaudita. o 
O homem ou mulher, que o pai chama 
para o interior da sua familia, que ahi vive, 
educa e ensina os filhos, como que; se torna 
parte integrante da mesma familia. Nem a lei 
nem as authoridades vão saber o que esse ho- 
mem, ou essa mulher fazem na morada fami- 
liar, assim como não examinam, em que se 
ocecupam os outros membros da familia no seio 
d'ella. Porém se perante as authoridades se 
produzem provas dos abusos do ensino, que 
essas pessoas exercem, apparece então à pro- 
fissão de mestre e revela-se o caracter exte- 
rior da domesticidade, que destroe a presum- 
pção de que já fallei. As authoridades e as 
leis podem e devem em taes cireumstancias 
intervir, como intervem nas outras especies 
de ensino. Tt Ê 

Pelo que toca aos mestres, que defúta-vio 
ensinar pelas casas, como vulgarmente se diz, 
esses apresentam e manifestam publica e in- 
contestavelmento o seu caracter professional, 
assumem as funcções publicas do sacerdocio 
do ensino, que são identicas, ou o ensino se- 
ja prestado em estabelecimentos publicos, ou - 
nos particulares, ou-no interior das familias. 
O local do ensino não altera a natureza da 
profissão, que se deriva sómente do fim, a que 
se dirige o professor — o ensino, ; 

Ora os perigos da educação e do ensino 
exigem garantias dadas pelos mestres e não 
pelos discipulos. A liberdade do ensino é li- 
mitada n'esta parte por aquellas garantias, 
ua são — o titulo de capacidade e repressão 

o governo. À extensão pois da liberdade do 
ensino deve deduzir-se da natureza da pro- 
fissão de mestre e não da localidade, em que 
o mestre professa. 

Agora jáa camara apreciará como se des- 
vanecem facilmente as objecções que n'esta 
materia se ofereciam. 

O pai póde levar quem quizer para sua ca- 
Hj para ensinar seus filhos. Tem inteira e am- 
pla liberdade na escolha dos mestres, ou es- 
tes tenham ou não titulo de capacidade. As 
authoridades não inspeccionam o ensino do- 
mestico ; sómente o apreciam, e reprimem os 
abusos , quando o ensino toma um caracter 
exterior 4 familia. Os mestres porém que vão 
de fóra ensinar, precisam das Rabilitações le- 
gaes da sua profissão. 

Se o pai chama para mestre de seus filhos 
um ignorante ou um immoral, commette um 
erro, mas não um crime; é o que acontece 
quando, em lugar de chamar um medico; ou 
um cirurgião com as habilitações logaes, cha- 
ma um charlatão. A lei respeita a liberdade 
do chefe da familia, ou do enfermo, que erra- 
damente o chamam. Mas procura a garantia 
do bom ensino e da cura, exigindo-a áquel- 
les, que se apresentam publicamente exercen- 
do'a profissão de ensinar, ou curar. Exige- 
lhes as habilitações, que julga necessarias. E, 
se elles as não teem, julga-os criminosos e 
pune-os. & 

Esta philosophia jurídica está de accordo 
com a observação dos factos. E" realmente o 
que acontece em todos os povos civilisados. 
O medico vai ao mais recondito da familia, ao 
leito dos enfermos ; mas, se fôr um charlatio 
sem habilitações scientificas, que provem a 
sua aptidão, a lei prohibiu, só porque em lu- 
gar de curar o doente, póde matal-o physica- 
mente.E não ha-de a mesma lei inhibir o igno- 
rante, que sem habilitações se eleva 4 profis- 
são do ensino com perigo de matar intelle- 
ctualmente os seus discipulos? Basta o lem- 
brar-nos a infinidade de prejuizos infiltrados 
na primeira educação, e de quanto se arrei- 
gam no espirito da infancia, de modo que a 
muitas pessoas, apesar de conhecerem depois 
da maioridade, que elles não passam de pu- 
ras chimeras, se torna impossivel o destruir- 
| lhes o imperio. a 
O conhecimento das sciencias, artes e le- 


o 


é 


do ellos, 


meça 


pai ir 
tras, é wm legado que recebemos dos nossos 
maioreg, e nos cumpre conservar, aperfeiçoar 
este ttir. a -bossos. vindouros, Assim co- 
mo aquele que descobre uma verdade que 
augmenta o thesouro do saber humano dána 
bella phrase de um insigne eseriptor «uma 
esmola ís gerações futuras», assim tambem o 
que espalha erros e immoralidades entre o po- 


- vo, toncorre para a morte intellectual e mo- 


ral não só da geração actual, senão das que 
se lhe hão: de seguir. O charlatão mata wn 
individuo, o seu crime pára ahi. O ignoran- 
te, que ensina erros e educa com prejuizos, 
commeite um crime, cujos resultados não 
pódem caleular-se no tempo e no espaço. À 
morte do individuo póde ter alguma repara- 
cito para a familia; os abusos da educação 
e do ensino pódem ser irreparaveis para a so- 
ciedade no presente e no porvir. 

Vai longo este relatorio, quanto á liberda- 
de do ensino. Desculpe-me a camara, A li- 
berdade seduz. () nosso desejo natural é es- 
tendel.a até onde tor possivel. A voz que de- 
fende a liberdade, ainda que esta seja exage- 
rada e impossivel na ordem social, deleita os 
nossos ouvidos; é o canto das sereias ; im- 
porta porém ensurdecer para os' seus sons. 
A escravidão encobre-se muita vez n'estas 
apparencias enganosas. 

Resta-me só dizer duas palavras sobre à 
subdivisão, nova entre nós, de ensino par- 
ticular e domestico. Não comprehendo bem 
as raias entre um e outro ensino, 

» Perguntarei, se quando um professor vae 
de sua case entra pela casa das familias 
a ensinar seus filhos, professa;o ensino, 
que chamaes domestico, ou o ensino, a que 
chamaes particular? Se me gespondeis, que 
n'este caso ha ensino domestico, torno a per- 
guntar, se não achães grande, diferença -en- 
tre este professor e a pessoa, que vive, e 
ensina de portas a dentro, mistica com a 
familia da casa ? Supponde que o professor 
ensina em uma: rua os filhos de diferentes 
familias nas suas proprias casas, e que, pas- 
sado algum tempo de: experiencia ; os paes 
conveem em que os filhos se reunam todos em 
uma casa d'essas familias, Se me dizeis que 
n'este caso ha ensino domestico, declaráe-me 
que diferença achaes entre elle e o/ dos estabe- 
lecimentos particulares, visto que separaes um 
do outro ? Temos em ambos os casos/um 'pro- 
fessor ensinando uma reunião de discípulos 
em um estabelecimento particular. Agora se 
me respondvis que o ensino é particular, per- 
gunto-vos, aonde ides buscar a razão para/as- 
sim o clussificardes? A' localidade, ao mate- 
rial da casa? E impossivel. A" inspecção, vi- 
gilancia, e confiança dos paes no ensino, do 
mestre ? “Punto podem estas dar-se n'um co- 
mo n'outro caso. Não se púde justificar rasoa- 
velmente a subdivisão que pretendeis. . | 

Foi certamênte por estas, e, porven- 
tura, por outras mais, solidas considerações, 
que asileis de instrucção, entre nós e em 
outros povos mais adiantados na carreira 
da civilisação não fizeram distincção entrgen- 
sino domestico e o particular, e regularam do 
mesmo. modo um e outro. Ás subtilesas me- 
taphysicas são de muito difficil applicação aos 
usos da vida. Não distingaes, pois, cousas , 
cujas raias não podeis determinar com toda 
a claresa. Não sacrifiqueis a educação e ins- 
trucção das gerações futuras e da actual a 
uma distincção desnecessaria e perigosa. O 
amor dos paes, que preferema à sua,a felici- 
dade dos filhos, não vos ha de censurar a 
imitação de algumas, particulas da liberdade 
paterna em beneficio de seus filhos e netos. 

Vistes já algumas reclamações apresenta- 
das peranteo tribunal dos poderes publicos, 
contra as vestricções' legaes da liberdade do 
ensino dos paes, ou dos mestres, quando os 
primeiros entregam a estes o doutringmento 
de seus filhos? Não por certo, Não, queiraes 
então. ser mais. sollicitos e amar mais 4 sua 
liberdade, do que elles. Os paes sem duvida 
estariam. promptos, não só a aceitar algumas 


restricções a essa liberdade ,emas, à sacri: | 


levantarem contra as leis e poderes publicos, 
enso em que poderão ser expulsas, 

» Ao governo do pniz pertence a inspecção 
de todos os estabelecimentos hospitalarios, pu- 
Dlicos e particulares, mencionados na sua pro- 
posta, segundo as conveniências publicas cas 
particulares d'esses estabelecimentos. O gover- 
no. póde pois: (e a lei deve declaral-o), prohi- 
bir aquelles serviços aos membros das corpo 
rações extmctas. 

Proposta do governo 

Art. 4.º O gover- 
no proverá immedia- 
tamente à organisa- 
ção da educação e en- 
sino da infancia nos 
estabelecimentos de 
beneficencia tanto pu- 
blicos como particu- 
lares, regulando tudo 
o que respeitar à sua 
administração , regi- 
men e direcção mo- 
ral, ' " 

O governo pede um voto de confiança para 
regular o ensino e a educação da infancia, a 
adrninistração, regimen e direcção moral, não. 
em todos os estabelecimentos de instrucção, 
mas sómente nos estabelecimentos de benefi- 
cencia. O objecto da autliorisação pedida é 
restricto e bem definido. Authorisações mais 
amplas; e graves teem por muitas vezes sido 
concedidas pela camara a diferentes gover> 
nos; O estado em que se acham estes estabele- 
cimentos, justifica bem a necessidade de ser 


Projectodacommissão 

Art, 4.º $ unico. 
O governo fará os re- 
gulamentos das habi- 
litações para 0 ensino 
particular, e apresen- 
tará ás cortes as'pro- 
postas necessarias pa- 
ra organisar'a inspee- 


ção. 


a reguladaa suy administração e regimen moral; 


A maioria da cominissão concede a autho- 
risação para regular as habilitações dos pro- 
fessores, em geral, do ensino particular ; ne- 
ga-a porém para regular a administração, re- 
gimen e direcção moral dos estabelecimentos 
de beneficencia unicamente. 

Marcar as raias entre Jeis e regulamen- 
tos é muito dificil. E! por isso que todos os 
dias nas leis entram materias mais, ou me- 
nos regulamentares, e nos regulamentos mui- 
tas vezes apparecem disposições, que mais;, 
oumenos, debaixo de diferentes aspectos, po- 
dem ser consideradas como materia legisla- 
tiva. * ; 
Se eu quizesse agora recorrer ás leis da 
instrucção publica, poderia mostrar que a 
authorisação pedida, pelo governo não póde 
ser julgada como muito estranha e alheia das 
suas attribuições ; e que o governo deu até 
ga prova de deferencia á camara pedin- 

0-a. Pra 

Se porém a maioria da commissão viu 
n'esta authorisação uma, questão de confian- 
ça, e quiz armar uma questão politica, usou 
do seu direito. O convite ao governo para 
trazer às côrtes as propostas tendentes à or- 
gamisar a inspecção, pertence a outra pro- 
posta do sur. ministro do reino, sobro .ins— 
trucção primaria, que já foi apresentada. 
Proposta do governo Projectodacommissão 

Art, 5.º O gover- 
no fará immediata- 
mente proceder, por 
pessoas competentes, 
a um inquerito sobre 
o estado da instrueção 

— primaria e educação 
popular no reino,com- 
prehendendo as escho- 

: & las publicas, as parti- 

- eulares e as de beneti- 
cencia, tendo em vista, 
não só a extensão do 
ensino, mas a sua, di- 
recção intellectual e 
moral, o seu aprovei- 
tamento e influencia 
nos costumes. 

| S unico, As des 

pezas do inquerito se- 
rão pagas pelo credito | 

peço supplementar para a, 

instrucção primaria, 

“votado pelo artigo 2.º 


ficar, se fosso | indispensavel, uma. grande 
parte della emo ubii adere e ja- 
ranti quanto poderdes a boa educação q en- 
sino dos, filhos; que estou muito certo de 
que os paes, em lugar de se queixaram , 
vos abengoarão 


Proposta do governo 
Art. 3.º As dispo- 
sições do artigo pre- 
cedente são 'extensi- 
vas aos serviços hos- 


Projecto da commis- 


“pitalarios e benbficos 


os referidos indivi> 
dãos, pertencentes às jo, 
mencionadas commu- 
nidades, congregações : 
ou corporações reli- od 
giosas, nos estabeleci- 
mentos 'pios, depen= - | 
dentes do Estado, dos 
municipios dasjuntas | nie 
de parochia edequaes- 
quer corporações de 
mão morta. . 
e ! ne f bas K 
E notavel, que o projecto da maioria da, 
commissão rejeitasse e eliminasse esta, deter- 


minação do artigo 3.º da proposta do, gover- 


no ! Entendemos todos, governo, maioria da 
commissão e eu, que, catar pongrocafios são 
prejudicines ao Palito e tanto que todos, pro. 
pomos a sua abolição e a prohibição absolu- 
ta de seus membros ensinavem nos estabele- 
cimentos Publicos 3 com que fundamento pois 
hayemos do admitir os seus membros aos ser- 
viços hospitalarios, principalmente pertencem- 
a «congregações estrangeiras» ; uni- 
cas à que, parece limitar-se o pensamento do 
preta da commissio no artigo 3.º, quando: 
lhes prohibe o ensino? Acha-se Portugal em 
tão grande barbaria;-que-nko tenhamos na- 
turaes nossos em abrndancia, para servirem. 
de enfermeiros nos hospitaes? Será tambem 
necessaria esta importação ? Os estrangeiros 
serão mais habeis n'esta parte do que os na- 
ionaes? Não o creio, pelo menos das irmãs 
ridade. Temos já larga experiencia dos 
seus serviços d'esto genero na cidade do Por- 


| | eseus membros, de 


: $ 3.º da lei de 28 de 

' julho de 1860, eujas 
disposiçies foram de- 
claradas em vigor pa- 
ra o anno de 1861 e, 
E 1862 pela lei de 27 de 

a -. junho de 1861. 

Estas providencias, “alheias todas ellas ao 

objecto restricto das congregações religiosas 

bros, de gps sora Ao ira, teem o 
seu cabimento natural, quando a camara se oc- 
cupar da discussão As proposta de instrueção 
primaria, que já lhe foi apresentada pelo snr. 
ministro do reino. Então as apreciaremos con- 
juntamente com as demais providencias neces- 
sarias,, E a camara poderá melhor julgar da 
sua conyeniencia, e da harmonia, que deve ha- 
ver entre ellas e as outras, propostás pelo go-| 
vérno. A' semelhança d'estas determinações 
poderiam trazer-se para aqui todas as da pro- 
posta de instrucção primaria do governo, e 
converter assim um projecto sobre congrega- 
ções religiosas n'um projecto geral de instrue- 
ção publica. g 
Proposta do governo 

“Art, 5.º Ficam por 
esta fórma confirma- 
dos- e declarados os 
decretos com força de 
lei de 9 de agosto de 
1833, 28 de maio de 
18846 22 de julho do 
mesmo anno.. 

O governo conserva n'este artigo. a for- 
ça obrigatoria d'aquelles decretos. E” um tri- 
buto de respeito á memoria do immortal da; 
dor da carta, e do restaurador dos nossos 
fóros e Tiberdades. Como o governo collige 
e compendia o espirito d'aquella legislação, 
poderá algnem entender, que, tudo.o mais, 

ue não foi comprehendido na presente lei, 
ficava derogado. Esta lei é apenas uma in- 
terpretação authentica dos mencionados de- 
cretos contra as falsas interpretações que lhes 
tem dado à oligarchia reaccionaria. 

” Examinados em particular os diferentes 
artigos da proposta do governo, e os do pro- 


Projecto da maioria 
da comissão 


to, d'onde foram despedidas por quem diri- 
gia e governava o hospital, em que se em- 
pregavam. Até consta que,  offerecendo-se 
para servir gratuitamente em outros hospi- 
taes, não foram aceitas, 

Sejamos francos., Se não queremos ir- 
màs de caridade, cumpre prohibir-lhes os fins 
que elas se propõem — otensing,e. o servi- 
ço nos hospitaes. Este paix é livre, Podem 
n'elle entrar e estár todos os estrangeiros, em. 
quento obedecerem, ás leis da rejno.e se con- 
formarem aos regulamentos policines. A hos- 


- pitalidade não póde estender-se até os desafo- 


- rar de toda a jurisdieção-dos-poderes publi- 


cos, nem tornal-os de melhor condição do que 
os nacionaes. O unico meio pois que podemos 
empregar contra ellas, é prohibir-lhes, o ensi 
o les Peri Residam isoladas en- 


jecto da commissão, importa agora vêr sin- 
theticamente o complexo e harmonia das de- 
terminações da proposta e do projecto, e os 
resultados práticos, que podem ter na sua ap- 
plicação uma, e outra. É 

E” mister não perder de vista o fim d'es- 
ta lei — tornar impossivel n'este reino a exe- 
cução do plano e do pensamento, que aqui 
trouxeram as irmãs de caridade e padres 
lazaristas, e que aqui os conservam — o 
ensino e O serviço hospitalario — e acabar 
com a congregação lazarista, estabelecida 
contra as leis de Portugrl. . r 

A proposta do governo tira a esta du- 
plice congregação, clara e terminantemente, 
sem deixar lugar a cavilações e sophismas, 
todos os meios de conseguir o seu fim. O 
projecto da maioria da comissão pode ser 


tre nós sob estas condições, em quanto so não 


cavilado, quanto 4 dissolução da congrega: 


cão das irmãs» de; caridade, e- permitte-lhes 
o serviço hospitalario e ensino particular e 
domestico, que são justamente os tins que ellas 
ambicionam. Prohibe-lhes, é verdade, o en- 
sino publico, isto; é ensinar nas escholas re- 
gios; porém n'estas escholas nunca ellas se 
empregaram. Esta proibição é portanto 
inutil e desnecessaria ! 

Exige o projecto da commissão para to- 
dos os professores e mestras em, geral, as 
habilitações ou titulos de capacidade : mas 
as irmãs de caridade terão o, cuidado de 
obter estes titulos, e com elles o. projecto 
não as priva do ensino particular. 

Porta aberta, para poderem continuar 

reunidas em congrogação , o serviço hospi- 
talario, ensino domestico e familiar, e a 
propriedade portugueza das irmãs do: hos- 
picio de Santa Martha, permanecendo. a cor- 
poração. Tudo lhes concede o projecto da 
maioria da commissão. Que mais poderão ellas 
desejar ? Ficavão em melhores condições do 
que estavam pelas leis actuaes. O projecto 
não é contra ellas, é a seu favor, 
Tendo ouvido dizer a algumas pessoas 
menos reflectidas, sem terem lido, o projecto, 
nem o, relatorio da maioria da commissão, 
que verdadeiros liberaes são sómente aquelles, 
que sustentam a «liberdade livre» do. ensino; 
e que aquelles, que combaterem essa liberda- 
de, são inquisidores e absolutistas. Estes ga- 
bos e injurias certo não partem dos meus il. 
lustres collegas da commissão. Sabem elles; 
muito bem, que o seu systema de ensino é 
restridtivo o prohibitivo; e que sómente, pro- 
clamam inteiramente livre o ensino domesti- 
co e familiar. No que vou a dizer pois não me 
dirijo a elles. São duas palayras sobre a Ii- 
berdade do ensino em geral. di 

Não é em nome do direito e da logica, 
que podem pedir a liberdade do ensino aquel.. 
les, que não admittem senão um culto, uma 
religião do Estado! Permittir-sejia a elles, 
sem nenhuma authorisação, sem nenhuma; in- 
tervenção da authoridade, ensinarem, os suas 
doutrinas. Prohibir-se;ia a todos os que pro- 
fessam um outro credo religioso, ensinarem 
os, preceitos d'esse credo ! Ê 

Se quereis a liberdade de ensino, haveis 
de a querer para todos os crentes, para os 
fieis de, todos os cultos, para o profestante, 

ara o calvinista, para o judeu, Se quereis a 
liberdade neste ponto, haveis de querer igual- 
dade para, todos os cultos; porque sem a 
igualdade de cultos perante a lei não póde 
haver liberdade de ensino para, os que pro- 
fessam qualquer culto. Se é sóuma'a religião 
do Estado, se nenhuma das outras é reco- 
nhecida; se só a-religião do Estado é subsidia- 
da, e só os que a professam teem liberdade 
de ensinar, essa liberdade é monopolio para 
elles, é escravidão para os que abraçam, um 
ajedo diferente. X 
: Propondo a liberdade de ensino, vós in- 
culcaes, vós quereis; vós propondes, ou que 
todas as religiões sem distineção sejam subsi- 
diudas pelo Estado, ou que nenhuma o seja; fi- 
cando aos fieis de cada religião as despezas do 
culto e de seus ministros. Re 
Na confederação americana as associações, 
ou religiosas ou de outra especie, oferecem 
na sua propria multiplicidade, e na varieda- 
de de suas crenças e doutrinas, a garantia 
de; que não serão perigosas à independencia. 
da nação; a influencia de umas é corregida 
pela de outras; as conquistas, que umas al- 
cançam sobre os espiritos, param no ponto , 
onde começa o terreno moral, já conquistado 
por outras. D'aqui resulta um equilibrio de 
poder, d'aqui à certeza de que nenhuma rei- 
nará, absolutamente, expulsando as outras; 
d'aqui a segurança de que preponderará sem- 
pre sobre todas a grande individualidade de- 
mocratica do estudo. da d 
O contrario aconteceria e o perigo appa- 
receria logo que houvesse uma religião do- 
minante , subsidiada pelo estado, com exclu— 
'são “de todas as outras. Se, nessas circums- 
tancias se detretasse a emancipação completa 
do ensino, é indubitavel que tal emancipação 
seria illusoria ; porque ao monopolio do ensi- 
no nas mãos do estado, ou das universida- 
des e demais escholas, succederia sem duvi- 
da alguma não a liberdade do ensino, maso 
monopolio d'esse mesmo ensino, que de fa- 
cto passaria para os ministros da religião 
dominante, e para as associações e congre- 
gações creadas sob o seu patrocinio e á sua 
sombra. Napoles offerece-nos a prova d'esta 
verdade por uma friste experiencia. A hber- 
dade do ensino n'aquelle paiz produziu pes: 
simos resultados. Fôra na verdade um e: 
tranho abuso de palavras proclamar o en: 
no livre, ao mesmo tempo que se prohibisse 
aos cultos dissidentes ensinar os seus dogmas 
e doutrinas religiosas, Querendo pois a liber 
dade ampla de propagar pelo ensino as dou- 
trinas do vosso credo, vós quereis de feito a 
mesma liberdade para as doutrinas de um cre- 
do diverso. Não son eu, sois vós que incul- 
caes, que Rropondes, que quereis esta ampla 
liberdade de ensino. 

Mas se propondes esta liberdade para vós, 
quereis a preferencia , quereis à protecção, 
quereis o privilegio, quereis a intolerancia , 
quereis a escravidão de todos 0s que não pen-. 
sam como vós pensaes , de todos os que não 
adoptam Os mesmos dogmas que vós adoptaes. 
Pretendeis o absolutismo, puro e simples, 
ou antes a subversão da lei fundamental 
do estado; quereis mais do que issó, quereis 
subverter os santos principios da lei natural 
e da rasão humana; porque a liberdade que 
eu tenho, como individuo ou como associação, 
não póde nem deve, segundo os dictames da 
rasão é do direito natural, restringir, cercear, 
usurpar à liberdade, que igualmente teem os 
outros individuos, ou outras associações. Quan- 
to mais pender a balança para o lado da Jiber- 
dade de ensino, exclusivamente concedida aos 
ministros de uma religião, sem haver liberdade 
de consciencia e de cultos , tanto maior será a 
escravidão e a tyrannia exercida contra todos 
os membros dos enltos dissidentes. Sem igual- 


palavras soam wna cousa e realmemte signifi 
cam outra, Não sois liberaes, sois absolutistas 
Ha nos Estados-Unidos liberdade de en- 
sino, e essa liberdade não excifa nenhuma 
reclamação, direis vós. Mas observai que à 
par da liberdade de ensinó existe lá a liber- 
dade de cultos. O dogma predominante nos 
Estados-Unidos é a «liberdade», não-é o ca- 
tholicismo, nem o protestantismo, nem o ju- 
Uaismo. A lei tolera lá todas as religiões, 
como tolera todas as doutrinas e todas as 
opiniões, 2/2 -MU cs o 
Admittamos por um momento, apezar das 
graves objecções que se oferecem, a completa 
emancipação do ensino. y 
Ainda n'esse cúso cumpre examinar se a 
ampla liberdade do ensino deye abranger as 
associações, ou congregações, cujos estatu- 
tos sejam secretos. A liberdade individuál 
ou collectiva de acção, 'ou de associação, li- 


dade não ha verdadeira liberdade. As vossas | n 


ameaça a liberdade de outrem. O governo 
'deve pois ter conhecimento dos estatutos de,; 
qualquer associação ou congregação, não para 
obstar à sua formação, não para prevenir 
(porque partimos da supposição de que o sys- 
tema preventivo está completamente abolido) 
mas para reprimir qualquer abuso, infracção. 
de lei, ou offensa dos diveitos dos outros. 
Se porém os estatutos da assaciação são. 
publicos, ou são notorios, quanto baste , 
para se saber, que elles estabelecem, a res- 
peito dos membros. da mesma associação , 
a abnegação da vontade propria e lhes im- 
põe a obrigação de esquecer os seus deve- 
ves para com a patria, fazendo-lhes prestar 
a um chefe estrangeiro juramento o obes 
diencia passiva; seos obriga a executar sem ! 
reflexão as ordens d'esse chefe até a sujei- 
tar-lhe o proprio entendimento, taes congre- 
gações estão em rebellião manifesta contra 
o espirito da carta constitucional, Ainda que. 
não existisse o decreto de 9 de agosto de 
1833, que aboliu os prelados maiores, com 
a carta constitucional nas mãos poderia e 
deveria, a authoridade, dissolver similbantes 
congregações. Fallo da duplice congregação. 
das irmãs, de caridade e dos padres lazaris- 
tas. ' tun 
Por estas, considerações, tenho, a honra 
de apresentar à camara a proposta do go-. 
verno , convertida no, seguinte 

F PROJECTO DE LEI 

+ Artigo 1,º Nãv é permittida a existencia 
de communidades, congregações ou corpora- 
ções religiosas de um e de outro sexo, intros 
duzidas ou modificadas depois dos decretos 
com força de lei de 9 de agosto de 1833,28 de 
maio de 1834e 22 de julho do mesmo amno, 
seja qual fôr o numero dos subditos ou asso- 
ciados de que se componham, o motivo do seu 
estabelecimento e a qualidade e diração (dos 
seus votos. | 

Art. 2.º Nenhum estabelecimento publico 
ou particular de instrucção on beneficencia 
poderá admittir ao exercicio do ensino e edu- 
cação quaesquer individuos nacionaes ou es- 
trangeiros, pertencentes ás communidades , 
corporações ou congregações religiosas de que 
trata o artigo 1.º, sem que para isso seja ex-. 
pressamente authorisado por uma lei. 
Art, 3.º As disposições do artigo antece- 
dente são extensivas aos serviços hospitalarios 
e beneficos dos referidos. individuos, perten-, 
centes ás mencionadas communidades, con- 
gregações ou corporações religiosas nos esta- 
belecimentos. pios, dependentes do Estado, 
dos municipios, das juntas de parochia, das 
irmandades ou confrarias,-e de quaesquier eor-, 
os de mão morta, : - 

Art. 4.º 0 governo proverá immediata- 
mente à organisação do ensino e educação, 
da infancia nos estabelecimentos de benef. 
cencia, tanto, publicos como, particulares, re. 
gulando tudo o que respeitar á sua adminis- 
tração, regimen e direcção moral. ,, 

Art. 5.º Ficam por esta fórma confirma- 
dos e declarados os decretos com força de lei 
de 9 de agosto-de 1833, 28 de maio de 1834. 
e 22 de julho do mesmo anno. o 

Sala da Forme 0, 28 de abril de 1861. 


= Vicente Ferrer Neto Paiva. E 


= Propostas Qnanceiras 


“REFORMA DA ALEANDEGA MUNICIPAL DE 
i “o LISBOA, 1, 


1” oO, didiviad é |] 
Senhores. — No relatorio que precede a 
tabella das alterações da pauta geral das al- 
fandegas, que faz, parte da proposta de lei 


quo-tenho a honra de vos apresentar n'es- 
tardata, já expuz os fundamentos que me 
leyaram-a propor-vos a redueção do direito 
a que está hojê sujeito o azeite de produe- 
ção nacional despachado para consumo pela 
alfandega municipal de, Lisboay, por isso dei- 


fandega m 
“da proposta de lei de 
, Pr 

Classes da pauta, 
No Titáilos O 
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Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 16 DE ABRIL 

1 Aberta 'n/sessão pélo 'shir. présilente, estando 

presentes os'snvs. verendores Wigueiredo, Faria Gui- 


maios, Lopes, visconde de, Pereira Machado, Au- 
drade, Martins e Ribeiro Barbosa, leu-se 0 appro- 


Mando: xpedir ordem no administrador da 
caltetaria para que pozesso em liberdade “o preso 
Manoel Ferseirh Lucas, como fôra recomendado 
pelo exe;=º governador, civil. : 
* Teve conhecimento por officio do governo civil 
do accordão do conselho do distrieto, que approyou 
o contracto feito com o cidadão Manoel Peixeira 
Pinto sobre o pagamento, de uma divida d'esta ca- 
mara : inteirada. 

Leu-se o officio do 


no snr, vereador Lopes, encarregado do pelouro dos 
ç DAS SUA Of Rrro iris 


mijfa-s6 6 pái, nO, ponto (ra. quo! núnei om 


feitas nas classes 2.:e 4.º da pauta da 
icipal de Lishon, que faz parte 


Pão de mistura ou bolacha ordinaria 


Secretária d'Estado dos negocios da-fazenda, em 21 de ábril de 1802.==Joaguim Thomaz Lobo dt Avila. 


xarei agora de Jocenpar a vossa attenção ve- 
lativamente a este objecto. 

» Não sendo porém a redueção do; diveito 
do! azeite macional a unica alteração que en- 
tendi: dever effectuar desde já na pauta da 
alfandega municipal de Lisboa, devo n'este 
lugar mostrar guaes são os motivos que jus- 
tificam outras alterações que tambem tenho a 
hoúra de propor.” ; 

Eram deha muito conhecidos osinconve- 
nientes que resultavam de não estarem na de- 
vida. porporcionalidade os direitos fixados na, 
mencionada pauta da alfandega municipal ás 
farinhas, ao pão de mistura ou bolaxa 'or— 
dinaria, e ao pão alvo ou bolaxa fina , em 
rofergncia nos correspondentes. generos em 
gtão, A commissão encarregada pelo meu pre- 
decessor de elaborar um projecto | de refor- 
ma daquela casa fiscal, que foi decretada 
em 20 dezembro de 1861, tinha-já indica- 
do a necessidade. de harmonisar aquelles, di- 
reitos ; mas não comportando a authorisação 
concedida ao governo pela carta de lei de 10 
de setembro de 1861 a faculdade de decre- 
tar aquela medida, julgo que foi só por esse 
motivo que então, so não levowa effeito., 

Sendo todavia forçoso, para se regularem 
os, despachos, estabelecer a verdadeira cor- 
respondencia.entre o peso dos cereaes em grão 
e dos seus respectivos productos, assim se 
realisou pela fórma que consta da tabellam.º 
+, que faz parte da já citada reforma de 20 
de dezembro ultimo ; de modo que as taxas, 
que hoje tenho a honra de submetter & yossa 
approvação, nada mais significam do que; a 
traducção em moeda; da relação existente en- 
tre aquelles pesos, 

Para que possaes. avaliar de um modo 
mais positivo todes os inconvenientes a que, 
acima-alludi, bastará. referir-yos, por exem- 
plo;/ que no -anno economico de 1860-1861, 
ao passo que se despacharam para consumo 
da; cidade 21.914:285 kilogrammas de trigo 
em grão, .o despacho derfarinha apenas che- 
gou a 1.031:284 kilogrammas ; sendo certo 
que a maior parte d'aquelle trigo em grão 
foi a moer fóra da cidade, para depois vol- 
tar a ella reduzido a farinha e ganhar a dif. 
ferença do direito. 


Um outro exemplo póde ainda; tornar 


mais clara à conveniencia de se despachar 9 
cereal em grão com o fim de solicitar depois 
à isenção de direitos da correspondente fa- 
rinha vinda de fóra, producto da moagem, e 
obter por este modo o lucro da differença do, 
direito resultante da, desharmonia que, trato 
de corrigir. Apresentam-se muitas vezes na 
alfandega municipal: barcos com trigo, .vin- 
dos do sul do Tejo, pagam. d'este cereal os 
correspondentes. direitos de, consumo, e em 
acto continuo tiram guias para o mesmo trigo 
voltar a moer. ao ponto. d'onde tinha vindo, 
a fim de que, tornando de novo a Eisboa re- 
duzido a farinha, não pague os direitos cor- 
respondentes. a que está sujeita; manifestan- 
do-se assim evidentemente, que a despropor- 
cionalidade apontada entre os direitos do tri- 
go em grão e do seu producto em farinha é 
tal, que dá para as duplicadas despezas de 
fretes e diversas outras. 7 

Resultando de semelhantes, desigualdades 
não só um maior expediente escusado, mas 
tambem o aggravamento de direitos para os 
consumidores, julgo de necessidade e justiça 
remoyer estes inconvenientes; e pow isso te- 
nho a honra de, oferecer 4 vossa considera- 
rão a seguinte á % 

” PROPOSTA DE LEt 

Artigo 1.º /E' approvada a tabella das 
alterações feitas nas classes 2.º e 4.º da pau- 
ta da alfandega municipal de Lisboa, que faz 
parte d'esta lei. É ereta 

Art, 2.º Fica revogada, a legislação; em 
contrário. , pr | A dá 

Secretaria d'Estado, dos negocios - day fa-| 
zenda, em 21 de abril de 1862.= Joaquim 
Thomaz Lobo d' Avila. : 
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“Tendo sido remettido em officio do ndministra- 
dor do 2.º bairro o mappa dá distribuição do con- 
tingente da contribuição predial para o corrente 
amo xepartido pela junta. geral, pelos concolhos do 
Alistricto: mandou-se para à repartição da contabili- 
dade a fim de fazer-se à distinção de 64:456,3000 
réis “pelos tres bairros da Gidade. 

A pedido do admibistrador 'substituto do 3. 
bairro mandou-se admittir na companhia. dos rapí 
addidos, é calcetaia jo menor João, filho de Manoel 
Loureiro, por se achar em completo abandono. 
Ficou inteirada pelo officio do esemo comman- 
Unnte-da guarda municipal de! que, segundo as in- 
dagações a. que se diguou. proceder; a pedido Q'osta 
camara, haviam sido quebradas cinco arvores 11, 
passeio” das Fontainhas por alguns rapazes, que alli 
passaram fazendo assonda na noute de 9'do corrente, 
como informára um morador d'aquelles'bitios, pois 
não fôra; esse neto presenciado pela patrulha, e fi- 


a áua cooperação em tudo que fosseia bém da polícia 
e do serviço publico, para cujo fim. tinha feito 'as 
recommendações postas em officio de 5 d'este mez : 
zesolveu que se Jhe agradecesse a boa. vontade com 
que se presta a condjuvar a municipalidade em 
dido quanto diz respeito do serviço público muni. 
cipal. 

Mandou que se extrahisse uma cópia da rela- 
ção dos livros, que o procurador da camara em 
“Lisboa, Joaquim Ignacio de Alineida Amado, vemet- 
tia para a bibliotheca publica desta cidade, n fim 
de sor essa niosma “cópia xemeftida no 1.º bibliothe- 
kcario, a quem se recomintndaria mandasse acata- 
logar 98 referidos livros. ' 

Tendo o en. vereador Lopes feito entrega à 
camura dás 12 acções do Banco Mercantil Portuen- 
se, legadns aos expostos pelo bomfeitor Jonquim José 
de Campos: resolven que fossem entregues, no the- 
sonreiro do concelho, o qual deverin passar o compe- 
tento recibo para ser guntdado no “cofre existente 
na secretaria da municipalidade. 

Despncharam-se, os requérimentos das partes e 
levantou-se a sessão, 1 

————— 
Boletim: do governo civil 
DE 26 DE ABRIL DE 1862 
ACTOS EMANADOS 

Foram approvados e remeftidos aos ad- 
ministradores dos concelhos respectivos os er- 
cantentos das juntas de parochia de Loivos da 
Ribeira, Recesinhos, Feijozes, Lufrei, S. Gon- 
calo d'Amarante e S. Mamede de Vallongo; 


nalmente, que elle comandante oferecia & camara || 


da freguezia de Villa Nova da Telha para o 
anno de 1862 a 1863. e 
“Pransmittiram-se ás camaras municipaes 
de Amarante e Bouças os competentes alvarás 
a fim de proceder-se no dia: 4 demaió ás elei- 
ções das juntas de parochia e juizes eleitos das 
freguezias da Magdalena, Aldoar e Lavra, as 


dezembro do anno passado, 

CÓNSELHO DO DISTRICTO 
Em sessão de 10 de abril do corrente an- 
no, o conselho do districto approvou constlti- 
vamente : o orçamento geral da receita e des- 
peza do recolhimento das meninas desampara- 
das d'esta cidade, relativo ao anno economico 
de 1861 a 18627 0 segundo orgamento Tê 
plementar da Santa Casa da Misericordia do 
Porto, relativo ao anno economico, e o orça- 
mento tambem supplementar da real irman- 
dade de Nossa Senhora da Lapa, relativo ao 
mesmo “anno economico. º 
Foi de parecer que se authorisassem as col- 
lectas lançadas a diversas confrarias erectas 
naparochia de S. Salvador de Lufrei, no con- 
celho de Amarante, a fim de contribuirem pa- 
ra a depeza votada no respectivo orçamento 
parochial, relativo ao anno economico de 1861 
a 1862. E, 

Resolveu que fossemi devolvidas 4 cama- 
ra municipal do Marco de Canavezes as pos- 
turas accordadas em vereação de 28 de março 
ultimo a fim «de serem alteradas algumas das 
suas disposições. 

Anthorisou a camara municipal de Gaia a 
levar a effeito a apegação e emprasamento de 
varios terrenos, que Antonio Tavares e outros 
visinhos da freguezia de Sandim, d'aguelle 
concelho, pretendem aforar em diversos luga- 
res da mesma freguezia., . Ré. 
Julgou e-approvou definitivamente as con- 
tas das Seguintes confrarias, asaber : 
Santissimo Sacrainento, Almas, Senhora 
do Rozario e S. Cosme, da freguezia de Rio 
Tinto, concelho de: Gondomar. . 
Santissimo Sacramento, da freguezia de 
Louredo, concelho de Paredes. 
Santissimo Sacramento e Almas, da fre- 
guezia de Azurara, no concelho-de Villa do: 
Conde. 
Finalmente ordenou que se exigissem dos 
respectivos mesarios os documentos compr 
vativos das contas da gerencia da confraria 
do Santissimo Sacramento, da freguezia de 
S. Pedro da Cova, no concelho de Gondomar, 
relativas, aos annos economicos desde 1845 a 
1846 até 1858 a 1859. ' 

+ JUNTA DE REVISÃO . - 

A junta revisora inspeccionou definitiva- 
mente n'esta semana para 0 serviço do ex: 
cito 18 mancebos ; foram apurados 8, remin- 
do-se 1,-e ficaram esperados para observação 
4; isentou 6, sendo 4 por molestia e 2 por 
falta de altura. Decidiu tambem 9 reclama- 
ções contra 0 reerutamento de 1862, ficaram 
indeferidas 3 e deferidas 6, por falta de altu- 
ra'3 e por molestia outros 3. 


“| PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Dranro 
DE Lrsn0A n.º TOO de 5 de maio 

o MINISTERIO DOS 

Decreto deter; 


NEGOCIOS DN REIXO 


ra, Lisboa, Porto e Funchal, as cadeiras de Im- 
guas franceza e ingleza d'este ultimo Iyceu: e pe- 
rante o commissario dos estudos do districto da 
Guarda à cadeira de instrucção primávia para o- 
sexo feminiio, ultimamente ereada na villa de Ceia. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS RCCLESIASTICOS B DE 

j JUSTIÇA 

Portavia mandando abrir concurso por provas 
publicas, perante o snr. cardeal patrinrcha, para o 

movimento da igreja parochial de 8, Simão de Vil- 
a mçeaca CNPASEa, A ond E Seb por 
não ter havido concorrentes idoneos no concurso do- 


,| cumental a que se procedeu para o, mesmo provi- 


mento. 

— Diversos despachos que tiveram lugar por 

decretos de diferentes dntas. 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Relação dos requerimentos em que se teem pe- 
dido remissões dos fóros pertencentes às corpora- 
ca religiosas, a que se refere a cmta de lei de 

de abril do anno proximo findo, que deram en- 
trada ma ropúrtição dos proprios nacionnes. 
*"— Receita q despeza do Estado no-mez de fe- 
vereixo passado, ) 
MINISTERIO DA GUERRA 

Carta de lei que authorisa o governo à contar 
no tenênte-coranel reformado, Ayres Antonio de” 
Saldanha, o tempo de serviço desde que assentou 
praça em milicias. Y 

— Ordem do exercito n.º 19, 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Diversos despachos que tiveram lugar por de- 
cretos de abril e maio. v 
NINISTERO DAS OBRAS PUBLICAS, COMERCIO * INMUSRIA 

Decroto nomeando para o lugar de director do 
correio de Bragatiça, Antonio Rodrigues Praça. 

— Outros" promovendo nove empregados da ad- 
ministração geral dos correios. 

pp ortásia approvando o, projecto relativo no 
lanço “da estrada AElvas a Campo Maior, compre- 
hendido entre o ribeiro das Espadas e a ponte do 
Cain, no cumprimento de 7:229,60 metros, é orde- 
nando que se proceda á construeção, por emprei- 
tada, do referido lanço, sendo a base da licitação 
o, preço total de 20:6005000 rs. 

— Annuntio de que no “din 16 de juhho, no 
governo civil de Portalegre, 'se hão-de receber pro- 
postas para a arrematação das obras mencionadas 
na portaria supra, segundo ns condições estiradas 
no “mesmo, annuncio. 

* —— Bofetim'dos preços correntes de fundos de 
divida publica sem juro, acções de bancos e de com- 
panhias, é do “curso dos cambios em 3 de maio, e o 
dos premios de seguros maritimos effectuados na se- 


| mana finda nó mesmo dia 3, 


— Decreto dindo por legalmente constituido o 
Banco União, e habilitado a funecionar; 


— msm 
CORTES 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 


“Sessão em 6 de maio = 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 


Aos tres quartos depois do meio dia abriu-se x 
sessão, estando. presentes 63 suxs, deputad 
Acta approvada. NE 2 

A correspondencia teve o competente destino. 

Mandar OEA DE ca ER gérno no o 
guintes notas d'interpellaçã 

1º Do sm. Sicuve de Menezes no snr, mi- 
nistro das obras; publicas sobre o estado da Com- 
panhia União Mercantil, e falta de cumprimento 
das suas obrigações com xespeito á nayegução das 
carreiras do seu contracto, ) 

22 Do sr bardo das/Láges no mesmo sur. 
ministro sobre a necessidade de se concluir a es- 
trada de Penafiel no Rio Douro. ' 

34 Do enr, visconde de Pindelln nosnr, mi- 
nistro da guerra, dcerca de dous cdificios dn ci- 
dade de Guimarhes, que estão. n cargo do mesmo 
ministerio, g 

O snr. Almeida Azevedo mandou para nmeza 
uma notn” d'interpellação no snr. ministro das obras. 
publicas sobre a necessidade de se concluir a es- 


|| tuada entre Coimbra e Vizeu, 


Continnundo, pediu às commissões d'adminis- 
tração publica e de guerra que apresentem quanto 
antes o seu parecer sobre a refurma das leis do 
recrutamento, mostrando a necessidade do se at- 
tender nos interesses da agricultura. 

E pediu tunbem á commissão ecclesiastica que 
apresentasse quanto antes o seu parecer sobre a 
proposta do governo relativa ás congruas dos pa- 


| expostos, À pes 


pertencentes ao actual anno economico ; e o 


rochos, 


quaes deixaram de verificar-se no dia 15 de - 


tw 


dad 


O snr. Ferrer pediu” que sa sollicitasso do go- 
verno com urgencia o relatorio da commissão no= 
meada; em marçõ d'este anno para inspecionar as 
cazas das irmãs da caridade. 

Mandou-se expedir o requérimento, 

O snr, Pinto d'Aranjo-instou novamente elos 
documentos que tem peiido, relativos 4s irmãs da 
caridade, porque ainda não vieram 0s que pe- 
diu pelos ministerios do reino, e dos estrangeiros; 
e não póde entrar na discussão da ordem do din 
dada para hoje sem que esses documentos lhe se- 
jam presentes. 

O snr. Infante Pessanha mandou para a meza 
um projecto do Jei. or 1 

O snr. Cabral do Noronha mandou para ameza 
uma representação da ismandade de N.” Benhora do 
o de S, Salvador d'Unhio,no concelho de Pel- 

gueiras, contra v projecto da desnmortisação. 

O sur. Gouveia Osorio mandou para a mesa 
um requerimento pedindo esclaretimentos no go- 
verno, > 

O snr. Blanc mandou para à meza uma repre 
sentação dos directores das repartições do thesouro 
publico, pedindo que as suas gratificações sejam 
eganlndas às dos directores das repartições das se- 
eretarias d'Estado e do tribunal de contas, e fez 
algumas considerações icerea da justiça d'esta pre- 

- tenção. y 

O ent, Parin Guimarítes marido para a meza 
uma reprosontação de 11 civutgides e cirurgiões 
ajudantes que servira nos corpos nacionges duran- 
te o cerco do Porto, pedindo que se lhes aplique n 
lei de 14 de agosto de 1860. E 

Mandou tambem para a meza um requerimen- 
to pedindo esclarecimentos do governo, e acrestem- 
tou que desejando dirigir no. sur. ministro do reino 
algumas perguntas sobre n fulta de posse que não 

- se deu ao administrador de Villa Nova de Gaya no- 
meado polo governo; e sobré não se ter dndo Ti- 
cença para continuar o processo do administrador 
de Penufiel, mas como s. exe! não está presente. 
reserva-se para em outra occasião chamar à sua at- 
tenção sobre estes pontos, 

O snr. Freitas Branco mandou para a meza 
uma representação da camara municipal de Chami- 
ço ng ilha da Madeira pedindo uma medida para 
promover a cultura da cana dôce n'aquella ilha. 

O snr. Martins de Moura mandou pára a meza 
uma representação dos parochos de Muntalégre, po- 
dindo que à camura approve o projecto que [he en- 
viaram os parochos de Villa Nova de Famalicão, 
sobre a congrun dos pitrochos. ; 

O snr. visconde de Pindella referindo-se aos 
acontecimentos que ultimimonte tiveram lugar em | 
Guimarães, chamou especialmente a attenção do go- 
verno para a convenjencia-e; necessidade de, se es- 
tncionar mn corpo do exercito em Guimarães para 
assegurar à tranquilidade publica. 

O snr. ministro da fazenda disse que podia 'as- 
segurar que estão tomadas todas as medidas para 
assegurar a tranquilidade publica na provincia do 
Minho; e a estas horas já lá deve estar a força ne- 
cessaria de infanteria e envalloria pára esto fim 
e ainda se ha-de alli concentrar máis força. 

E Que se por um lado é-de justiça que os po- 
deres publicos attendam às justas reclamações dos 
povosyé tambem necessario que ellas se façam den- 
tro dos limtes logaes; e segundo as informações 
que o governo tem dos amotinados do Minho não 
reclamavam nem contrao systema metrico, nem 
contra o systema financeiro ; mas houve instigado- 
res dos motins por outros motivos; mas o goyer- 
no tem força para manter a tranquilidade é à ordem. 

O snr.miaistro do reino disse que depois do que 
acabava de dizer o seu collega, só tinlia a acrescentar 

ue tinha mandado informar das authoridades que. 
tinham cumprido o seu dever,e as que o não tinham 
cumprido,o que não ha-ile esquecer 6 premio Aquelas 
que o mereceram. é H 

O snr. Figueiredo de Faria mandou para a meza 
2 representações da camara municipal de Povoa do 
Varzim uma sobre divisão de territorio, e outra pe- 
dindo a reforma das leis do recrutamento. 

O emr. Mattos Corrêa mandou para a meza um 
requerimento pedindo esclarecimentos so governo. 

aur. Sieuve de Menezes mandou para a meza 

um requerimento pedindo esclarecimentos ao go- 

verno é uma nota de intetpellação. y 
ORDEM DO DIA 

O snr, Presidente disse que como ua ultima ses- 
são se não tinha votado o projecto 25 na genera- 
lidade por falta de numero, ia votar-se agora so- 
Dre elle, x : ) 

Es regeitado na generalidade por 54 votos con- 

5 À 


tra 52, , 
Entraram em discussão na generalidade os pro-. 
jectos da maioria e da minoria da comissão es- 
posa] sobre à proposta do governo relativa ús or- 
ens religiosas e fo Ensino. , e 

O one. Beirão diase que tres são as primeiras 
questões que ha q tractar: a questão da fazenda, 
a da salubridade, e a da instrueção publica, 

- Em quanto à primeira os espiritos os mais for- 
tes não podem deixar de estremecer, vendo que a 
nossa divida tem augmentado nos ultimos TO annos 


em 5000 contos annunea; e infelizmente não cor-| 


responde, aos sacrifícios que se tom feito. 

Em aU á segunda é de yer que a ambição 
da agricultura a tom levado 2 empregar mais tor- 
seno do que aquelle que comporta o paiz para à 
cultura dos arrozaes, com a qual tanto sofro à 
humanidade. 7 

A terceira felizmente enceta-se e por isso da- 
va os parabens no governo e declarando dosde já 
que não dava o seu voto ao parecer da minoria , 
tambem o não dava absoluto a todo o parecer da 
maioria. E 

Admirou-se de que o areia 8 a minoria da 
commíssão se apartassem, do principio des homens 
mais liberaes que tem havido no paiz, acabaudo com 
à liberdade do ensino, o não concorda por isso com 
o parecer da minoria; e admitindo à maioria o en- 


sigo elerical em um cazo, excluir de dous, vão 
o acha Jogico, porque se o eusino clerical é mau, 
deve ser banido completamente; e misto é maiã lo- 


gico o parecer da minoria, que o exelue completa- 
mente. d 
Entrando na aprêciação do parecer da minoria, 
sustentou que não reacção em parte alguma, 
Ferrer a vê por toda à parte; mos: 
tabelecimentos pius mn que se re- 
fere o parecer da minoria da comissão, não lo! 
de serem rencionarios, tem prestado importantissi- 
mos serviços á humanidade ; e terminou depois de 
longas considérações a este respeito, desejando que 
a camara tome a resolução mais acertada sobre este 
objecto. à 
; O snr. Casal Ribeiro sobre à ordem mandou 
para a meza alguns documentos que sohro esta ques- 
tão a commissão tinha pedido go governo, 
Fienram sobre a mega: 
O sur. Vaz Preto sobre a ordem, mandou para 
a meza um requorimento pedindo ao ministro do 
reino cópia da portaria datada do 185%, elogiando 
o divector do collegio do Louriçal, por so prestar a 


receber alguns orphãos das vietimas da, febre ama- 


a. m 

Mandou-se imprimir. 

O snr. Ferver sentiu que nenhum dos membros 
da mnioria da commissão tomasse a palavra nesta 
oceasião, quando os argumentos do snr. Beirão eram 
tanto contra a maioria como contra & minoria; 6 pas- 
sando responder go ilustre deputado disse que sem 
inteira liberdade de consciencia, e sem liberdade de 
cultos, não se póde dax plena liberdade de ensino; e 
como de certo o snr. deputado não quer liberdade 
de cultos, ha-de limitar 'os'seus desejos sobre a li- 
berdade de ensino. 

'Tondo dado a bora: ficou com a palavra rosor- 
vada para a sessão seguinte. 

O snr. presidente dando para ordem do dis de 
&manhã a continuação da de hoje, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde, . 


INTERIOR 


Lisboa 5 de mato 
(Cory part. do Commercio do Porto) 


“Os tumultos do Minho, que aqui tem cau- 
“sado grande sensação vieram varrer a ideia 
de dissolução em todos que a queriam e que 
a aconselhavam. Já ninguem falla em disso- 
lução. Os Peg que incitavam o governo 
para que désse tal passo emmudecoram em 
presença das manifestações menos pacificas 
que infelizmente acabam de ter lugar. Se 
até agora a dissolução era um golpe de Es- 
tado nada constitucional e pouco prudente, 
de agora em diante seria tresvariada teme- 
ridade. Não está o paiz em circumstancias 
de fazer eleições. E” preciso dar-lhe primei- 
ro tempo para que serenem Os animos no es- 
tado de excitação em que se acham. | 

Na sessão de sabbado ouvimos annunciar 
uma interpellação ácerca de uma das mais 


importantes: estradas do Minho, — aque'vai 
do Penafiel a Rio de Moinhos e margem do 
Douro. Foi osnr. barão das Lages que an- 
nunciou a interpellação. A referida estrada 
vai ser muito melhorada. A camara munici- 
pal de Arouca tem-se empenhado muito para 
tal fim. O seu municipio lucra muito coma 
mesma estrada. * É 

A estrada directa de Braga a Chaves vai 
ser comprehendida na” tabella das estradas] 
urgentes, como propoz 6 snr. Torres e Al- 
meida na discussito de'lei' da classificação 
das mesmas estradas. F 

As duas vacaturas que ha no supremo 
tribunal de justiçá vão brevemente ser preen- 
chidas. Os juizes a quem compete passar pari 
o súpremo tribunal são os snrs. Magalhites 
Continhô, juiz da relação dos Açores, despa- 
chado em 1832; é hoje dade Lisboa. Alipio 
Anithero da'Silveira Pinto, juiz da relação do 
Porto, despachado em 1833 e Manoel Maria 
de Aguiar, juiz da relação de Lisboa, des- 
pachado em' 1834. Parece porém que entre 
estes tres juizes ha questões sobre antiguida- 
de. Seosnr. Alipio for um dos nomeados no- 
nhumdos outros dous será prejudicado, por- 
que pelas informações que ha aqui requererá 
immeédiatamente a sua aposentação. Tam- 
bem ouvimos que igualmente a requererá se 
for preterido. 

Para os primeiros dous lugares que vaga- 
rem emqualquer das relações do Porto, Lisboa 
e 8. Miguel, serão despachados os snrs: João 
Carlos Nogueira é Camillo José de Gouvêa, 
ambosjuizes n'esta capital. vu 

"Hoje foram publicados os 'despachos' do 
sor. Aristides e do snr. Bordallo, e além d'es- 
tes mais 'os seguintes, todos de juizes de 1.º) 
instancia + ») Vito «ia 

“Do snr. António Augusto Cabrál de Sou: 
za Pires para a Regon —do snr. Antonio Ma- 
ria de Albuquerque Conto e Brito para Gou- 
veia —do 'snr, Joaquim Maria 'de Miranda 
Oliveira para Agueda. t 

Vimos' 0 relatorio que a direcção da Com: 
panhia das Lezirias do Tejo é Sado acaba 
de publicar. E' o mais satisfactorio"possivel 
o estado da mesma Companhia. Os seus lu- 
eros em 1861 foram de 92:775527L réis. O 


dividlêndo é de 228500 por acção. O capital 
“| dá Companhia é de 2.000:0005000 réis divi- 
dido em 4.000 acções de 5005000 reis cada 
uma. Como Compânhia de-agricultura o re- 
sultado que apresentou n'este ultimo anno 


não pódia ser melhor. 


A Companhia das Lezirias possue gran- 
des terrenos de cultura, muitos montados, 
pinhaes e algumas marinhas. São de uma ex- 
tensão admiravel para quem é do norte do 
paiz, algumas das suas propriédades. O paul 
da Comporta tem novo léguas “quadradas de” 
superficie. Possue propriedades ainda maiores. 

O rendimento da companhia em 1861 con- 


sistiú no seguinte: - 

“2736 moios de trigo, 

252 moios de cevada, 
“23 moios de milho, 

2 môios de cenleio, 

t moio de feijão, 

2484 arrobas de artoz, 
“40 contos em dinheiro. 


“A direcção espera ter neste anno de 1862 
um augmento no-seu rendimento de 25 contos 
de réis, Os' directores da companhia são os 
snrs. Antonio José dPAvila, José Cordeiro 
Feio e Francisco Joaquim d'Almeida Figuei- 


redo. É 
- POSTESCRIPTUM 
“Começou a discussão da proposta do 


sino e das corporações religiosas. Fallataim os poy 


snrs, Beirão e Ferrer. 


' Ha cartas de Londres bastantes desfavo- 


rayeis com relação ao estado alli dos 


fundos. Na Bolsa Pndieo a falar-se miui- 
to das emissões de bonds que o governo pot: 


tuguez estava continuamente fazendo. O snr. 


conde de Layradio pensava em eisarand) || 


li, e asseguram-nos que.o teria já feito se não 


visse ser necessario allia-sua presença-noin=) 


terosso do nosso credito financial, 


—T— 
“Provincias 


BRAGA 6 DE MAIO — (Do nosso cor- 
respondente) — Hoje pela manhã apparece- 


ram aqui mais pasquins incendiarios em al- 
guns dos Iagares mais publicos. 

“A's 5 horas da manhã cóllocou-se- uma 
força de 40 homens do 6 aos Congregados, ou- 
traigual força á cadeia do Castello e do.Aljube 
e alguns piquetes. Moi ss 

À's 3 da madrugada principiaram outra 
vez os sinos a tocar à rebato eloa Falperra 


arm O nascente é norte, e o mesrro no conce- 


ho de Villa Verde; nas freguezias' de 'Caba- 
nellas, Prado, Lage, Turis e-outras. 
Ha noticias-de que as massas se reunem. 
A's 8 — Entra muito pouca. gente para a 
feira: ” am 
A's9 = Providencias de inexperientes na 
administração, Paço e Campo dos Touros. 
A's 9 e meia — Um afoge! foge!» no Cam: 
po dos Touros; Campo das Hortas, Oruz de 
Pedra, Concga, ete. * , Biba 
“As 10 6 meia — Feira desfeita, e já aqui 
não anda ninguem das aldeias. ; 
Ao meio dia = Recobem-se noticias de que 
os povos de-além Cávado se dirigem para 
Villa Verde e Amares. E ni 
«Confirma-se a ségunda entrada, hontem, 
em Barcellos. Rude ) 


1" O calculo mais ao certo 6-0 de 2:000 6 
tantas 9.3:000 pessoas, e não 200 a 300, como, 


outros querem dizer. 
Continúa a agitação. , 
Espeta-se tropa, que não apparece. 


Não recolheu ainda o destacamento de 


Melgaço. 

Prohibiu-se que os sinos tocassem a fogo 
no-caso de incendio, mas não se prohibiu que 
atordoem toda a cidade com repiques por um 
er se toca algum sino das aldeias proxi= 
mas ! te E 

Conta-se um facto acontecido ha, poucos 


dias com algum povo de Suafo e que é muito 


significativo. 
Chegam noticias de Prado, Diz-se, é 


uma grossa massa de povo, que: alguem cal- 
cula em 4:000 pessous. 

Felizmente, a chuva tem estorvado muito 
os amotinados. 

Teto por aqui está muito inquieto 'e'reccio 


que da cidade saiha gente para so uhir á po- 


pulaça, especialmente do lado de S. Victor, 
Palhotas e Cruz de Pedra, ' 
A'so4 63 quartos da tarde —/Tocam os 


sinos nas freguezias proximas da cidade pelo 


lado do nascente. 7 . 
O povo reune-se em diversos 


vir para aqui. 


Correm: forças 


cidado. 


' 


* Hoje tambem entrou apopulaça em Vil- 
la Verde. 


Aqui está tudo assustadissimo: É 
Admira que d'essa cidade não tenha sido 


mandada para aqui uma força para que con- 
juntamente com a que'se “acha n'esta cidade, 
possa melhor occorrer a qualquer eventuali- 
dade e nos livre do grande sobresalto em que 
estamos. = 


As 5 é meia — Continua tudo no mesmo 


estado: 


O coronel do 6 ronda os piquetes, acom- 


panhado de um granadeiro é um cormeta. 


Por pessoa chegada agora mesmo do So- 


nhor do Monte sabe-se com certeza que alli 
estilo duzentos 6 tantos homens armados to- 
dos. Verificamos com oculo-que alli seacha 
muita gente” dida 


Não vimos; mas diz-se que se reiine algum 


povo para Nogueira e Monte deS. Gregorio. 


Tocam os sinos nas freguezias mais pro- 


ximas à cidade. 


Fazem-se'nos montes signaes com fo- 


gletes. 


Os que esto no Senhor do Monte; segun- 


do consta, dizem que esperam os povos de 
cima, que 'devem chegar á notte ou pelanou- 
te. Outros dizem que devem esperar pélos do 
nórte, porque a' entrada naeidade-deve ser 
em “grande força, pelo que se diz. 


Muito se deve ás authoridades de Bar- 


cellos. 


Aos jórnaes que nos chamam exagerados 


respondemos com os factos que 'se' estão pas- 
sando. 

“O peior é o susto por que aqi todos estão 
pessândo. 


Aºs 8 = Oontintia tudo na mesma attitude. 
O quartel está fechado. F 
Fóra da porta acha-se uma boa força. 
“AJ tudo está prevenido. 

As mais forças estão nos seus pontos. 
Falla-se em entrada de noute, o que não 


creio. 


BARCELLOS 6 DE MAIO'- (Corves- 


pondencia particular) — Foi tal a pressa com 


& 


anjinho, isto quando todos estão attentos para 
eai 


Pi 
rece certo, que seguira para Villa Verde, 


pontos para 
do 6 para-as entradas da 


que terminamos a nossa correspondencia de 
hontem, para que ella chegasse a tempo de 
ser incluida na malla do correio, que commu- 
nicamos os nossos leitores as primeiras infor- 
mações' que obtivemos ácerca dos ultimos 
acontecimentos. Por esse motivo foi um pouco 
desfigarada a narração de algans factos, de- 
feito esse que nos apressamos a reparar. 

* Nós dissemos quê viera a esta villa o povo 
da Lage, porém nisto faltamos 4 verdade, 
porque veio o das outras fregitezias que no= 
meamos, é mesmo de outras que deixamos de 
nomear, como Santa Maria e S. Martinho de 
Gallegos, mas o povo da Lage não veio. Dis- 
semos: tambem que os snrs. administrador, 

residente da camara e delegado do procura- 

or regio tinham ido aó encontro do povo, pre- 
| cedidos de 40 praças, que na vespera chega- 
ram de Braga. N'isto não fomos exacto. O 
“| que” podemos afirmar é que a força, sendo 
mandada para“o Campo da Feira d'onde o 
povo se estava apro£imando, ahi se' conser- 
vou firme, e a alguma distancia d'elle, quan- 
do o snr. administrador o um pouco depois 
os snrs. juiz, delegado e pr sidente da ca- 
mara, se diripitam ao mesmo. Nem-tão pouco 
fomos exactos quando escrevemos que o snr. 
presidente, subindo á casa da camara, ap- 
pareceu a uma das'jánellas, o deu vivas a 
ElRei e 4 familia real. O que podemos 'cer- 
car é que elle de uma das É 


já | 
ibitições e do escrivão 


| [ 
cessáram de! dar'vivas a todos os emprega- 
So danto ubiciaca coma admin os, e 
mesma tropa que se.conservou. sempre pos- 
tada-no Campo da Peira. Estamos porsua- 
“| idos, pelo que ouvimos dizer, que a presença 
desta com quanto diminuta fez conter toda 
aquella gente em certo respeito, é evitar que 
comettesse excessos, os quaes uma grande 
parte dos Barcellenses não presenciaria de 
braços crusados, como na vespera, porque 
inuitos estayam: armados e dispostos a não 
tolerar que as suas casas, pessoas, e as dos 
seus viginhos, fossem insultadas. Considerem- 
se Os resultados de um fal conflicto, e diga- 
se se à tropa, evitando-o, não prestou um 
grande. serviços 44 
Hontem' parecia-nos que tudo isto não pas- 
sava de uma scena carnavalesca, mas hoje, 
pelo que temos ouvido, estas manifestações 
fiito-tecra-um caracter -tit lar-como tal: 
vez: se pense, parecendo-nos mais filhas: de 
ma palavra de ordem. 

q é justo este nosso modo de apreciar, 
atonde dábitia/à tal palavia dE ordamP Quem 
a transmittiria ds freguezias? 14 

1 E? certo, que a maior parte das pessoas 
vai-buscar à origem d'estes acontecimentos 
ao procedimento do' escrivão de fazenda na 
confecção das matrizes das respectivas con- 
tribuições, e modo. como tractava, os contri- 
buintes ; não “sendo menos certo que ellenito. 
| seria hoje do numero dos vivos se por ven- 

tura no eli fosse encontrado pelo povo. 

No. contlicto que teve lugar quando a tro- 
pa se encontrou na estrada de Braga com 
algum povo armado ficaram gravemente fe- 
ridos um homem de Moura 6 o rogedor de 
Sequiáde, pt 

Na procissão de"hontem vieram «villa: 
4oubregedores. Que excelentes empregados! 

São 7 da tarde, e nada ha de novo digno 
de mencionar-se. Oxalá que isto fique, por 
aqui, mas é de suppor que mito: Quando haja 
alguma cousa importante daremos parte. O 
nosso silencio será prova significativa de que 
nada ha de assustador, 


NOTICIARIO 


Vinda de tropa. — Hontem, quando 
se achava já feita parte da tiragem, recebe- 
mos do nosso correspondente de Lisboa um 
telegramma que publicamos em” «Post-Seri- 
ptumo no resto da tiragem, é como não che- 
gou ao conhecimento: de todos os snrs. assi- 
gnantes em seguidao reproduzimos. 

Adyertimos por esta occasião que os des- 
pachos, dados em «Post-Scriptum» vão de or- 
dinario no fim da quarta pagina por não ser 
possivel inseril-os em'outro lugar 4 hora a que 
os recebemos. Fazemos esta adyortonola,por- 
que nos consta que alguns dos snts. assignan- 
tes a quem já foi distribuida a folha com o 
reforido telegramma, não daram por elle. e 

LISBOA GDE MAIO ÁS 11 H. E 20 M. 
1 PA MANHA - 
- Partem na corveta «Bartholomeu Dias 
infanteria n.º 10 e caçadores n.º 2, e talvoz 
uma brigada de artilhoria, bo 


[, 


nos que às amotinados não | v 


Poda esta tropa vai com destino ao Porto 
e d'ahi no Minho. 1 

Para a partida só se espera parte de bom 
estado dessa barra.” Mia der 

mumultos populares. — A nossa 
correspondeneia de Braga mostra 'o estado 
grave" da situação n'aquelle districto, onde os 
tumultos populares contintiam “a inspira sé- 
rIOs receios. d 

O-«Vimaranense» “diz que ás 3 horas da 
manhã do dia 5 começaram a tocar a vebate 
os sinos de Sande, Donime muitas fregue-= 
zias circumvisinhas das Taipas, é que diffe- 
rentes bandos batiam às portas dos que tinham 
armas pára que se lhes veúnissem. 

O mesmo jornal" diz mw "A" ultima 
hora : 

« Segundo consta, às 11 horas estava-ren- 
nido nas 'Paipas immenso povo com intento 
de ir a Braga. Dizem que principiaranipor 
vedar com guardas a passagem d'esta para 
aquella cidade. Não se sabe'o que ha misto 
de verdade. A tropa aqui fez provimento 
nos quarteis e está preparada para marchar 
ou resistir 4 prifheira voz. » 

As noticias dispensam considerações so- 
bre'a gravidade dos acontecimentos, que re- 
clamam medidas energicas e efficazes, mas 
tambem muita prudencia: 

Segundo o telegramma que hontem 'rece- 
bemos, vê-se que se tracta de empregar as 
medidas necessarias para restabelecer a or- 
dem: 

Logo que 'o mar o permitta, desembarca: 
rÃo n'esta cidade 6 regimento de infanteria n.º 
10 e batalhão de caçadores n.º 2, que estão 
promptos a/ embarcar em Lisboa logo que 
daqui vá aviso telegraphico de que é possivel 
o desembarque. é 

- Por este motivo tem havido corresponden- 
cia telegraphica entre o governo ea intenden- 
cia da marinha d'este porto. 

Tambem se espera de Bragança uma for- 
ça de cavallaria. m 

Banco União. —O «Diario de Lis- 
boa» de segunda-feira recebido hoje publica 
o decreto que dá por legalmente constituido 
o Banco União e habilitado à funccionar.' O 
decreto é concebido nos seguintes termos : 

« Sendo-me presente a informação do fis- 
cal do governo junto ds sociedades anony- 
mas da cidade do Porto, por onde 'se mos- 
tra que nos cofres do Banco União , cujos 
estatutos foram approvados por decreto de 
10 de dezembro de 1861, se verificou já a 
entrada de mais da quinta parte do seu 
capital (409:5945001 réis): tendo a direcção 
eleita cumprido o que dispõe o $ 2.º doar- 
tigo 28:º dos mesmos estatutos: hei por bem 
dar por legâlmênte constituido o mesmo ban- 
co, é habilitado a fanecionar, 

O presidente do conselho de ministros, 


estrangeiros e interinamente encarregado do 
ministério das obras publicas, commercio e 
industria, o tenha assim entendido e faça 
cutar. Paço, em 30 de abril de 1862. — 
REI. — Marquez de Loulé. » 
Sollicitadores. — Em consequencia 
da representação que fizeram ós sollicitadores 
encartados dos auditorios do Porto, foi expe- 


no, o q 
taria. f ? A 
Tudo assim observarão e farão observar, 
sob pena da lei. Porto e presidencia da Re- 
lação 24 de abril de 1863. Ana ad 
"O conselheiro presidente , 
“4 Antonio José Pereira Leite, » 
“Novo tractado postal. — Já se 
acha assignado o novo tractado. postal entre 
Portugal e Hespanha. Diz a «Epoca» de 
Madrid que entre as muitas vantagens que 
offerece este novo tratado sobre o anterior, 
podem mencionar-se como, especialmente de 
interesse para o publico, as seguintes : 


E' estabelecida a franquia previa e são 
diminvidos os portes das cartas ordinarias 
entre os. dous reinos, O dos periodicos é 
tambem modificado, sendo regulado, pelo 
seu pezo em vez de o ser pelo numero de 
folhas como até agora.. 4 
| Os dous portes que'se pagavam, pelas 
cartas registradas, são reduzidos a um só 
e mais aquitativo, que será pago no acto da 
remessa, f L 

A correspondencia official entre as au- 
thoridades das duas fronteiras será franca. 

Finalmente, é reduzido o preço da con- 
ducção transatlantica da correspondência en- 
tre a Hespanha e a America menidional, 
de modo que permitta diminuir os portes: 
que o publico tem de satisfazer, facilitando 
ao mesmo tempo a communicação com o, 
adiantamento de, um correio sobre a via de; 
Inglaterra. t 

Disposições testamentarias. 
QD, testamento do sur. Antonio Ribeiro Fer- 
nandes Forbes, ha dias falecido, comprehen- 
de as seguintes disposições : | 


is / 
A irmandade do SS. da freguszia de Ce- 
1:0005000. cada uma da divida publica, 
Brazil, , ; e: 
A! irmandade do SS. da matriz de Nossa, 
Senhora do Pilar do Ouro Preto (Minas. Ge 


pães, sua, naturalidade, duas apolices ie 
o 

A 
raos) duas apolices de 1:0009000 cada uma. 


ministro e secretario de estado dos negocio9| 


de ai 


| quatro apolices de 1:0005000 réis cada uma. 
“º Ao novo hospital de Fafe quatro apolices 
de 1:0008000 cada uma.: atos 

Ao hospital da Misericordia-da cidade do 
Ouro Preto (Minas Geraes) quatro apolices de 
1:0008000 cada uma. as 

A cinco familias dasmais pobres/ da: fire- 
gueziade Cepães, sua naturalidade 2005000 
a cada uma. a Exfiiza 

Atres seus parentes mais necessitados até 
ao terceiro grau 1:5005000. 

A cinco familias pobres 'e honestas 'da 
freguezia de Nossa Senhora do Pilar do 'Quro 
Preto (Minas Geraes) 1:5004000: ' 

A“ sunsobrinha Maria Josepha Fernandes 
1:0004000. P j 

A D. Maria Augusta, da cidade do Ouro 
Preto (Minas Geraes) dez apolices de 1:0005 
cada uma. A 

A D. Luiza Candida do Sacramento e 
D. Maria das Dores a cada tma dez apolices 
de 1:0008000. 1 

Ao padre Antonio Augusto França," do 
Qtiro Preto 4:0005000. * » 

A Augusto... tambem do Oro Preto 
6:0008000. -- 

“A"afilhada Rita; filha de Antonio Rezende 
5008000. ing 1 

A onze sobrinhos de sua milher 1008000 
acada um. 

Deixa forros a tres escravos José, Braz é 
Martins, deixando 1008000 à cada um. - 

Sociedade Phylarmoónica. —Te- 
ve hontem ltgar à reunião de familias (segun- 
da d'esta estação) da Sociedade Phylarm: 

Foi uma soiréc brilhante “e animada, em 
que se contavam grande numero de senhoras. 

Depois do concerto musical, que constituiu 
à primeira parte da spirée, começou à dança 
que durou até às 3 da madrugada. 

Todas as peças do concerto foram excel 
lenteimente executadas. f 

O dueto «La Ronda», de Marecussi é uma. 
peça bia muito engraçada. se 

O programma que fielmente sé executou 
foi o seguinte: - pe ; 
Simphonia de Reissiger 
Dueto da opera «Marino e Fa- 

Jiero cantadopela exc.mº snr,* 
“D. Maria Emilia Cabral e Af- 
fonso Pinto da Gama Leão. .- 
Aria da opera «Gabriella de Ver- 
gy» cantada pelo snr. João * 
Soares de Meirelles. «. MERCADANTE 
Scena caria da opera «I Brigan- 
ti» cantada pela exe,” snr.* 

D: Maria Emilia Cabral, 

«Lá Ronda», dueto cantado 
é 


DONIZETTI 


MERCADANTE 


los snrs. Affonso Pinto da 

ma Leão 

Meirelle: a GABUSSI 
Ao'piano o maestro o snr, Carlos Dubini. 

“Desgraça. — Ante-hontem de tarde, nã 
praia de Villa Nova de Gaia, os bois que pt 
chuvam um carro, atropeNaram um rapaz que 
os guiava.e que foi para o hospital muito mal 
tractado, por lhe passar por cima da barriga 
uma roda do carro, que felizmente ia vazio. 
Não está em perigo de vida. 

“Caminho de ferro. —O assentamen- 
toda via ferrea já chega a Francellos, tendo 
por isso desde Estarreja para cá 38 Kilometros. 


João" Soare: sy 


O tunel da Serra do Pilar, que deve ter 
420 metros, tem já 297 metros e 70 centi- 
"metros de sido incluindo 124 de aboba- 
(da construida. 

Obras da barra. — No mez de abril 
ultimo os mergulhadores portuguezes fizeram 
losões nas lages Lobeiras do Ouro , 
Bornanceiras e Arribadouros. 


“Da margem norte do rio Douro extrahi- 
ram os marinheiros 142,85 metros cubjcos 
do pedra: 000 
ovo jornal. — Principiou a publicar- 


s | se em Eyora um novo jornal, que se intitula 
' “<Pharol do Alemtejo» 


o». 
O Alemtejo, que ainda ha poucos annos se 

grande movimento jor- 
aa já qua 
z do Alemtejo» 


à 99 sHbetoL 


nos, morador Tr 
xasse alli demorar por do 
co da um dos ciganos lh 


de papel branco é uma 
Não havendo alli papel o p 
por elle á cidade, que tica di 


ao 


além de outi 8 que 
elles que haviam descoberto as riquezas q! 
hoje possuem o lavrador Rasquil al 
vradora do, Monte dos Negros, mas que era 
preciso guardar o maior segredo. O nosso 
Rato, julgando-se proximo 
foi buscar todo o dinheiro que tinha, que eram 
225500 réis eos entregou aos ciganos, umas 
argolas de ouro, dois pares de fivellas de 
prata, dois pares de botões de ouro de cami- 
sa, duas folhas de toucinho e differentos ohje- 
'otos de roupas, que pertenceram a sua falle- 
cida mulher, não escapando tambem a com- 
petente, carne ensacada, Com esta carga, se 
despediram os ciganos, para irem dar prin- 
cipio às novenas, prometendo voltar no. fim 
de quinze dias, para então se tirar a riquez 
Passados oito dias, voltam: só as duas ci- 
ganas, e lhe dizem, que eram ainda pre- 
cisas mais seis moedas , porém. que, tas 
não sabiam alli da casa. Não a já 
nboira, so dirigiu q, um sobrinho, que 
ve em outra fazenda proxima, e com mui-| 
tas instancias conseguiu lhe emprestasse os 


283800, e dizendo às ciganas que já tinl 
a quantia precisa, lhe pediram uma ch 


delas amassou, e em seguida com 
colateira no regaço , se aproxima do, 


js ato, 
para alli se introduzirem ag, seis, moedas , 
mas, não consentiu que elle as inettesse, como 
le ia fazer, e sim pegou-lhe à cigana, o 


A E hospital da Misericordiaide Guimarães, | 


fido para receber laminas 


ato, Fe A parto inferior, de « 


ou- | lume. 


E! 


| grande cattaséri 


e ser: tão rico | 


= | nos; 
9 ricelho de Villa'Nova dê Gray 
“| entrado nestas padeias em £de 


colateira o uma pouca de farinha que uma” 
 Foguida ha: | 


fingindo que as mettia na chocoláteira as 
introduziu na sua algibeira por alguma aber-” 
tura preparada” para isso e logo barrando'a 
boca da dita vasilha com 'a massa, se foi 
depositar em uma arca, onde devia estar 
por espágo de: seis “dias, findos os qunes se! 
descobriria a riqueza; e feito isto; o ho- 
memRato , ficava com'a “chave da arca," 
mas: à entregou a umha-das ciganas, quan- 
dó lhe disseram que elle não podia ficar com 
ella , “aliás perderia a' virtude. Ficaram de 
voltar no fim de seis; dias, e se despedivam 
lovando o resto do fuméiro , dois alqubives 
de feijão amarello , e tudo o mais que ti- 
nha valor, e até umas botinhas novas: de uma 
filhu-de 8 amnos de idade, tudo dem o po- 
bre homem de bon: vontado para a “conti- 
nuação das despezas das* novenas , apesar 
dos inocentes “filhinhos por “muitas vezes 
lhe'pedirêm que não: désse as cousas que 
lhe faziam falta, b, 
Como passassem os seis dias sem volta- 


| rem as ciganas, esperou mais dous dias, 'e 


então-se resolvew a arrombar a arca, porque 
tinha promettido ao'sobrinho, pagai-lho seis* 
moedas, no praso de oito dias; foi então que 
conheceu o logro abrindo a chocolateira e 
encontrando-a cheia de cavacos. - o + 

Calcula-se o roubo em mais de cem mil” 
réis; 'o homem não póde: hoje pagar à con- 


“| tribuição predial da fazenda, e faltam-lhe às 


cousas mais necessarias para O 
sua familias 

Consta “que os mesmos ciganos e com a 
mesma industria, “apanharam: seis moedas a 


sustento 'de 
i gi 


+ ada 


- /uma viuva, que mora em Olho de Porco, que 


tambem. queria“uma azada dé dinheiro, em 
ouro, e assim Igrgou o quetinha, “além dos 
indispensavéis accesorios para“as novenas. 
Necrologio:==Falleceu em Turin'6 
principe” de Capua, Carlos Fernando, tio do 
rei Francisco II, de Napoles: “Tinha nascido 
a/10-de outubro de 1811. siim 
Tendo casado sem authorisação com lady: 
| Penelope; Smith; foi deportado da côrte por 
seuirmão Fernando IL. Ee ob 
“— Habitava-ha muitos annos a villa de Spa; 


“| etendo ultimamente reconhecido o novo go- 


verho' de Ttalia, foi pará 'Parin, onde sucewm- 
biw'a'uma/doença de algumas semanas. 

Falleceu tambem em Genova, com 18 am- 
nos'de idade, segunda filha de: Luiz Kos: 
suth:Chamava-se Guilhermina, est 

Não é só cá. — Deu:se em Vienha de 
Austria/um caso semelhante ao do carteiro Pa-' 
trocinio. + ' Y 


4 + Na administração “do córreio de Vienna 


descobriu-se ultimamente um 
em grande esealla. Ê 
O ladrão era um empregado da repartição - 
central chamado Kalab. , fito 
O seuserviço consistia nas cartas dirigidas ' 
para o mesmo destino e que eram levadas 
áquella repartição pelos carteiros que as tira- 
vam das caixas espalhadas na cidade Kalab 
fazia a separação sobre uma meza e mettia por 
umafenda, pára cahirem n'uma gáveta de que 
elle tinlia a chave, as cartas que julgava cón:> 
tinham alguns valores. Aproyeitava depois” 
oceasio favoravel para metter as cartas em si” 
elevalasparacasa. A U : 
Em casa abria as cartas e queimava-as)- 
mas'como'o senhorio sê queixou um dia das 


roubo de cartas ' 
n g. 


A Aistancia de Francellos 4 estação de, grandes fogueiras de papel que elle fazia, Ka-' 
| Gaia é de 7 Kilometros. ! 


ab d'alli em diante fazia massos de 50 cartas, 
depois dê as abrir,e mettia os massos nos arm!” 
rios é gavetas. Quando lhe deram busca á ea” 
sa encontraram-lhe 18:000' sobreseriptos de! 
cartas e cartas intabtas. toa 
“Ha muito tempo que se reclamavam car- 
tasque mão chegavam ao seu destino, porém” 


seis emp 
suspeita. 

Ascartas, muitas d: 
de 1860 e 1861, foram dirigi 
com o seguinté aviso impress Í 
nha sido subtrabida e só agorá pôde ser envia- > 
da ao sei destino,» RS à gare 

Bellezas da antiguida Font 
se “ultimamente em Palermo úrma 
to descoberta, ) E CIA DG 
+ N'úmas extavaçõos promovia pélo ade 
vogádo veneziano Nami, perto de um dep” 
sito de artilheria, appareceram! es horriveis ” 
iiatrumentos, da tortura: a coifa do silencios,, 
a cadeira ardente é o queima-pés. | 

A coifa do silencio é composta, de, 


nes 


circulos de cobre, dos quaes um , pó 

volta da testa e outro Ega lo. rosto, ; 

' A cadeira ardente é tambem de cobre: ” 
A victima era solidamente eia, 


ezA MA ( 
ra, sendo o espaldar d'esta da uno, 
0 da fervo candlentes 
O queima-pés tem da sob, Ramo ta 


t 


TO y COMO 
resto, tem tambem fundo, Pen do a 
condições precisas para sustenta E a 


5 esigob 


'| Mysterio. — Descob: so na alfande-,, 
ma 9, esqueleto, 
BIUABMRo, 2410 
ida em 1890 
m medito, le 
jonha, Oras” 
tal b eral o 


aui 
mp 


Coeu, 


quéleto foi trdnspor 
“NÃO póde "deseo 
| "Catastróphe. — A: 
[tiplicam-se 
terra ) 
No districto de Methy: 
ex ti de pé it mina Cohn 
“a M. Grawskay,' Rn 
de teto 
co diz que talvez 
as Sofia Aa lfimmas fotiotas 
Já se tinham tirado 59 cnday er 


nte 'a 


pel 


E dera 


4 


“ENTRARAM 
Antonio Joaquim, solteiro, arónda” do ten 
bvir, 18 qnnos, natural da fregtenia do Caes: 
ra, comirea de Macieira, arguido de 
dio inyoluntario, psy eiaa Db pogá 
João da; Silva; solteiro, ferrolro, 16! am 
nos, natural da frepuotiade Oliveira, cortcé” 
lho de Villa Nova de Gaya, arguido de ft”: 
to. Tem'dado entrada estas cadelas por Ya 
rias vezes pelo mesmo erimb. o 
14 Women “Ros erro votar ups sr finca. 
José Pereira, casado, trabalhador, 37 ds“ 
natural da freguezia de Grolpilhares, 


A 
brô da 
1858, arguido do furto de vinagre & Coml! 


Es 


tinha | Paníbia, pelo que cumpriu 3 annos de prisão. , 
bi e : 5 ha ftepuladia . 


O ERIBUNAES 


RO 
Suapremo Tribunal de 3 

Ce crmocusso n.º BIIBG EE, 1 

RELATOR O EXO.M CONSENÍEIMO CABRAL 0) 4%, 

Nos autos crimes da relação da Lisbon, comaron dg 


í 


4 


« frin 


nte o ministeri 


Sitio, 


“Moura, recon 
demnado á me 
riu o accordão segui 

Accordam em, conferencia: am -mostrindo- -se 
dos presentes autos que au ráu so imputíra o crime 
de homicídio com, treeinaditação o outras cirenmst 
cias aggeavantes constan! 

torio publico e parte accusadora; o ido por tdo! 

nos quesitos que na respectiva audiencia geral, so 

própozeram fio jury, Compréhendendo- se, eom q no- 

Elo clareza, 4 ea o Es 

dit; ara” que, À fuce do quesito proposto, o jury 
ping orar com pleno: onhosinneto de enusn; 


E Pi Cida das para E ficiencia , a 
resposi “aos articu- 
lados m end o-se tia a mais 


no mesmo er um circumstancias aggravan- 
tes, como já se disse, de ser o crime commettido de 
noute, com espera, em lugar ermo; e com arma pro- 
hibida; para cada uma d' las, sob” pena de mulli- 
dade, se. deveria, fazer um quesito , o que pai 
de o samira contra a cep disposição do art 
go pena ria; e havendo deficien- 
cia de quesitos, como ficn demoustrado, tambem se 
infringiram os nº 1t%o 14º do artigo 13º da lei 
de 18'de jtilho de 1855. - 

Annultam portanto o processo desde a audien- 
cia geral em diante, e mandam que baixe ao mesmo 
juizo, para so dm exicto cuipprimento f lei. 

Lisboa, 21 de março de 1862— Cabral —Vis- 
conde, da e Portos aprero — get rotei só pela nulli- 
dade do Record recorrit fequeira Pinto, ven- 
cido — Aguiar. — Fui presente, Sousa. * 

Está conforme. — Secretaria do supremo tribu- 
nal de justiça, 8 de abril de 1862. — 
secretario José Maria Cardozo Castello Branco. 

1 74 saliiot 


E aa 
E; e o 


= Noé dos Santos Catia, 
içeordam em conferent 


enor, se profe- 


processo n.º 5:205- 


EE dd 


Ri recor- 
E é profóriu o q e 


5 do 


melha a lava das nossas ultimas dissensões politi- 


conselheiro, | 


feito arintão o syste- 


ma constitucioi a entre nós ja 
ER e 
coberto em toda a sua superfície, por uma EA 
da de cinzas, debaixo das unes estava ainda v 
cas. « Não, ELE is, estranhar que bastasse n'esso 
tempo a” maia eira yiração para caleinar intei- 
ramente as flores e os asia essa nova arvore, 
em cujo tronco abunds inda a-seiva-p: mhon- 
ta E antigas ins Ari çõeS Ainda gos 
ideias os seculo, pelas exigências do progresso, e 
la voz eloquente da moderna philosophia. A nova 
civilização levantava-se já d'entre as ruinas do passa- 
do -em todo o esplendor dlw belleza e da mocidade; 
mas ns suas fórmas grandiosas confundiam-se ain- 
da com os objectos que as rodeavarm, á semelhança 
duma d'essas virgens d'Ossian, que! "só apparecem 
diante de nós velndas pela nevoa transparente dus 
suma montanhas nataes, Era o mundo que começa- 
va apenas a sahir do cahos: era n luz, que já dos- 
cin.do sol; mas “vinha ainda a grande distaneia 
da terra. + 
No emtanto, ossa quadra de odios inveteraidos, 

pe ambições insênsatas, de reacções impotentes aca- 
dou, de certo, com a ultima tevolução nacional. 
Hoje ninguem segue já com a vista o sol que sé 
escondeu no horisonte. Obreiros dn civilisação mo- 
derna, trabalham todos no mesmo monumento, e sn- 
bem que o: novu din tem de vir do lado opposto. 
Mas as multidões são eredulas e descoufindas. 
Guinm-se pelo passado, e como não sabem distinguir 
o elo em que se partiu a endeia de certos aconte- 
cimentos., avaliam sempre erradamente as entsas 
a que devem attribuir os factos quando estes se 
perdem na sua origem sob as trevas do mais im- 
pendiiades mysterio, 

O governo actual (dizem ellas) terin depit- 
tido iligaruito obarão-de Moreira, se não estives- 
se debaixo de uma pressão violenta. Quem exerce, 
pois; sobre elle essa influencia funesta, cuja neção 
poderosa não só enfraquece os impulsos “de sun pro- 
prin “dignidade, mns chega até a neutralisar os es- 

forços: do paiz, ns exigencias do jornalismo e as má- 
nifestuções do parlamento?» - 


ampeeo tribunal de justiça ete: Estas appr ões, populares, tornam ainda 
stran( ER) ie Cie corpo: no o à | maior, & responsal lidade, que « 9 governo tomou so- 
Ma pr: bre si, persistindo em conservar & viva força no 

pedras ee pu foi toda tonsulado o barão de Moreira, quando tudo o aeon- 


a Pri mm im) pe e | 
alguris | dias cujas ola nsas são pi 

is 360.º do codigo penal, com £ pena ia, E 

são até dous annos; e, ordenando-se n PEA 

da lei de 18 de a; [ei que sê processem 


a 
rg imos de penas mais 
dy 


pela fórma ordinaria 
ional, 


oi, 
ico pá fórma das citadas leis, é da ordenação 


do livro 5., titulo 117, 


endida, 
Tirei ita irma do ar- 


tigo, 349.9 /do: codigo as ofensas cor- 
DE acomieaiE asa não fossem compre- 


1.,e não perseguido pela 


ccordão à fl. 


hondiias tos artigos seguintes, Com o que se 
iram as mesmas leis, a 
Portanto annullam a decisão do dito accordão,| 
concedem a revista, e mandam que o processo yol- 
ond juizes, 


te á relação do 
so dar tdi 
Sd 


eira 


or: 
DRA get a 
a (BSPMárdo ore THA alliança, que o prende 
no barão de Moreira Es eum que a in- 
« dignação do paiz anda tão nteada contra este pico 
“funcionario? Não sabem og ministros que a des- 


“quê pesa sobre as cans do seu ds d 
cien- 


honri 
se reflecte sobre elles ? Não lhes diz 
cia que o seu procedimento, itfnid e 


Er A lices, rante o ] 
a nao VR Ptodos câmos AS 
Fen por aquelto “homem no! é 

suas 


mo 


teimam em conserv 0] os = despeito 
de tudo quanto ha Pr o deste céu azul 
que nos cobre? 
“ No) actual ministerio ha caractoieé 
libados, podem abraçar por u 
sympathia a cousa altamente infamante de Joi 
aptista Moreira, o' constil immoral, que tem 
dido mil vezes ao governo brazileiro, por um | 


de Tentilhas , a se Ba Ty im pendencia , ; 4 - 
os seus proprios 


dade 'e os iterosof pl] 
conterraneos | 

A nte a Estado não 
de, certo, as aguas do Letlies, | Em co 
DEN ivisgondo, E o — esse velho 
il le, cuja nobreza de egracter; estisoti 
vada sono Psrolaea «la espada — não púde esq ue» 
cer-se de que, no ultimo quartel da: vida, frvan- || 
caria sem duvida ama das mais esplendidas pás | 
ginas É historia do seu paiz, se deixasse eahir uma 


nodoa sobre os enbellos brantos do ard por- 
tuguez ! sp ue Es 
rece have: 'so| 


insula 
im, de seus. e 


IO bai Pes RAL am EA ron 
RE E ag ea TO pe 
NOTE O, iismo & da poesi PR 

fas E mar tor para tomar o 

balas, e do mancebo, et 


vão já profundas as rugas 
vigilias, 


stacas indo o 
ando, ES) r arreira 
Lent reza, 

do d' 


a su 
e 


Fetasapo m 

cuja fronte es) 

Es meditação dos. 

vulto df 

ER dad 
o “brilho sereno d? 

E homem é Gaspar Pereira, o magistra 


rruptiv. ; que; exercendo: durante tor 
o o A ater de" juiz, mem mesmo deu 
seu austero pi janto 4 que a inveja c nca- 
lumnia tontassom morder-lho a Bomibior que pro- 
jectava” sobre clas! 

'D'nde vem, pois, que cn tres e bomens, ver. 
dig e pd 


dições e 
vão de 
e Ea 1 filhos desta m: 
terra? o jo o sympat athisar 
rupção — a immoralit nde com . ah 
mas; entre o ERRA “de Moreira o qué 
Malhefere ama "onde E comtudo, | 


o 


o paiz Ea ha um anno contra esso in- 
digno» empregado governo ri-so dos seus cla- |, 
as a a os. crimos do nosso a DE 
ral no Ki 
Es tida RAR 
v 

Ei “lo não é hi 
vicio s 
Fran Ex Fai ra 
se com as squdai de “quo Rogom ve 
ral ri =) ar 6 pi a tbenienses. E 


bora julguem o contrário, a PNR md que E REZ 
giram, não se 


.8e sa es eg 


epa 
neemltas, que o joraiiao ea gelo e intole- 
pas E maiar dc d'medida que) 
a indigaação e O des sto do Babies y ão callando, 
cadanes, mais fundo, atravoz dl CE) es camadas 
ár pavo já o Tola Disse Uito cêra Inbbideto ria: 
ravilhoso, que revela f' 
gendo-as comprehender qi uasi sémpro d'oude parte o 


poraiea vendo apenas, diante de si, uma tela com- 
letamente negra, diverta-so a djl 


vario, õ ai ovas, 
que tem dianto di los, 
fos personagens, a quei 
“ aird io onatada, 8 corto, à mais love 
as renda Vi Em 

pava; que são nobremento ropellidas: 
porre o nação, mas apnnia sigo abstanto 

adem trazer comsigo ns mais. 
erno - continuar a amihorisal-as 

aa pasto qua indirectamente, 


Não pit pa EUR NRO Ou TT 
ue 
poi lg le 5 algum vis bat 


tos 


quencias, so q/ 


ape 


“Inha 
J que 


feio ] 
tifo o Sa o Não vêem iria as à ] 
PRÉ e 


tuguezt é los ts 
mg ce end dido doar é 
“mais pro- 


às multidões, fa- 


Aadigo) 
ai 
x les- 


as sombras de alguns al 
a quoda da barão do Mo- 


seu inqualifica- toral. 


| doll Bi dolo oco (dE TUA) EAFRE cgi po 
jo velho hão tem commettido senão torpezas 
êses a, vesolução deste, negocio nio de», 

RR TS m hoje REA interesses da nação, o 
uturo da colonia portugueza do Brazil, o credi 
núcional Teputaçã pido o/govetho. À As 
tinacia” Sar tes de Pini Ee a Pa 
iminosa, complacencia dos seus, PIÇER 
Rolos LARA go abc Tugar a bon- 
| tos, que, a não serem promptamente desmentidos 
polos fatios, virão a deisar imais tarde nimá pioc 

nda impressão de desgôsto em certa ordem de 
espiritos. 


to) 


É x A. 


GMR da. cio hos, tp TIA Mo 


algum favoravel, tinha 
remediar um dia este 


a gel 
o Bus Chave 
e eU tanto desejava. Sugitei-me 
RR jo no a 22 do 
Rana cabo 
irvam pata poncas linhas de prova: da /mi- 
ara com o m o env, Chaves, 

gener a ente 50 presto ticar 20 era- 
ção é a' cujo zelo é cuidado levo 6 rêsultado 

ue colhi, assim como nó ill.mo 'rancisco José 

eira de Sá Junior que, como primeiro ajudante, 
mostrou a sua. penta em Cm 

leço igunlmente aos ill 
fp. Dia E ni, Buptita, Qi 
zam assistir como ajudantes, Não posso, emfi 
deixar de reconhecer 'as. vantagens, que senti Te 
ta segunda vez com os curativos Ro methodo ho- 
meogopathico. ui? 
orto, 5 de maio de 1869, + 
tw Joaquim Antonio “Ef Martins. 
RR 
biT 


abeis | à 
li- 


veira o remedio qu 
o tribu=| a ser oper 
mesmo Estao cor 


Folhas de Mad d de 2, de. Pariz, de 
do Havre é Bruxellas de. 29 de abril, 


Com a noticia de que o general Goyon 
oi chan pao a Pariz, coincide alia a de 


Nielé envi ee pelo 
po Er 


polea mes res € 
to go faz é crer Et 120 ias 


Pi ig, alt são, p bo, 


pal não o 


“pç que se rob iria Pariz a Er] 
do parto de suá filha'a princeza Clotilde. 
A partida do ministro francez em Wa 
E da pat “Mercier para Richmond, capital 
dosseparatistas, era-objecto de muitos! com- 
mentarios da imprensa estrangeira. - 
uuA o DP assegura que 'o 
mez de abril! foi empregado tanto em Lon- 
dres como em Pariz em negociações quo teem 
rfim ou uma intervenção diplomatica das 
duas potências maritimas' no conflicto anglo- 
americano, ou-0 reconhecimento do sul “pelos 
s Estados da Europa. 
A crisefabril que por Falta de algodão 
se mostra immifiente fdevé forçar ns duas po- 
ertciás à uma resolução definitiva. 
7) abanar cagiçda= Ut AN Y 
1 uia y 
Despachos; dos jornnes entrangetros 


'NAPOLES, 30, — O rei recebeu, as/au- 
thoridades. Houye hontem: grande jantar na 
côrte para o qual foram convidados. os almi- |, 
á | vantes, francez e inglez com-.os seus estados 
maiores. Avelino e outras cidades mandaram 
felicitações a S. M. Publicou-se a amnistia an- 
Munciada. A cidade está eo e As cor 


ma-30 bispos francezes e todos ou quasi to- 
-| dos os cardeaes, 

O prefeito da policia de Napoles pediua 
demissão, 

Escrevem de Athenas quea Inglaterra ro- 


de Nauplia, Os 400 insurgentes que ficaram 
em Nauplia foram enviados para Lyrhinto.: O 
ministro da guerra foi para Nauplia. 


— Asse, egura-se que dog incipe Luiz, irmão e, 


ET EP te) presumptivo her rei Othon; acceitou 
é suas Ega Pa di E a pn a ja da Grecia, eg a 
fe gil &» ps in religião Pisa 
mes ed uso ididia 
g “BERLIN, Espera-se a; 
Nisso 6 quo o etário morto, IA nação gi Es deputados” de Peri, pisa 


ei VIA 30. = tm rag do 
anniversario di regia ny houve graças, di- 
minuição de con' o a favor da classo 
oporaria o perdito de penas impostas pelos tri- 
binaes, quo alcançam até ao conego Bialo- 


estas apprehensões Aufiuido breuski. 


“CARLSRUHE 30. pio dos de- 


csastradas conso- putados votou por unanimidade, o restabeleci- 


, Rea da lei é oleitoral, de 1aao na neste Elei- 


PARIZ 1.º = Nova-York 19-do abril 
Os 'confederados fizeram uma sortida de 


ste) cap ital. 


“| com! poderes militares e diplomaticos, 


- MARSELHA 30. — Esperam-se em Ro-| 


cusou recober nas, ilhas Jonicas os emigrados | 


[Yorktown'e forath « Todavia, can- 
tam victoria. Jalgas -s6 que Os “commandava 
o presidente Davis. ty ea 

O general Mac-Clellan faz os se seus: prepa- 
rativos para dar o assalto; | > neem nal 

'O célebre navio «Merrimac» continúa em 
| Norfolk. 

Bank occupa Ney Market, na Virginia, 

Os; federaes atacaram os fortes: Jackson 
e Philippy, que dominam os aproches de Nova- 
Orleans. Ignora-se o resultado. De Coryntho 
nada se sabe. 

'S. PETERSBURGO. — O general Gor- 
tschaloff foi nomeado viceichancelle: 

“PARIZ 1.º Nova-York 19. 

nhoneiras federnes bombnvdonvam Yorltown 
sem resultado. lda grande 

Os jornaes de Norfolk dão grande, impor- 
tancia 4 EE Sea do eee de sn 
M. Mercier. 

VERACRUZ. — Os hespanhoes fizeram 
o mesmo movimento de retrocesso a os 
francezest "4. Car 

“As tropas Meias voltaram 4 “oceu- 
paras, passagens é desfiladeiros: no septo 
que conduz ao Mexico. 
A maior-parte dos industries estrangei- 
ros abandonam o Mexico. 

BREST 1. —Mandaram-se para o, M - 
xico reforços de tropas e material. 


jantou com o Papa. 
PARIZ 2. — Uma correspondencia de 
Tehuacan de 29 d de março, que publica o «Mo- 
o) bserya, a “a conducta. leravel do 
governo mexicano e annuncia como prova- 


a partir para à cidade do Mexico. 
PARIZ 2. —O general Prim notificou ao 
presidente Juarez q hosti- 


ara as suas linhas para d'alli empre- 
hender “le-novo o seu movimento sobre o 
Mexico. 
As tropas cezas, commandadas “pelo 
RR Lorencez e as hespanholas ás ordens 
general P; PE - pôr-se-hão simultancamen- 
E em movimen Ria Capifi “mas por 
differentes dia dois exereitos reu- 
nir-se-hão em Puebla, ponto de reunião dos. 
dois caminhos que, conduzem ao Mexico e 
juntos entrarão 


“oresT 2. — Receberam.se orders. do 


paisana navios, que periodicamento partam 
- 2 exercito edicionario . di 
BS inter CARS É o EEE do 
corpo O a ARES Já, sabiu um uma fragata. 
ssegura-se « “que o gover- 
anca ã levou ao conhecimento dos; r 
presentantes. das potencias estrangeiras n'e: 
ta capital, que o chamamento de mr. Goyon 


não altera em nada a politica qua à França | 
tem observado em Roma, - HO X02] 
onfima-se officialmente o Srta 


mexicano. 
“Nov «Esprit Pablics leêm-só as seguintes 
linhas: sbebilcup vol aque of 
« Diz-se que o arechal Ni irá a Roma 
“afim | 
de. tratar de conciliar a protecção que a Fran- 
ga deve Santa Sé « com 6 direitos dé Tai » 


x ASP 


sTABRRaE ne vd 


ri ge 


? a a E SATO 


Ten 
RIO DE JAN! Grab a galera Joaquina, F- 
A. Ferreira, 1 cada Sr pie A 
«Teixeir il 
VA dio os po da Mas PERA Tia 
eia com ll ivros, 
(A—Nat barca” Doúro, B/ Clara GADosta, | 
1 ea com vinho; M. de Faria, 1 caixão com ; 
vers objectos. | 
“RIO GRANDE.--No pútíitho Marcial; M. 
Costa, 2 exixões com polvo! 26 peças de corda. 


- JAMBUBGO, — Na, escuna, Hollichisuna,D. 
'oneheerd Júnior & (., LO quintaes de cortiça 


MEN —No navio Parado Ra 
pes q er poa . E ; 
4] ha 
Leão É ipns, Sh Va ao doi Elho,10 
'/ 0, Brolhors 02, | ES 
dito; Bjlitas com lo hos Wii 
e os Kingston & Sons, 28 ditas 


com dito; Taylor This & Yenteman, “46 difas 
com “dito, Delfina E. de Almeida Cardozo, 20 ditás 


com dito; Ho R. ia Se a dita com dito 
Espa nois is Qi EE 

3 ditns e 2 cáix OG gude 
'ipas com dito; Hi ho tas comdito; 
by E Peida es Bo sirene 
dias los Flndgnte & rate (o ae 


dito; Watre & 4, LL pipas com dito; Clode & Baker, 
90 ditas com dito; G. 
L. Brocher, 3 tz pipas e 9 caixas com vinho. 


Ro 


rimos de cares 


rg 


NEIRO.— Barcg Recreio, 212 ton.. 


Nova punir 
QUEBEC, “SETUBAL E MONTREAL — Pa- 
tacho Fortuna/212 ton. caps: Borda: iubior. 
LONDRES (por Aveiro). — Galeota Luna, 100 
ton. cap. Kulin. 
IDEM —Escuna Petronella, » JR ton, cap. Wir- 


enp. 


tija. 


tito"Giandhco 2.0/89 Bh, mostre 
souna Payadies, 1Obmoia- cub, 


LISBOA 
Boni OA 


A 
v| cap. Bornhol 


doca 
Assuçar —5 caixas e 210 saccos, ig 
Café — 6 saccos. 


Arroz — 68 saccos. j 
Melaço — 10 cascos. 


[Generos despachados pela meza da 
esti e 


Enxofre em bruto — Ex Darrios 
Aguardente — 17 pipas. 

W “tânil —2 NENELa ) 
Agua 19 Tatas, 
Ro de linhaça —1, 
5 5 matado 


Phosphoros — 1 cai 


ea ot 


Ma io 
fd RS ) 
tons OH Titvos 
MANIFESTADO PARA DEP 


Vinho... PU. 359465,00/| 


ou Aguardente 81852,00 | 
DESPACRADO PARA CONSUMO 
5488) 
25644 
) k Ee ! 
DESPAONADO PARA) EXPORTAÇÃO 106602, o. 


f “Vini O. eres 
O 


ENTRADA 
2/27 de abril Em Gravesen 
ROMA 30. — A; familia real de Napoles | 2 


vel que asytropas; francezas não «tardariam |, 


francezes e hiespanhoes 3 % 


à | governo do imperador para que estejam pre- | 26 


do general Pezugla/ pelo! governo federal y 


overley, 1 barril com aseite; | 


- | Idem, idem, obrigações, juro de 3 por tento. . 


Fundos estra 

(Boletim telegrapl 

Bolsa de Madrid, em 3 de maio, 
soliindo 60) h 

olsa de 


0,85 — 


cez x 


“PARTE - MARITINA 


| Porto, 2 ae maio 


451Í moRAs DA Maxi 
Fica fóta da barra : 
“Viipoi ig. Prankfort. : 
O vento é 8; (fresco) e o mar agitado, 


Por participas 
quê entrou alli bon 
ta, sem novidade, 


tele; prabica de Vigo, sabe:s 
em fi E 


“Porto e de maio 


alguma. 


Movimento 
comrelação 


Nova. 


Porto. 
» Em Riga Roads, o Matrone, de Lisboa. 


10 de máxgo Em Macan,io FESP dd Mello, 


Lisboa. Bs 


tross; ambos de Lisboa. & qu5747 
Em Shields, o Racoon, de Lisboa. 
SAMIDAS 


2 


o Porto: 
De Syansea, o, Bud, ; para Lisboa. 
De Coln 
fBy.º Do Mulinain, o Anllotar, pata Lisboa, 
? " Queenstown ou Falmouth. 

28 de para a Gloucester, o 


25 


De Cardi: args Suipe; e Eliza 
Reife; todos Ea Em 
Azalea, é Ko às 
95 a De Holy-Hoad, ob 
2% De Liverpool, o o nto para Vianna. 


um 


ra Elsinore. 


- land para tos 

16906 ST 
pago: 12 dé abri 
noticia, acharem-se impedidos pelo a em 
tia Bay, o Kelpie, e Alarme, procedentes de o 


— Em 26, 


Ba ESQUI 


9 o OU ear A 
Ainda, hojo não póde sair o vapor Lnzitania. 


ribado) o patac o Áller- 


N'este dia não entrou nem sabiu embarcação 


ilicou., ] 
mes! o Mia em tem catalogo im- 

pre: He ha as obras de livros 

P se Err im continuadamente 

nºaquel pat as obz; ue não houverem 

vapor Rebécea, e ro js encar ido as mandar vir 


Porto, 
26 » Em Deal o Ella, de Antwerpia E 
Ram E 
5 » Em Qu , O 
| Cide Boo 
25 * Em Cork, o vapor Aitin Craig, d 
— Porto» — 
28-. fa ACE A Ap fores, de Lis- 


ig Portsmouth, o Senton, de Villa 


» = o Em Leith, o Maria, do Sin ao Leia. 
= ig, de Setubal.” 4 | 

— 5» Em Shields, o Glencoê, de Lisboa. 

6 Se Em Londres, o Freak de Sines 

= =» Em Clyde, o Octayia, do Lisbo 

28 » “Em Londres, o Helbua Oii HAS Jão 


— de abril Em Trespassy, o Exemplo é o Alha- 


26ºde abril De Gravestnd, o vápor Ibéria, pata 


Hesperus, para o Porto, 


“Phor, pará “Setubal, Ho 


4x ) 
26 de abril De North” EIDiTE, o Ocean, do Ty- é 


» De St Albaws,o Alma, de Setubal 
Sabores Jeddera, de New-Castle 


ara Lisboa; o Express, de Sunder- 
odmpi do) comp 


“E 
o 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


CUM MOTIM HA CEM ANNOS 


Romance por Arnaldo Gama 


PONTINA a vender-se nó es ao es este 
do 


& por 500 réis para os Enrs, 


mercio do Porton. 


ao entregarião aquele ip 


es reguisitarem. 


“LBRARE a VEUVE MORÊ 
LES MISÉRABLES 


PáR. 
TCTOR Uuco 
PREMIERE PARTIES NTINE 
2 you 8... psesandos 


dornal 
uCom- 


28400 
ir (1096) 


“DE BELLOMONTE N.º 26 4, 
* DESTA" CIDADE: 
PP. mudar ARS a vender-se obras hespanholas mo- 


[Orr des seiencias, artes, literatura, recreio, 


thentro, livros, iso 'as mais variedades, 
tendo present a de mil volumes, 
“| comd fiéde voce E e suplemento que 


Jusúítio Voa Barboza faz seiente nos 
8 oseus» patrícios tes do. conce- 
“ho “de Villa Nova da que nocdia 31 
de março de 1862, no Rio de Janeiro, 
“liimperia do Brazil onde reside, pagou ao snr. 


mario quê mostrou 
tonio de Britopoi escripto de “Cessão BU 
este assignado em data de 30 de abril dé! 
1859 à quantia de quatrócentos quaren- 
ta é Seis mil! seiscentos e noventa é um 
is, imbéda “corrente no imp 

it, ortancia de cupital, juros & custas 
da quantia de cent sussemta e Vitis mil 
é selstentos réis, roda portligueza, que 
or escriptura publica lavrada nas, niótas 
E tabelião Costa, “da cidade do Porto, 
de 1857 0 anntnciante 


ertila esoriptári más tambem um recibo 
passado pelo inesino Cessionario, no q 
-se obriga a restituir-lhe a mesma quantia 
que carebaus se 0 annunciante fôr por ella 
ido à des El pen 


fio! cessionário 


* Publicowse a! nona folha. - “Preço 20 
cada uma, 0 envolta 

' Vende-se nas faia as D. 
rên a Bellomonte, e de Jacin 
Silva, na rua do A 


OS MISERAVEIS “1: 
nd mi 


s geo 
ENDE. quinta denomina 
dada, Erbid na fregue- 


rivo, concelho de eua 
fiel, que se compõe de Copias vessadas, 


a nd CA Tua pe Ê 


or 


NA TIVRARIA” DE IGNACIO UORREA, RUA |" 


José Rodrigues Pinheiro de] Brito prio n 


perióres aus inglezés, pelo: preço de 35 
réis cada Lelo, da, “ViliaiNo 


em separado. Quem, 
á tua, Formosa n.º 


0107 «BÉLLENCIA E or 
DE JAMES DAWSON HARRIS & €.º 


S 11 horas do dia 9 de maio, 


do Sucramento, de Yi is Novi a 
id e armazem da à fundega n.º 
de proceder á rremalação, de 


a nai A os, lotes. 


o E Eai 
' vinado na-x 4 
matação E no de estará aberlo o Bi E 
mazem 4 


3 da tar 


] ARA da aah DL 


Nanda ha rua E rjárdE n. Fe 
(1314) 


Deposito de RE de 


sangrar 


DE; SUPI RIOR QUALIDADE-- 
ENDENM-SE e iilugam-se” em ( “casa de Dio- 


hizio Antonio Teixeira, na Régoá, tua, 
da Baiideira n.º85. y 

O mesmo fiz público 1 ue a diligência 
lo Porto à Regoa e vice versa transferiu 
| hôr da partida dás ida! nouté pata 
us A Horde a tarde. é 


y ni RCE) 


FLOR DE ENXOFRE 
D 


E superior“qualidade, nada mlbrior 4 de 

Brandrams, em barricas, é tutibém So” 
vende em porções puquénias por preço, com- 
á de Bellomonte n.º 59. 
, 1 


UEM quizer compra” um, 
garranh preto, it 
“dé'5 anhos de idade, muito” 
balhando, p te a car-, 
ro, póde dirigir-se a ao snr, Joaquim. Hora, 
Rodrigues, largo do. Carmo n. bl 
EDE SE ao snr. prisurádar ou admira 
trador do morgado de Villa Maior 
fuzer saber na rua de S. Francisco n.º'5,' 
phide póde ser proFuRaEo “pará a do 
seu interesse 4 o 
-se a). “A. , 


Do beast “Epró, “de Seta to E gd nr - p at aa 
24 h ixprêss, de Sel i mi " ) G p 
* re Bem o Pri E pum que gr 7] | Pesos do novo systes 
eng e a asilo g id n 

gripe dolar Daria at mol ten iss ma, rua de 8. J oão n á 
Son e VW EaLhrê vio obrigado por tal RIA ulá E Pta 
» AD Wight, o Elizabeth Sophie, de Se- recebeu “do cessionario. plena quitaçã MPE TR E 105 

ela “Aalborg; 6 O dam, d e toi Gm seu poder não só à cópia « 4 aq obi dd 

) he 


Tijolos refractarios 


H Mathias Feuerheerd Junior & G.º 
“vendem “ijolus-rofraetarios muitu A. 
00! 


ao). 
de .Da; 
vôes e a ous. payé 
os pretender dirija-se - 

déas > !youb aos 9US 


sui baba quig von(1265) 


"Reboleira n. nº 41” 
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big e hot q 
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(Diario de Lisboa nº 100 da 6 do tânio dé man 


Alfandega do Porto 
LEILÃO 


Nº dia 12 do corrente, pelas 11 horas y 


da manhã, na casa da alfandega d'es- 
ta cidade e perante o director da mesma, 
se ha-de proceder à arremitação-de varios 
retalhos de panno de lá, casemiras, len- 


cos de seda, chailes, camisolas de algo-| 


dão, córtes para calças e seda preta para 
vestidos, garrafas o garralões com vinho, 
manteiga de porco, algodão em rama, uma 
porção de esteiras e outros mais objectos 
que serão presentes no acto da arrema- 
tação. 

Alfandega do Porto, 3 de maio de 1862. 

O escrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
(1315) 


pro juizo de diveito da 1.º vara e car- 
torio do escrivão Evaristo Basto, cor- 
rem editos de 30 dias, a requerimento da. 
ox.” baroneza/ de Nevogilde, “d' esta ci - 
dado, a chamar, citar é requerer todos os 
credores certos & ineortos e quaesquer pes- 
soas que Liverem direito e acção sobre uma 
propriedade de casas de 3 andares, sita 
na travessa da Fabrica do Tabaco, d'esta 
masma cidade, com os n.º 17 e 21, quin- 
tal e mais pertenças, que a annunciante 
comprou a Alberto Quintino Soares e mu- 
Jher D. Maria do Céu e Silva Soares, da 
mesma, pela, quantia de 5:0008000 réis, 
para o virem deduzir em juizo sobre a 
quantia de 4:8008000 réis, que se acha 
na mão da compradora, conforme o con- 
tracto, pena de que findos os 30 dias e 
não comparecendo serão lançados e a pro- 
priedade julgada livre e desembargada para 
a compradora. 
Como procurador, 
plo Maria Ferreira de Carvalho. 


(1310) 


Pp'oi juizo de direito da 3.º vara e car- 
forio de Coutinho correm editos de 30 
dias a requerimento de Henrique José Lou- 
renço Pereira e mulher, moradores na rua 
de D. Pedro, para dentro d'elles todos os 
credores certos e incertos de José Manoel 
dos Santos Seabra e sua mulher Joanna 
Maria dos Santos, moradores no largo da 
Aguardente, deduzirem seu direito a duas 
propriedades sitas no dito largo com os 
n.º 2a 6 o suas pertenças, um bocado 
de terreno contiguo ao lado do nascente, 
e bem assim tres pensões, a saber : 108800 
ue paga annualmente Joaquim Pedro de 
Oliveira, 68000 que ;paga José Antonio 
Tousão e 38200 que paga José Achas Quin- 
tão, cuja” compra o requerento verificou 
por 1:0004000' de réis, existindo “em seu 
poder de resto d'ella 7005000 réis. Os ci 
dores que não. Somparecerem serão lani 
dose us propriedades, terreno e pens ões, 
se julgarão livres aos compradores «findo 
o referido praso. 
Como procurador, 
“José Pereira da Fonseca. 
(130% 


prisaisco FATÃE dos Santos, tenlo 
comprado amigavelmente a Menoel An- 
tonio de Azevedo as suas casas com os 
n.º8,445 a 125, sitas na rua da Bandeira, 
Treguezia de S. Christovão de Mafamude, 
concelho de'Gaya, fuz correr editos de 30 
dias,a contar de 7 de abril em diante, a 
chamartoda *e qualquer pessoa que so jul- 
gue com direito ás mesmas , findos Os qunes 
julga o' annunciante a propriedade livre e 
desembaraçada de qualquer onuse sem en- 
cargo ou responsabilidade alguma! na [o 
futuro. - (1002) 


Arrematação de predio 
BAZAR BOA FE" 5 
Rua das Congostas n.º 117 a 121 


E” o dia 11 de múio, polas 11 
horas da manhã, se hau-de ar- 

= rematar uma propriedade de co- 
sas de tres andares e loja, sita na rua das 
Congostas n.º 117, 119 e 121, a qual não 
paga pensão nem dominio, Os litulos e es- 
clarecimentos dão-se no dito bazar. 


( 
AVISO - 


O dia 14 do corrente mez de maio, na 

sala do despacho da meza da Santa Casa 
da Misericordia desta cidade, pelas 10 ho- 
ras da manhã, voltam de novo á praça 
as propriedades seguintes; 

Uma casa sobradada, sita na rua de 
Cedofeita n.º5-460, 462 e 464. 

Uma dita sobradada, sita na rua de 
Sant'Anna n.º8 2 e 4, 

Uma dita sobradada, sita na rua da 
Praia de Miva gay n.º 295. 

Na secretaria se podem vêr os titulos 
em todos os dias não santificados, desde 
as 9 Horas da manhã até ás 3 da tarde. 

sé (1274) 


ACEUTICOS.. PHOTOGR APHICOS, 
APPARELHOS E INSTRUMENTOS DE CIRURGIA, ETC. .. 


IGUEL JOSE" DE SOUZA FERREIRA, com pharmacia, rua .da -Bainharia n.º 77, 


além da variada collecção de estojos, 


ferros e instrunientos, cirurgicos ; caixas 


e ferros para dbntes ;, de uma grande, variedade de apparelhos que a sciencia tem 
posto em prática para curar e suavisar.os diversos padecimentos: de todos'os productos 
chimicos, pharmaceuticos e hygienicos em uso, dos mais acreditados aulhores e que 
senin longo e fastidioso mencionul-os aqui; de muitos: instrumentos:de “physica; e 
de collecções de pesos decimues assim como medidas de vidro decimaes graduadas ; ba- 


lanças de columna, etc. Acaba de receber 


productos photographicos dos melhores au- 


thores francezes o inglezes, quo vendo por preços commodos, assim. como rocoben pa= 
pel albuminado da melhor qualidade, capsulas de porcelana, dextrina, eto: 
Tambem acaba de receber oleo de ligados de bacalhau preparado por novo me- 


thodo que deixa de offerecer repuguancia, 
nem sabor tem, e que tem sido preferido 


ois que, pouco ou quasi nenhum cheiro 


Além dos diversos productos especiaes Info ans na sta pharmacia encontram- 
se todos os chocolates medicinaes e restanrantes. 
O mesmo: annuncia aos snrs. pharmaceuticos que tem deposito de capsulas gela- 


linosus com balsamo do copaiba, oleo de ricino o oleo de figados de bacalhau, 
las e em caixas, pelo preço das de Lisboa. k 


sol- 


(1097) 


JOPopS 
“SUP 8 uojpacdunea paesg 'paeiço) 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSICA 


“ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


Mto Bôrs, Blondel, Alexandre pêre & fils, 
pa 


O annunciante para corresponder á confiança que tem merecido ao publico d'esta 
cidade e'provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas 


para montar este seu estabelecimento com 


as devidas proporções e aceio. 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa- 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os, para os es- 


tabolecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e 


e-ninda mesmo para as agencias. - 


Tem variado sortimento dos de menor preço apar dos de mais elevado, como os 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Alemanha. 
Nenhum. outro. estabelecimento no Porto tem melhores habilitações para satisfazer o 


comprador. 


Não se alugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na compra. 


Vende diversos instrumentos, orgãos, 
correspondentes. 
Acha-se no armazem a mais completa 


harmoni-flutes, concertinas, etc, e objectos 


colleeção de musica nacional e estrangeira, 


compreendendo-sé toda a publicada pelos snis. Sassetti & 0: de Lisboa, dos quaes o 
annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. 

(0) preço de toda a musica italiana dos. principaes editores Ricordi, Lucca e Canti, 
é na razão de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott de Mayence e a 
dos outros melhores editores custa na razão de 300 réis o cada florin ou 60 creutzres. 


Professor habilitado 


NTONIO Salustiano Borges está compe- 

tentemente authorisado, com titulo de 
capacidade, passado por portaria de 20 de 
março, para poder ensinar grammalica por- 
tugueza e latina. 

Quem pretender utilisar-se doseu pres- 
timo póde dirigir-se à rua da Rainha n.º 
282. y (1147) 


Na rua das Flores 
n.º 47 precisa-se de um 
caixeiro. 


(1296) 

OSE” de Mello Abreu, com armazem: de 
musica é pianos, rua de D. Pedro n.º 
14, acaba de effectuar na alfandega desta 
cidade o despacho de 26 pianos dos prin- 
cipaes fabricantes de Allemanha, que re- 
cebeu pelos navios «Serra 1.º» e «Ribei-! 


ro 1.º» 
Porto, 25 de abril de 1862. 


UEM pretender comprar 

uns Dons bens de raiz, 

sitos na freguezia de Rio Tinto, queira 
dirigir-se ao guarda do jurdim de S. La- 
zaro, que o esclarecerá a este respeito. 
O seu tendimento excede a 5008000 réis. 
(979) 


LUGA-SE um armazem silo ao Senhor 
d'Além, em Villa Nova de Gaya, de 
lotação de 587 pipas [ás duas), com sua! 
tanoaria e agua de bica. 
” livre de cheias e sujeito a pequeno 
desfalque: quem o” pretender ditas ER á rua 
do Calvario n.º 62. 649] 


Nº dia 14 de maio, pelas 9 ho- 
da manhã, na praça das 
arrematações, sita ma rua do Al- 
mada n.º 335, se ba-de proceder 4 arre- 
matação de uma propriedade de casas, sita 
na ruá de'S. Sebastião, ou da Senhora 
do Ferro, com os n.º 70 a 74, que se 
compõe de 2 andares, aguas-furtadas, loju 
e mais pertenças, avaliuua livro de) repa- 
ros, pensão é dominio ha quantia de réis 
794000, isto por força de execução que 
pelo juizo da 2.º vara o cortorio do es- 
crivão Vaz, promove Antonio José Pinto 
Coelho, contra José Pinto de Mornes e miu- 
Iher, todos desta cidade, E" escrivão, do 
juizo da praça dos leilões Santos Lima. 
(1292) 


houver alguma pêssoa que queira hos- 


Ss 
de Santo Tdofonso n.º 240 (1270) 


v” escudeiro, chegado da capital de Lis- 
bôa, onde serviu os WU mo e exe MS snrs, 
George Croft, Bernardino Martins da Silva 
e conde Doria (ministro da Surdenha), tem 
documentos passados pelos ditos cavalheiros, 
em que abonam a sua probidade, e mais um 
outro mandado passar pelo governo civil de 
Lisboa. Offerece o seu prestimo a quem delle 
precisar, e tambem dá findoves n'esta cidade 
do Porto: póde procurar-se narua de Cima 
de Villa m.º 169, todos os dias, das 8 ás 
10 da manhã, e “das 2 ás 4 da tarde. 
= (1301) 
RESPASSA-SE uma pade- 
ria de pão milho e cos- 
do na rua do Bomjardiny n.º 343 e 347: 
quem a pretender fallo ma mesma. 


(1068) 


pedar-se em casa particular, falte na rua// 


MIGUEL CORREA DE Ra 


OM urmazem de moveis na rua de San- 

to Antonio n.º 87, pegado ao theatro 
Baquel, annuncia que contractou para o 
seu estabelecimento Augusto Bieth estufa- 
dor francez, tendo trabalhado em Pariz, Lon- 
dros, S. Petersburgo e New-York e conhe- 
cendo sua arte à fundo, so promplifica a 
fazer todas as obras pertencentes á mes- 
ma, 

Faz elle mesmo os deseuhos e póde se- 
gundo o desejo dos seus fregnezes fazer 
os desenhos de éslufador, urmuções, mo- 
veis, etc, para que elles possam adianta- 
dos formar em idên de suas obras que po- 
dem desejar. 

Privilegiado em Prunça pelas marqui- 
ses ditas parisicnnes por fóra das janellas 
e espera que esta novidade agradará por 
seu bom gôsto e comodidade. 

4 (am) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
v! E com um grande desconto tudo o 
seu fato-feito da estação posa, 

(1084) 
Pozzolana dos Açores 
IGUEIREDO & Irmão, Bellomonte n.º 


12, continuam com o seu deposito de, 


pozzolana, unica que ha sem avatia, ex 
perimentada e-approvada' pelos snrs. “e 


genheiros da nova ulfundega. 
(1193) || 


Pipas para alugar 
VINHADAS para vinho e aguardente : 
no caes da Ribeira n.º 30, 


IVROS 
FSiaM dos Santos Andrade, rua dos 


Inglezes n.º 78, Lem.para vender d 
ferentes o obras em portuguez, francez, 


(624) 


n- 
glez, allemão e hollandez, e entre as obras 
portuguezas se comprehendem algumas de 
leis, sendo uma deljas a ordenação do 
Reino com o respectivo repertorio em. 6 
grandes volumes, bem conservada, e opli- 
mo papel. Diario e actas das sessões das | 


côrtes dos annos de 1821 a 1828, tudo 
encadernado, etc, (1295) 


M.MES FERIN 


Praça de D. Pedro, 26 


ECEBERAM de Pariz um rico sortimen- 

to de vestidos de seda leves, proprios 
para a estação, moire-antique de todas as 
córes, ricos vestidos de'seda branca para 
noivas, grinaldas e véus, um lindo sorti- 
mento de chapéus, toucas, enfeites, pele- 
ridos, canezous e berthes transparentes pro- 
prias para baile, manteletes e puletots de 
seda do, ultimo gôsto, chailes de grena- 
dine bordados, manteletas de cassa bor- 
dados, vestidos e capas de baplisado bor- 
dados, fatos completos de creança de am-. 
bos os sexos, colletes, saias de “mollas do 
ultimo gôsto, sahidas de, baile e cham- 
bres de “sada, e bordados, léques, marque- 
sinhas, pentes de lartaruga marehetados de 
ouro, perfumarias e tudo 6 que pertence, 
a modas. 

N. B. No mesino estabelecimento pros 
cura-se.uma bôa ofliciala ou contra-mes- 
tra para chapéus: quem estiver no caso de, 
desempenhar este lugar póde fallar no mes- 
mo estabelecimento desde as 9 uté ás-4 hó- 
ras da tarde, (1311) 


MANOEL MARTINS 


COM ARMAZEM, DE FATO FRITO 
Praça de Carlos Alberto, 15 c 16 
NOS BAIXOS DO NOYO EDIFICIO DA ORDEM 
Do Carmo: 

PERENE osseus umigos e freguezes que 

recebeu pelo, navio “«Satita Cruzo o sem 
sortimento de verão: para! vestidos comple- 
tos, para calças e cultetes, de bonilos gos- 
tos e boa fazenda, o que continúa a vender 
por atacado e a retalho, e preços commo- 
dos. "Tambem tem paletots para senhoras 
de panno preto, e um grande sortimento de 


fato Teito, casacos e calças pretas, e faz 
um abatimento de'5 porcento, prompto pa- 
gamento. (4086) 


Praça de Carlos Alberto n.º 49.e 50 


A“ entrada da vua de Cedofeita 
n.º 2,4 e6 
Ep" Joaquim Gonçalves da Silva rece- 
eu pelo vapor «Ville de Lisbone», vindo 
de S. Nazaire, grande sortimento de cazemi- 
ras, panos e sêdas, lindos gôstos para a pre- 
sente estação c vende por atacado ou a 
retalho. Tambem tem grunde sortimento: 
de roupa feita. (1128) 


" Attenção. 
Nº Praça de-D. Pedro n.º 
4h ha sortimento de chai- 


les-mantas de seda' para-senhôra “proprios 
para a estação de 78000 réis para cima 
e córtes de lã transparentes para vestidos 
de 38600 réis cada um: tem das mes- 
mas fazendas Lranspaventes em peças e 
que vende ometro de'300 réis para eia 
eo seu preço torna-se reconmendavel. 


(1254) 


FLOR DE ENXOFRE | 


SUPERIOR 


LA 
JOSE JONES 
RUA DOS INGLEZES N.º 66 
(1812) 


Van-Zeller &C.º tem 
para vender flor de en- 
xofre de Brandrams de 
superior qualidade. 


S. Francisco n.º 4, 
(1313) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE., 27 E 29 
(927) 


FLOR D' ENXOFRE 


EDUARDO STRINSON | 


S. FRANCISCO N.º 21 
pqEM para vender flor de enxofre da me- 
lhor qualidade e enxofradeiras das mais 
approvadas. 
(379) 


No caes do Pinhão eem 


Provezende 


1 EREa Aguiar vende FLOR DE ENXOFRE 
de superior qualidade, em saecos. 


(4180) 


Enxofre em flor Bran- 
drams 


Em canudos e em pedra de mui- 
to superior qualidade 


|Manoel José Monteiro (Guimarães 


“LARGO DA FEIRA DE S, BENTO N.ºS 
- 28 e 29.» 
' nd (1202) 


FLOR D'ENXOFRE 


De superior qualidade 


E-SE na rua das Hortas n.º 14 por 
avel, 
Garante-se a qualidade. 


(173), 
ENXOFRE EM 
PEDRA 
D.M. FEUERMEERD JUNOR & 6.4 


BELLOMONTE N.º 99 


AV ENUEM enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros authores, por preços 
commordos. (1151) 


Caldeireiros n.º 35 


ENDE-SE Nor de enxofre que se ga- 
rante ser igual á de Brandrams por 
18250 téis a “arroba e enxofre em bruto 
a 700 réis por arroba. (1218) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 4% 


ENDE: FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de “outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


FLOR D'ENXOFRE 
SUPERIOR - 


C. ROIZ BATALHA 


Belionionte n.º 93 


ENXOFRE 
EM PEDRA. 


1.º qualidade superior 


ECEBEU da Sicilia em-direitura vm car- 
regamento que vende por preco muito 
commado G. R. Batalha, rua dos Inglezes 
n.º 15. 
dreams e de 
env canúdos: 


outros fabricantes e enxofre 


(1212) 


INSCRIPÇÕES 
Ná Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se instripções de assenta- 
mento € coupons é se entregam 
averbadas: aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac 
cões dos hancos, 


(610) 


Nº loja de confeitaria, rua de Bellomon- 
te n.º 25, vendem-se vinhos de Bor- 
deus e genebra de Hollanda legitima a 
preços muito commodos. 


- ni NPR (1241) 


A rua de Santa Catharina n.º 174 e 

“476 continúa a vender-se agliardente 
de cuna legitima. em garralões sortidos a 
800 réis q canada; ingluindo'o “garrafão, 


(64) 


Também vende flor de enxofre Bran- | Bit=se dvix ido Qedofeita/n.o 


! 
jamulndes, a 


a 
hemoVilla Nova: dê Guyro 


— CAUVIN - 


PHARMACEUTICO CHIMICO DA ESCHOLA 
DE, PÁRIZ 


“Praça do Arco do Triumpho 
n.º 4 — em Pariz 


PILULAS CAUVIN 


So rnecas pe Cavvix são purgativas, tonicas' e 
depurativas, sio compostas exclusivamente de 
enbelancias vegetacs. Sua efiencia e emprego facil 
a que se prestam fazem-nas um medicamente po- 
deroso, cujas vantagens não podiam escapar úob- 
servação dos medicos; assim preserevem estas pi- 
lulas com exito para au anfor mblndos agudas a chiro- 
do estomago, in igados é baço ; con- 
n astma, calhar ções dos bronchios e 


dades que fazem nascer as flegmas, cte. 

As dôr 
mentos, pilulas. Ellas pu- 
rificam os hnmores e destroem a impureza do san- 
gue, produzem os melhores resultados nas enfer- 
midades da pelle, eserophulas, herpes, comixões , 
ete. 

Nenhum remedio ais apto ara combater 
2 constipação, esta causa infallivel de molestias nas 
mulheres e pessoas sedentarias. 

ÀS PILULAS DE CADVIS, Que purgum-sem fatiga 
o estomago e sem debilitar orgão alum, não 
gem em sua dieta nem chá, caldo, t 
men, ou outra qualquer precançi ão pu 
interrupção de especie alguma dos usos é habitos 
da vida. Póde x que constituem o pur- 
e o agente mais prompto no 
restabelecimento «e harmonia das funeções vitaos: 
seu merito resume-se nestas palavras — Restabe- 
lecer esmanter a saude. - 

Deposito no Porto, pharmacia do hospital do 
Carmo, Praça de Carlos Alberto n.º 32. (727) 


INSCRIPOOES 

João Pereira Velludo, 
na rua de S. Bento n.º 
21, vende inscripções 


de assentamento e cou- 
pons. 


(281 | 


AZUL ULTRAMAR 


RANCISCO Van-Zeller & C.º, rua dos In- 

glezes n.º 78, tem para vender azul 
ultramar de differentes qualidades e a pre- 
cos commudos. (1294) 


Pentes de trança 


para senhoras 


Vaio Sanches, na rua de Santo Anto- 
nio n.º 51 a 53, acaba de receber um 
sortimento de pentes de tartaruga, bufalo, 
madeira e dourados, de bonitos gostos. 


(211) | 


COKE BARATO 


Nº fabrica “de vidros portuense, em Villa 

Nova de Gaya, lugar do Cavaco, ven- 
de-se carvão de coke de boa qualidade, 
proprio para uso domestico, u 140 réis por 
15 kilogrammas, pouco mais de" uma ar- 
roba. (1144) 


Tijolos inglezes para 


limpar facas 


Vitbii -SE per junto e 
largo de S. 


por | miudo no 
- Domingos n.º 75 e 76. 


Sli (1164). 


ATTENÇÃO 


ENDE-SE uma quinta nos su- 
burbios da cidade de Coim- 
bra própricdade nobre, em boa situação , 
que alem do util rendimento, reune o agra- 
davel o estimação. Quem a pertender di- 
rija-se ao snr. José Jacintho da Silva, ne- 
gociante na rua da Calçada da mesma ci- 


dade, que está aulhorisado a dar os pre-|| 


cisos esclarecimentos. (1247) 


ENDE-SE a quinta da Raguel- 

la, situada na; freguezia da 
Pouza, concelho de Barcellos, 
que se compõe de casas, terras de pão com 
arvores de-vinho, moinhos-com 'duas ro- 
das, um engenho de cerrar madeira,  Ler- 
ras de malto com; pinheiros e outras dif- 
ferentes arvores, a qual rende para seu 
dono sete carros de pão e 388400 
dinheiro; quem pretender Pódo 
se em Braga José Bento; Pereira Guima- 
rães e em Barcellos a Jeronymo José de 
Carvalho, que prestarão os necessarios: es- 
clarecimentos, e em Guimarães à Manoel 
Joaquim da Cruz, que está encatregado de 
entrar em ajuste a lal respeito. 


I-SE tres moradas de ca- 
+ Uma sita na rua do Al- 
mada en.05-A88 0 - “490, der dous) 
com seu quintal, e as outras duas 
rua dos Mári- 
nheiros n.º 15, 17: 19, de tres andares | — 
e com bons armazens, 
Os titulos e mais" esclarecimentos dão- 
senai rua: do Sol n.º 144, 
(1240) 


quinta deno- 


DE-SE a 


a de Minhotães, do 


concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma “bda casa de habitação 


!com sua capella, azeghas, cumpos do terra 


lavradia e Donç 
Quem quiz 


de-malto, 

compral-a queira: diri- 
24, a casa 
do Msn dr. Antonio da Silva Guima- 
cães aonde achará quem lhe póde mo strar 
os litulos € Lractar do seu ajuste. q” 

7 [1413] 


- ANNÚNCIOS MARITIMOS 


Liverpool and Mediter- 
ranean Steam Ship 
Company 


O escellente vapor in- 
gl OBTIA,— de- 
ir de Lisbon para 

pool no dia 5 de 
iaio, tocando nn barra 
do Porto para receber 
passa) 8, para os quaes tem RAE [y 
modos, podendo =tynci 
F. Chamiço Filho & Silva, bem como com o, inr, 
Carlos Coyerley, rua dos Ihglezes n.º 85, dá 

26 


Li 


minada da Veiga, sita na [q 


O com os consignntarios 


O vapor ingl 
FRANKFORT, — 
Ditão J. Byrne, sahirá 
em 10 de mujo. 

Consignntários FL 


Chamiço Filho & Silya, a quem se deve dirigir 
quem quizer carregar ou ir de passagem, assim 
como ao sur. Carlos Coverley, nt. na dos Pa 
zes ala 


Dublin e Glasgow 
ANTIGA GARREIRA 


O vapor inglos — 
RUS, — com- 
” mandante JamesFlinn, 
a sahir' na segunda 
semana de maio, 


Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
rijase a A. Miller & C2, ma dos Inglezes nº 
3 


yo (807) 
Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA —capitão Ro- 
Derto Kavanaugh, sa- 
hirá com toda a bre- 
vidade, 


os D.ch Mathias Feuerhezrd Junior 
& Cr e A esnDÃdO Miller &-€C,» 


— DE 


(911) 


S.' sn West Indies 


O brigue inglez — VESTA, — de 120 
toneladas e classificado no Lloyds 
AL, capitão.» w'», sahe com muita re- 
vidade. (1261) 


pad e Montreal 


O brigue inglez — HANNAH, — capi- 
tão John Simpson, sahe com, brevi- 


dade. 
(1262) 
É 
Riga co, 
A escuna russiana — BETHELEM, 


— capitão U. Jansen, sahe com Dre: 
Chade ainda tem algum lugar para 


carga. 
(1089) 


Stockholm 


A escuna sueca — AVEKING, — ca- 

itão S. Olofsson, sahe com toda a 
brevidade: ainda tem algum lugár 
prra carga. 


(1049) 


Londres ; 


O patacho — PEPRONELLA, — ca- 
pitão D. B. Wintjes, anhe com bre- 


Yidade. 
(1156) 


Glasgow 


“A escuna ingl 
tão Buckingham, 


EN A estuna ingleza — CHARLOTTE 
5 — capitão Ellis. 
nora (1161) 


natario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Copenhagen & Stock- 
" holmo 


DE WELDAAD, — capitão Pik, sa- 
hirá com muita brevidade por ter a 
maior parte da carga prompt, 
Consiguatarios D.ch Mathias Feuer- 
hcerd Junior & Ca 299) 


AVISO 


A nova barca —AMELTA — sahirá 
para o Rio de Janeiro no dia 8 de maio, “ 
o quese participa aos snts, pássagei- 
E ros que já tomaram lugar, e walgum 
mais quo queira nino se dos excellentes commodos 
que ainda restam, para que mandem aprosentar sous 
passaportes no escriptorio de” io Gualberto 
Sonres, rua -de Bellomonte n.º 7, (175) 


Rio de Janeiro 


O brigue — MELLO 1. 
classe, capitão Couto, 
muita brevidade: para curga e pas- 
E sngeiros para os uaes tem excellen- 
tes commodos, tracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, run das Floros nº 99 0/10], - 


(888) 


. Vo: t . 

Rio de 3 aneiro 

A barca — ROCHA, — enpitão Anto- 

Alhadas, vai sahir com. 

para o resto da-car- 
ga e passageiros, para o-que tem ex- 

cellentes commodos e bom tractamento, tracta-se 

com Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, nara. 

de S. João n.º 91, ou com Lourenço Costa, na zua 

dos Inglezes n.º 45. 4 (788) 


“Riode Janeiro, 


A Varea-LOLIVEIRA, =— a sahir com 

4, brevidade por ter a carga prompta: 
“quem tu” Fato quizer ir de passa- 
gem, parvo Gi e tem bons comiodos 
o esiliiiênto, dirija-se a Thomaz A ptnio, de Arauto 
jo Lobo, praça de Santa Thereza ne GL 
“(1095 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidado pos ter 
o entregamônto proimpto a nova diirea 
— REÓREIO, — enpito Nova : à 
sia mesma quizer ir de passagem, para” 
dE cita id e A PRC 
40 Cia Benin sé Mato, lipo a 
Cordonria n.º 50., (219) 


Pernambuco er 


og O pego ÂMALIA 1º, 
ER 0, forrado de cobre 
a e demida Eapitha vlosb dps ninar 
SReTaês. Ins, vii sair com muita brevidado 
aa Carga o passageiros, para os quaes, tom cs- 
cellentes commodos, tracta-se com Florindo José 
Teixeira, do. Curyalho, xum do De Pedro = 
Ê (tos) 


“Pará 


A barca — UNIÃO, — capitão, José 
da Rocha, vai-sahir com muita bre- 
vidado :' para carga e passageiros 
tracta-se com os enixas Pinto & Ro- 
cha, no; Inrgo de 5, João, Novo n.º 2, 

! da Sl gia (1051) 


RA Wo Pa, q We maio 
JOÃO, = — orais lyrica subsidiada, — 


À opera 
pela ultima vez para 
À '8 8 horas e meia, 


os illees enys, assignantes, 


Responsavel M. S. Carqueja , 
TYP. DO COMERCIO DO PORTO 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


